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s e d e b e , d e m a n e r a d e f i n i t i v a , e l l o ­

g r o .£*•> e s t a s m a g n i f i c a s r e a l i d a ­

d e s . 

T r a s l a c e l e b r a c i ó n d e , l a M i s a , 

s e p r o c e d i ó a l a c t o d e i z a r B a n d e r 

r a , h a c i é n d o l o a " 1 ° * a c o r d e s d e i 

H i m n o N a c i o n a l e l M i n i s t r o S e c r e -

t a i r i o ' G e n e r a d d e l M o v i m i e n t o , e i 

D i r e c t o r G e n e r a l d e P r e v i s i ó n q u e 

o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l ^ M i -

. n i s t r o d e l T r a b a j o , y e l G o b e n a d O r 

C i v i l d e T a r r a g o n a . . 

A c o n t i n u a c i ó n . - e n b ?x..u t e 

r m a d e l e d i f i c i o d e R e l a c i o n e s 

s e v e r i f i c ó e l a c t o d e b e n d i c i ó n , 

p o r e , ! , 

C a r d e n a l A r z o z b s p o d e 

T a r r a g o n a , i n i c i á n d o s e s e g u i d a ­

m e n t e e l a c t o i n a u g u r a l e n l a 

q u e p r o n u n c i a r o n - p a r l a m e n t o s , 

e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e S i n d i - -

c a t o s , d o n F a m c i s c o A r o m i . e l . 

J e f e n a c i o n a l d e l a O b r a S i n d i ­

c a l E d u c a i ó n y D e s c a n a ) , s e ­

ñ o r G u t i é r r e z d e l C a s t i l l o , , y e l 

G o b e r n a d o r C i v i l y j e f e p r o v i n - . 

c i a l d e l f r o v i m i é n t o , d e n J o s é 

G o n z á l e z S a m a . . t 

- . D I S C U R S O D E L M I N I S T R O -

A c o n t i n u a c i ó n e l M i n i s t r o S e ­

c r e t a r i o G e n e r f d d e l M o v i m i e n ­

to p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e n e l 

q u e * c o m e n z ó d i c i e n d o q u e a 

r e a l i d a d d e e s t a o b r a a d m i r a b l e 

s e d e b e , p o r u n a p a r t e a l a d e ­

m a n d a d e l o s t r a b a j a d o r e s y e m 

p r e ^ r i o a , a l t e s ó n - p u e s t o p o r 

l a s a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s e n 

l a c o n s e c u c i ó n d e e t a o b r a p o r 

o t r a . D i j o q u e e l C a u d i l l o h a b í a 

e n c a r g a d o a l á O r g a n i z a c i ó n 

S i n d i c a l e l e m p r e n d i m i e n t o d e 

l a s r e a l i z a c i o n e s e c o n ó m i c o - s o ­

c i a l e s d e l a n a c i ó n y s q u e e n e s ­

t e m o m e n t o s e p o d r í a h a c e r ; u n 

b a l a n c e i m p o r t a n t í s i m o d e t o d a 

l a t a r e a r e a l i z a d a e n e s t o s a ñ o s 

c o n c r e t a m e n t e e n l o q u e s e r e ­

f i e r e a l a e d u c a c i ó n y d e s c a n s o 

d e t o s t r a b a j a d o r e s i L a s m e t a s 

a l c a n z a d a s h a n s i d o m u y a m ­

p l i a s . y . a s í . . p o d e m o s t e n e r , e n o í . 

. ¿ ü e 3 © r e f i e r e . a l a f o r m a c i ó n -

m á g d e . 2 5 . 0 0 0 h i j o s d ? t r a b a j a ­

d o r e s e s t u d i a n d o e n l a s E s c u e l a s 

S i n d i c a l e s d e F o r m a c i ó n P r o f e ­

s i o n a l y e n l o q u e r e s p e c t a a l ' 

\ {FA&PL A T E R C E R A P A G I N A } 

L A C O R Ü Ñ A , 6 . — « i C P o r í e l é f o -

i K ) ) . — A l a s s e k d e ' l a t a r d e l l e ­

g ó a , e s t a c a p i t a l e l e m b a j a d o r d e 

C u b a e n M a d r i d , d o n J u a n J . R e m o s 

R u b i o , a c o m p a ñ a d o d e m e s p o s a y 

d e s u h i j a . 

E n e í h o s t é ! d o n d e s e a l o j a n , i o s 

d i s t i n g u i d o s V i a j e r o s f u e r o n r e c i b i ­

d o s p o r e l c ó n s u l d e C u b a ' e n L a 

C o r u ñ a , s e ñ o r M a y e a , y s u e s p o s a ; 

c o l o n i a c u b a n a e n e s t a c a p i t a l y d i ­

v e r s a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

E i d o c t o r R e m o » . © s C a t e d r á t i c o 

a ü t o r d e i m p o r t a n t e s t r a b a j o s l i t e ­

r a r i o s y d e i n v e s t i g a c i o n e s , a l g u n o s 

i c ó a ¡ a r e g i ó n g a ­

l l e g a , , p o r c u y a ' r a z ó n p e r t e n e c e c o - -

m o C o r r e s p o n d i e n t e a l a R e a l A c a ^ 

d é m i a - d e G a l i c i a y : u n o d e l o s m o -

a L a C o r u ñ a e s 

v i s i t a r l a D o c t a C o r p o r a c i ó n , 

T r a s d e s c a n s a r u n o s . m o m e n t o s , e í 

e m b a j a d o r y s u f a m i l i a s e t r a s l a d a ­

r o n a l P a l a c i o M u n i c i p a l e n d o m b 

s e c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n e n s u h o -

o r . A l a p u e r t a d e l A y u n t a m i e n t o 

f o r m a b a n l a ' G u a r d i a M u n i c i p a l y 

m a c e r e s , a s á c o m o l a B a n d a d o M ú ­

s i c a q u e i n t e r p r e t ó l o s h i m n o s d o 

0 l i i i 
jíSffiamsrfiíSLSisis. kiíisisisisisisisisisi-

• E n &l ínonume.nto erigido en et Central Park de Nueva Y o r k , 
e n memoria ds Christian Andersen. este n i ñ o simula leer e l 
cuento " E l patito feo", como, u n a prolongación del homenaje 
infantil recienteiaenie é e d k a ú o (üü ' o í ü u d r e ' escritor .danés 1 

C u b a y 

P a l a c i o , e l a l c a i d e , s e ñ o ? M o l i n a , s a ­

l u d a l o s d í s t i i i g u i d b s h u é s p e d e s . S e ­

g u i d a m e n t e j a s a r o n á l d e s p a c h o ¿ f e 

l a A l c a l d í a e n d o n d e e s p e r a b a n ! « j 

C a p i t á n . g e n e r a J d e . l a R e g ó i n , l o a * 

g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r , d e m á s 

a u t o r i d a d e s . C u e r p o C o n s u l a r y d i -

v e r s a s p e r s o n a l i d a d e s . M á s t a r d * , 

e n e l S a l ó n d e S e s i o n e s , e l 

p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s d e s a l u t a ­

c i ó n y b i e n v e n i d a a l a s q n e c o n t e s t é 

c o n u n b e l l í s i r o o . d i s c u r s o a l d o c t o ? 

R e m o s , q u e f u é ' c á l i d a m e n t e a p í í . u - . 

d o . ' •• • •> • 

E l - r e p r e a e n t a n t e . d i p l o m á t i c o o o * 

b a ñ o . . S r m ó e o e í L i b r ó d e O r o d e 

c i u d a d . S u e s p o s a © h i j a r e c i ­

b i e r o n p r e c i o s o s r a á n o s d e f l o r e s . . 

L a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l o b s © . 

q u i ó a l o s i l u s t r e s v i s i t a n t e s c o n u j i 

v i n o d e h o n o r . 

D e s p u é s d e e s t o » a c t o s e í d o c t o r 

R e m o s , a u t o r i d a d e s y r e p r e s e r u a c i o - ^ 

n e s , s e t r a s l a á a r o « a l o s l o c a l e s q u * 

e n é l s e g u n d o p i s o d e l P a l a c i o M u ­

n i c i p a l o c u p a l a R e a ! A c a d e m i a G a -

g e g a . A U i e s p e r a b a n l a J n n t s d o 

G o b i e r n o y n u m e r o s o s m i e m b r o * d © 

l a C o r p o r a c i ó n , q u e t r i b u t a r o n c á l i ­

d o s a p l a u s o s a i e m b a j a d o r d e Cul-

b a . : S u e s p o s a e H i i f a r e c i b i e r o n n n e - . 

v o s , r a m o s d © flores. E l t e s o r e r o 

l a A c a d e m i a , d o n L e a n d r o C a r r é , 

d i ó l a ¿ j i e n v e n l d a e n n o m b r e d e l a • 

e n t i d a d a l d o c t o r R e m o s . . y p w s o ^ . 

. r e l i e v e l a i m p o t í a n c l a d e s u s e s t a d i o » 

' f P A S A A T E R C E B A PAGINAR 

l 

r u s c h e i m m m m 

L O N D R E S , . S . — O e o r g i ' M a l e o -

k o í " e s e l p e o r d e l o s d i r i g e n t e s 

. m ñ é ü c o s d e p u e s t o s ; e 3 u n h o m ­

b r e a q u i e n a s u s t a e n f r e n t a r s e 

c o n e l p ú b i l c o y q u e - n o s e h a 

a t r e v i d o a i r , e n u n i ó n d e o t r a s 

f i g u r a s c o m u n i s t a s , a L e n i n e r a -

d o , p o r m i e d o a l l l a m a d o " c a g o " 

d e e s e n o m b r e , q u e e n v o l v i ó t r á ­

g i c a m e n t e a v a r i a s p e r s a n a l i d a -

d e s d i r g e n t e s d e l a c i u d a d . 

E s a s a f i r m a c i o n e s L a h e c h o e n 

l a a n t i g u a S a n P e t e r s b u r g o N i k i -

t a K r u s c h e í , q u e s e t r a s i a d ó a 

" O l l a , e n u m é n d e o t r o s d i r i g e n t e s 

s o v i é t i c o s d e p r i m e r a f i l a c o n 

m o t i v o d e l 2 5 0 a n i v e r s a r i o d e < u 

f u n d a c i ó n , p o r P e d r o e l G r a n d e , 

"Ei s e c r e t a r i o d e l p a r t i d o c o m u ­

n i s t a s o v i é t i c o , q u e h a b l ó e n l á 

f á b r i c a E l e k t r o s i l a y c u y o d i s o r u r -

s o h a . d i f u n d i d o l a . e m i s o r a m o s ­

c o v i t a , d i j o q u e e i ' " g r u p o c o n - * 

• t r a r í o a i p a r t i d o " — - l a s - t r e - s a l * 

t a s p e r s o n a l i d a d e s q u e a c a b a n d e 

c a e r e n d e s g r a c i a — - i n t e n t a b a n 

m o d i í i c a ' r ' í a l í n e a q u e s i g u e d l -

• c h o p a r t i d o y s e n e g a b a n a cvmt 
• e n l a p o s i b i l i d a d d e q u e R u s i a 

a l c a n c e a E s t a d o s U n i d o s e n m a ­

t e r i a d e p r o d u c c i ó n d e v í v e r e s y 

a r t í c u l o ? d e c o n s u m o . A f i r m ó 

q u e M o l o t o f s e o p o n í a a l a p o l í ­

t i c a d e " p a a " d e i a U R S S , p ó r o 

q u e e í p e o r d e l o s " t r e s " e s M a - • 

• l e n k o f ; q u e e s n e c e s a r i o s e g u i r 

d ó s a r r o i l a n d o l a i n d u s t r i a s o v s é -

í í v e a - e n f o r m a q u e h a y a a b t o i -

d a n c i a d e v í v e r e s y a r t í c u l o s d © 

c o n s u m o , s i n q u e d a r a t r á s d © 

E s t a d o s U n i d o s e n e s e t e r r e n o , y 

q u e e i p a r t i d o " c o m u n i s t a c o n t i ­

n u a r á f a v o r e c i e n d p u n a p o u ^ i c a 

d e c o e x i s t e n c i a p a c i f i c a y s u a v l -

z a c i ó n d e i a t i r a n t e z m u n d i a l , a s í 

c o m a d e a u m e n t o d e t o s . d e r e ­

c h o s í n d i v i d ü a i e s d e l a s r e o ú í J l K ' 

c a s q u e i n t e g r a n l a U n i ó n S u -

v i é t i c a . 1 ^ d e n u n ^ d e l g r u p a 

c o n t r a r i o a l p a r t i d o , t e r m i n ó , d i -

c e n d o , - h a a y u d a d o a l á r e o i i í H * 

c i ó n ^ d e i p r o g r a m a d e d e s e i j t / t i l -

n i z a c i ó n l a n z a d o e n e l C o n g r e s o 

' d e l p a r t i d o e n 1 9 5 6 ; " n a d i e p u e * 

d e q u e b r a n t a r t a u n i d a d d e A - p a í v 

t i d o o d e s v i a r l o d e l b u e n c a m i n o 

l e n i n i s t a " , — E f e , 

.'' t í • r::j r * ^ * , .? ' 

l í . d e l a R ; — E l " c a s o d e v L » * 

n í n g r a d o " a t i u e h i a o r e í e r e n e l * 

K r u s c h e f s o n l a s a c u s a c i o n e s a m * 

fiadas p o r u n m i n i s t r o d e S e g u ­

r i d a d d e l E s t a d o , A b a k u m o í , c o n ­

t r a v a r i o s f u n c i o n a r i o s d á i G o ­

b i e r n o y d e l p a r t i d o e n l a . a n t i ­

g u a c a p i t a l ; l a s v í c t i m a s f u e r o n 

r e h a b i l i t a d a s m á s t a r d e , y A b a » 

k u m o f f u é f u s i l a d o , e n 1 9 5 4 , c o ­

m o j e f e d e u n a c o n s p i r a c i ó n c r t » 

r n i n a l , e j e c u t o r d e l o s p e r f i d o a -

p r o p ó s i t o s . d e B e r i a — q u e l o L a ­

b i a e l e v a d o a a q u e l , c a r g o — c o n » » 

t r a e l p a r t i d o y e l G o b i e r n o " y 

f o r j a d o r d e l a s f a l s a s a c u s a c i o n e s " 

i o s d e L e n i n g n . d o . — - E f e . 
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A y ^ r c o m a n r u m o r e s p o r l a d u ­

d a d . R u m o r e s d e p o r t i v o s . L a d i m i -

« i ó n d e l s e ñ o r C a á m a ñ o c o m o p r e s i ­

d e n t e d e l c l u b , y l a p r o p u e s t a d e l 

s e ñ o r P a r r a p a r a r e e m p & z a r l e , h a s 

d a d o p á b u l o a c o n v e r s a c i o a e s . E s 

é p o c a a p r o p i a d a é s t a p a r a h a c e r c á -

haéas sobp?; e l p o n i i s i f e d l d s { R a -

« i n g " , s o b r e ¡ a fíbo^ad^ o e d á a o 

a d q u i s i c i ó n d e n u e v o s J u g a d o r e s * Ea 

la h o r a d e d i s f r u t a r a n t e u n b u e n 

c a f é , h e c h o e n c a í a , n a t u r a l m e n t e , 

d e l a s p e c t o y p o s i b i l i d a d e s q u e o f n ? r 

c e e ? m u n d i l l o d e l f ú t b o l . 

* • 
O t r a c o s a q u e o c u p a b a l a M e a » €íór d e l a g e n t e a y e r , e r a l a i n a u e a -

r a c i ó n i n e s p e r a d a d e l n u e v o a l u m ­

b r a d o d e l a c a l l e R e a l . £9 a l g o a s í 

c o m o s i a n u e s t r a v i e j a c a i t o l e h n -

feiesen p u e s t o u n s o m b r e r o H u e v o , 

í e k i c f e a t e , b r l l í a n í e . E l n u e v o a l u m ­

b r a d o p r e s t a , c o n s u s t u b o s d e f l u o ­

r e s c e n c i a , c a l i d a d e s d a d í a c l a r o a 

l a n o c h e . A h o r a y a s ó l o h a c e f a l ­

l a q u e l e v a n t e n l a c a l l e , l e d e n & 

n e c e s a r i a c u r v a t u r a p a r a q u e c o r r a 

d a g u a d e l l u v i a , y t e n d r e m o s u n 

p a p o d e l o s b u e n o s ; , y p o d r e m o s 

d e c i r q u e l a c a l l e R e a l t i e n e , a d e ­

m á s d e s o m b r e r o , z a p a t o s n u e v o s . 

* * * 

C a s t r o E f i t é v e z , a i p a r e c e r p r o ­

r r o g ó u n d í a s u E x p o s i c i ó n c u y a 

c l a u s u r a e s t a b a s e ñ a l a d a p a r a a y e r 

n o c h e . A h o r a t o d a s l a s o x p o s k i o -

a c s s e p r o r r o g a n u n o o v a r i o s . d í a s . 

E s t o n o t s í < c i r C > a a n a d i e , p o r q u e 

s i e m p r e h a y r e t r a s a d o s y , a d e m á s , 

J o s a p u r o s n o s o n g r a n d e s . S e v e 

c l a r a m e n t e q u e e l e n t u s i a s m o d e 

n u e s t r o s c o m p r a d o r e s n o e s m u ­

c h o , l o c j a e n o n o s e x t r a ñ a , , 

p o r q u e c o n o c e m o s e l c a r á c t e r d e 

n u e s t r o p u e b l o , a u n q t í s v e r d a d e r a ­

m e n t e C a s t r o E s t é v e z e s p i n t o r q u e 

m e r e c e u n r o t u n d o é x i t o , o d i c h o 

e n o t r a s p a l a b r a s , l a v e n t a d e t o d o s 

5-íñ — 7 - 4 5 — 1 0 - 4 5 

G R A N D I O S O E S T R E N O 

d e J a e x c e p c i o n a l p r o d u c c i ó n 

{ P a r a m a y a r a ] 
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p r i m e r p r e m i o d e i n t e r p r e t a c i ó n 
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C o m p l e m e n t o : 

N O T I C I A R I O N O - D O 

3 » 3 0 ( £ - 3 0 y 8 n u m e r a d a s ) 1 1 
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E N T E C N I C O L O R 

M r ú i d e l a J o d i a 
- ( . A p t a , p a r a i o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

C O R N E L W I L D E 

J E A N W A L L A C E 

1 Í E R B E R T L O M 

I P & m p í e t a e l p r o g r a m a ; ' 

N O ~ . D O 7 5 5 - B 

/ « E N S A C I O ^ A L E S T R E N O 

1 ^ 1 f i í n i e x t r a ñ o , e s p e c t a c u ' a r 

e m o c i o n a n t e 

L a c a s a g r a n d e 
d e J a m a i c a 

i n t e r p r e t a d a p o r 

R A Y M I L L A N D 

A R L E N E D A H L 
X 

, ; í W E N D E I j L C O R S i " 

i P e t ó r i z a d a ^ p a r a ' t o d o s l o s M b ' i o o s 

N O T I C I A R I O N O - D O 7 5 5 - A 

F t m C Í O N E S : 

.'A. las 3 ( E s p e c i a l ) , 5 - 1 5 , 7 - 4 5 y 1 0 - 4 5 

s u s c u a d r o s . D e s u s m é r i t o s y a h a n 

l e í d o y . e s c u c h a d o u s f e d r o b a s t a n t e , 

p a r a q u e a h o r a l o s r e p i t a y o . 

• • A 

E n e i C a n t ó n s e v i ó a y e r b a s t a n , 

f e a n i m a c i ó n c o n l a i n a u g u r a c i ó n d e 

l a T ó m b o l a d ? , C a r i d a d . E n e s t o s p r i ­

m e r o s d í a s d e f u n c i o n a m i e n t o s o » 

m a c h o s l o s q u e d e s d a n c o l a b o r a r e n 

l a o b r a d e c & i t a s i s o b r e t o d o , t e ­

n i e n d o e l a l i c i e n t e ' d e v e r t o d o s loa 

p r e m i o s a ú n i n t a ^ o s 9 l a v i s t a . E s 

n a t u r a ] ^ n i g o s , q u e l a c a r i d a d b k a 

e n t e n d i d a c o m i e n z a . , . 1 

* « « « 

E n 1$ m o m e n t o d e r e d a c t o r l a 

c r o n i q u f l l a n o h a c e m u y b u e n t i e m ­

p o q u e d i g a m o s , p e r o e s t o n o q u i t a 

p a r a q u e m a n t e n g a m o s l a , e s p e r a n ­

z a d e e m i g r a r a l a p l a y a d u r a n t e 

u n a s h o r a s , p o r l o q u e d e s e a m o s q u e 

' m u c h o s á?, n u e s t r o s l e c t o r e s r e p a s e n 

e s t e d i a r i o , c a m i n o d e V a l d O v i n o , 

P u e n t e d e u t n e , S a n J o r g e , S e s e y e o L a 

C a b a n a . 

A s í q u e , a d i v e r t i r s e s e ñ o r e s . Q u e 

e l w r a n o , c o m o l a v i d a , e s c o r l o 

S — " I . 

e u e r d o s d e l a C o m i s i ó n 

I H u n í e i p a i P e r m a n e n t e 
M I M i l U Ij I . 

l i e l a f e s t i v i d a d d e l a F i r j e s d e l C á r i e a 

J O V E N M U Y 
p r e c í s a s é e n F E R R O L p a r a e 

E m p r e s a . I n d i g j e n ^ b l e s e a d 

a m p l i a s r e l a c i o n e s e n , C o m e r c 

l i e s y r e f e r e n c i a s a i T . V . A P 

n e g a r s e d e S u c u r s a l i m p o r t a n t e 

i n á m i c o , t r a b a j a d o r y e S f te 

i o e i n d u s t r i a . E S i i b V ^ 6 ^ 

A S T A D O , 3 0 3 . ~ L A C O R U J A ; 

P u e r t o 

L a v a d o r a s e l é c t r i c a s 
CASA SIGMA 

S a g a s t a , 1 4 - 1 6 . — r FERROL 

C e l e b r ó s e s i ó n l a C o m i s i ó n M u n i ­

c i p a l P e r m a a e o í e b a j o l a p r e s i d e n c i a 

d s i a l c a l d e , d o n F r a n c i s c o D o p k o 

G o n z á l e z , c o n a s á s t e n c i a do l o s t e ­

n i e n t e s d s a l c a l d e d o n G o n z a l o P r e ­

g ó M e i r é s , d o n R i c a r d o Ñ o r e s C a s t r o , 

d o n M a n u e l I ñ a r r a R u i z , d o n R a m ó n 

Q u i n t e i r o L ó p e z , d o n J o s é M a r í a 

M c n t e r o R o m e r o y d o n ' E n r i q u e 

G u e r r a C o n t ó ; s e c r e t a r i o g e n e r a l , 

d o n J o s é S e r r a n o V e n t o r a , © i n t e r ­

v e n t o r , d o n E n r i q u e M a r t í n e z L ó p e z , 

h a b i é n d o s e a d o p t a d o l o s s i g u i i e n t e s 

ficuerdesí 

A p r o b a r e l a c t a d e i a s e s i ó n a n t e -

l i o r y v a r i a ® c u e n t a s y n ó m i n a s d e 

g a s t o s . 

A p r o b a r , , p r e p u e s t a d e l a D e p o s i ­

t a r í a M u n i c i p a l d a n d o d é b i j a r e c i ­

b o s d e c o n t r i b u y e n t e s c o m p r e n d i d o s 

e n e l c o n c i e r t o d e S e f a n í c s . 

C o u c e d e r a u t o r i z a c i ó n p a r a d e d i ­

c a r a l s e r v i c i o p ú b l i c o c o c h e s d e s u 

p r o p i e d a d a d o n M a x i m i n o D o p i c o 

V i i a b o y y d o n A n g e l F e r n á n d e z . V i l á . 

C o n c e d e r s u b v e n c i o n e s - a l o s p r o -

fiidentes d e Us C o m i s i o n e s d e F i e s -

C A P I T O L 

U n a p e l í o u i a i n t e n s a y c o n m o v e d o r a 

L a t r á g i c a aventara de a m o r de m hombre 
y dos mujeres 

1 E I M 

P o r O l i v i a d e l H a v í l l a n d , C h a r l e s B o y a r 
y P a u l e t t e G o d d a r 

t t a film grandioso por su i m m e Intensa m s o l é n 

r, a l a s 3 * 3 0 , 6 , 8 y 11 
m m s M m m 

( P A R A M A Y O R E S ) 

H O Y . C I N E M A 
'X l a s 6 , 8 y . 1 1 n u m e r a d a s 

| i P R E C I O S R E V O L U C I O N A R I O S ! I- ' 

P o d r á w r a l i o r a c o m o e n s u E S T R E N O | C O P I A N U E V A ! 

E R D O N A M E ! 1 
A N T O N E L L A L Ü A L D I 

e n e l f o r m i d a b l e d r a m a J im e m o c i o n a 

I ¡ ' G I G A N T E S C O E X I T C : ! ' 

SOY: A l a s 4: I N F . A N T I L 

R A F A V A L L O N E 

i n t e n s a m e n t e 

^ M a y o r e s } 

L A R U E D A D E L D E S T I N O 
Y p r o g r a n ? k d e v a r i e d a d e s 

t a s d « S a n J u a n d e E s m e l l e y S a n 

J u a n d e F i l g u e i r a . 

D a r d e b a j a e n e l P a d r ó n d e M o ­

t o r e s , e l q u e figura a n o m b r e d e d o n 

M a n u e l A l b í n L ó p e z . 

D e s f e t s i m a r l e c l a m a c i ó n d e tíos 

C o n s t a n t i n o V á z q u e z G o n z á l e z s o b r e 

i m p u e s t o d e P l u s V a l í a . 

C o n c e d e r u n a s u b v e n c i ó n d e p e s e » 

t a » 5 0 0 a l A r c i p r e s t e - p r e s M e n t s d e i a . 

C o m i s i ó n p r o s o l e m n i d a d d e l C o r p u s 

C f o r i s t í . I 

C o n c e d e r l a s s a g u i e n í e s l i c e n c i a s d e 

o b r a s : A d o n J o s é E m i l i o A t i j e i r o s 

S a a v c j d r a , p a r a c o n s t r u i r u n a c a s a d e 

p b n t a . b a j a e n V i l e l a - M a n d i á ; a d o n 

A n t o n i o P i ñ e i r o M a r t í n e z , p a r a c o n s ­

t r u i r u n a c a s a d e p l a n t a e n l a . c a r r e ­

t e r a F e w o l - C e d e i r a , k i l ó m e t r o 2 ; a 

d o n E n r ü q i u e I R o d r í g a e z V á z q u e z , 

p a r a a m p l i a r u n p i s o p n i m e r o a l a 

c a s a s i t a e n S a n J u a n d e F i l g u e i r a ; 

a ' d o n B e r n a r d i n o R í o P e n a , p a r a 

a m p l i a r u n 1 p l a n t a a l a c a s a n ú m . 1 3 

d « l a c a l l e M a w « e l d e C a l ; a d o n 

M a n u e l A n d r a d e F o r m o s o , p a r a e f e o 

t u a r o b r a s d e m e j o r a e n l a v i v i e n d a 

I K O t e g i d a A v d a . d e l G e n e r a l í s i m o , 

¡ n ú m . 1 0 , b a j o , i a q u e r d g ; a d o n A n -

t o n o P í í e z A r e s , p a r a r e f o r m a r e l 

t e j a d o d e l a c a s a n ú m . . 3 4 d e l a c a l l e 

d e S á n c h e z fcanús; a d o n R o g e l i o 

L ó p e z G ó m e z , p a r a e f e c t u r o b r a s , d e 

m e j o r a e n l a c a s a n ú m . 8 d e C a s a l 

d o s O v o s ; a d o n a D o l o r e s A l l e g u e 

C a b a d a c . p a r a a b r i r d o s i v e n t a n a s e n 

l a c a s a n ú m . 4 d e l l u g a r d e P a z o s -

S s r a n t e s ; a d o n R i c a r d o D í a z B o u z a , 

p a r a e f e c t u a r o b r a s d e m e j o r a e n i a 

c a s a n ú m . 1 d e l l u g a r d e S a n A n t o n i o 

d e L a C a b a n a ; a d o n J o s é M é n d e z 

F e r n á n d e z , p a r a e f e c t u a r o b r a s d e 

m e j o r a e n l a , c . s a s i n n ú m e r o d e l 

l u g a r d e F o n t á - D o n i ñ o r . ; a d o ñ a M a -

r í - t F r a g a R o d r í g u e z , p a r a c o n s t r u i r 

u n p o z o d e a g u a p o t a b l e e n i a finca 

u n i d a a l a c a s a n ú m . 9 d s . V i l l a d e 

l o s P i n o s - L a M a l a t a ; a d o n F e m a n ­

d o G ó m e z L ó p e z , p a r a l e v a n t a r u n 

m u r o d e c i e r r e e n l a finca E s p a r t e r o 

n ú m . 4 9 ; a d o n M a n u e l P o l o S e r á n * 

t e s , . p ^ i r a c o n s t r u i r u n m u r o d e c i e r r e 

e n l a finca n ú m . 3 d e l l u g a r d e B r i ó n ; 

a d o n E n r i q u e B r a V i l a r i ñ o , p a r a 

r e c o n s t r u i r u n m u r o d s c i e r r e e n e l 

l u g a r d e O u f c e i r o - B r i ó n ; a d o n P a s t o r 

L ó p e z G a r c í a , p a r a c o n s t r u i r u n h ó ­

r r e o e n l a finca u n i d a a l a c a s a n ú ­

m e r o 3 5 d e l l u g a r d e C o b a r r o d e i r á s -

C o b a s , y a d o n E u g e n i o L o r e n z o 

P u r r i ñ o s , p a r a d o t a r d e a c o m e t i d a d e 

a J c a n t a r i l l a d o a l a c a & a n ú m . 7 d e J a 

c a l l e A l e g r e . 

A d j u d i c a r . l a v i v i e n d a p r o t e g i d a 

N a r ó n , n ú m . 4 , 2 . • i z q u i e r d a , a l p o * 

ü c í a m u n i c i p a l d o n J o s é D í a z C a ¡ m -

p e l l o , 

A c o r d ' r d i s i t r í b u c i ó n d e l a s n u e v a s 

i n s t a l a c i o n e s d e l M e r c a d o C e n t r a l . 

D a r s e - p o r e n t e r a d a d e l i m p o r t e d e 

l a R e c a u d f i c l ó n d e A r b i t r i o s d u r a n t e 

C I N E " X " 
H O Y : A l a s 6 , 8 y 1 1 

i . " U N S A C I O N A L E X I T O ! ! 

U n s u c e s o q u e a p a s i o n ó a l 

m u n d o s a c a d o d e los a r c h i v o s 

d e l P . B . I 

t í t ü i l i l i l í 
E D D I E C O N S T A N T I N E 

D O M I N I ^ U E W I L M S 

( M a y o r e s j 

H O Y : A l a s 4; I n í a n t l l 

j F a n t á s t i c o T e c n i c o l o r ! 

L a s e l v a , y s u l a u n a c a r n i c e r a 

" B U I T R E S á N L A S E L V A " 

U n f i l m e x t r a H o , e s p e c t a c u l a r , e o i o c í o i i a n t e 

U N A F A N T A S T I C A A V I E N T Ü R A E N L O S A B I S M O S D E L M A R A 

L A B U S C A J I E U N D O C U M E N T O 

• U N I D I L I O E N T R E D O S S E R E S D E R A R A P S I C O L O G I A 

I N C E N D I O S ' — L U C H A S — ' D A N Z A S S U P E R S T I C I O N 

I a C a s a G r a n d e U ^ 

{ A X J T X X í I Z A D A ' P A R A ' T O D O S L O S P U B L I C O S 1 

N O ' n C L \ R I O N O - D O 7 5 5 - A 

E s e l estreno SBssacioi ia i que se le br inda H O Y 

te.» E N J O F R 
F U N C I O N E S : A l a s S ( E ^ e c i a l ) , 5 - Í S , 7 - í S y 1 0 - 4 5 

l a s e m a n a d e l 2 6 d e j u n i o ú í S r a o a l 

2 d e l m e s a c t u a l . 

E L M A R T E S , P L E N O D E L A 

C O R P O R A C I O N M U N I C I P A L 

O r d e n d e l d í a d e l a s e s i ó n e x t r a ­

o r d i n a r i a q u e c e l e b r a r á e i E x c e l e a -

í í a i m o A y u n t a m i e n t o P l e n o e l d í a 9 

d e j u l i o d e 1 9 5 7 a l a s o n c e h o r a s : 

P r o p u e s t a p a r a ' c o n c e r t a r c o n e l 

B a n c o d e C r é d i t o L o c a l d e E s p a ñ a 

u n i o p e r a c i ó n ' e x c e p c i o n a l d e t e s o -

l e r í a c o n e l fin d e s a t i s f a c e r i o s a u ­

m e n t o s d e s u e l d o s a l o s f u n c i o n a d o s 

y o b r e r o s d e p l a n t ó l a d e e a t a C o r ­

p o r a c i ó n , c o n s u j e c i ó n a l o d i s ­

p u e s t o e n l a L e y d e 1 2 d e a b r i l d o 

1 9 5 7 y O r d e n d e 3 d e j u n i o d e l m á * -

¡ m o a ñ o . 

A N T E L A F I E S T A D E L A V I R ­

G E N D E L C A R M E N , P A T R O N A 

D E L A M A R I N A D E G U E R R A 

E l p r ó x i m o d í a 1 6 , s e r á l a fiesta 

d e l a V i r g e n d e l C a r m e n , P a t r o n a M e 

i a M a r i n a d e G u e r r a . E s t e a ñ o , p o r 

d i s p o s i c i ó n m i n i s t e r i a l , e s t a fiesta, 

t e n d r á c a r á c t e r o f i c i a l e n e l D e p a r ­

t a m e n t o d e C á d i z . 

• E n F e r r o l j t a m b i é n " s e h o n r a r á a 

l a V i r g e n d e l C a r m e n , e n s u fiesta 

d e l d í a 1 6 . 

. E n M a r í n , e n l a E s c u e l a N a v a l 

L A S M A R E A S . — ( D í a T), 

P l e a m a r e s . — 1 2 ' 3 2 d e l a m a ñ a n a 

y 1 2 ? 5 8 d e l a n o c h e . 

B a j a m a r e s , — 6 ' 1 9 d e l a m a ñ a n a 

y 6 ' 4 5 d e l a t a r d e . 

( D í a 8 ) 

P l e a m a r e s . 1 ' 3 1 d e l a t a r d e . 

B a j a m a r e s . — 7 1 8 d a l a n r - ñ a n a 

y 7 ' 4 4 d e l a t a r d e , . 

REtHi 
N a c i m i e n t o s . — F e r n a n d o F i l g u e i ­

r a P o r t o , F e l i p e M a n u e l , F e r a e i r a 

T o u c e d o , M a r í a R o s a G r a ñ a M é n -

« d e z , M a n u e l P a b l o P a z L a m a s , M e -

r í a I s a b e l A l v a r e z M a i r o ñ o y J e s ú s 

R a m ó n R o d r í g u e z D e v e s a . 

M a t r i m o n i o s . — - E v a r i s t o G a r c í a 

O t e r o , c o n A g u s t i n a C a r r o R a t ó n , y 

E u g e n i o D o m a t o C a s t r ü ó n , c o n M a ­

t i l d e Y á ñ e z L ó p e z . 

D e f u n c i o n e s . — P a u l i n a B e c e i r o 

S a a v e d r a , d e 8 6 a ñ o s ; M a t i l d e A l o n ­

s o F e r n á n d e z , d e 9 1 a ñ o s , y M a r í a 

J e s ú s M o n t e r o V e z , d e u n m e s . 

N E V £ R A S E L E C T R I C A S 
C A S A S I G M A 

^ S a g a s t a , 1 4 • 1 6 . — p e r r o s 

M i l i t a r , t e n d r á l u g a r l a t r a d i c i o n a l 

c e r e m o n i a d e i a e n t r e g a d e d e s p a ­

c h o s a l o s n u e v o s o f i c i a l e s d e l o s 

d i s t i n t o s C u e r p o s d e l a A r m a d a , q u e 

a h o r a t e r m i n a n s u c a r r e r a . 

E n M a r í n s o n e s p e r a d o s e s t o s d í a s , 

e l b u q u e - e s c u e l a - " J u t o S e b a s t i á n 

E l c a n o " , y l o s m i n a d o r e s " M a r t e " , 

' V u l c a n o " y " N e p t u n o " , q u e t e r m i ­

n a n e l v i a j o d e p r á c t i c a s . 

A l a c e r e m o n i a d e M a r í n , e n l a 

E s c u e l a N a v a l , a s i s t i r á e i m i n i s t r o 

d e M a r i n a , s e ñ o r A b á r z u z a , y a i t a s 

j e r a r a u í a s d e l a M a r i n a . 

H O Y 

U n a ¡ p e l í c u l a p e r e n n e e n « i á n i m o 

- tíei e s p e c t a d o r / - • - 3 

i s o a n i s n e c i i e r a 
" V e r l a tíe n u e v o e a r e v i v i r e i 

E s m a ñ a n a , l u n e s , 8 . . . 
E L UNICO DIA D E ACTUACION 

E N 

J O F R E 
d e l i n i m i t a b l e a r t i s t a c a n ­

t a n t e d e l a e s c e n a y l a 

p a n t a l l a e n p l e n i t u d d e 

f a c u l t a d e s 

m m s . 

o f r e c e g r a n e s p e c t á c u l o l i b r o d e P e r e d i ó y m ú s i c a 

M a e s t r o M O N T O R I Q 

d e l 

N D 

L I N á y M I G U E L 
G e n i a l p a r e j a d e b a i l e 

I S A R I A 1 R E M E D I O S _ A M P A R 1 T O O A ^ g ^ 

P r i m e r a b a i l a r í n » E s t r e l l a d e l a c a n c i ó n 

J U S T A P E N , i C H A N I N I . 

A c t r i z , d e c a r á c t e r ' A c t o r c ó m i c a 

A N T O N I O M A R T I N 

• A d o r c ó m i c o 

V H B R E D I A . ( E l P o r r a s ) - E L B A R B E R O * B , S D E V C L I i A 

M . M O N T O Y A 

B a l l e t e s p a ñ o l 

J U A N I T A L O P E Z . E S T R E L L A F A Ü R O - K E L I S A S A N C H O 

^ M A K Y . ¡ C A R M E N S A N C H E Z - M I L A O R O S B A R R E N A 

N A T I V I D A D V A Z Q U E Z 

U N C A R T E L D E C A L I D A D Y G A R A N T I A I 

{ A d q u i e r a h o y m i s m o s u s 1 l o c a l i d a d e s ! • ' 

y u n d o l i e s i Á l a s 7 - 3 3 y a l a s 1 1 ' 

{ A U T O R I Z A D A l i S A Y O R E S f 

A N T O N I O M O L I N A 
c a n t a m á s y m e j o r q u e n u n c a * 

P o r 

' ' ¿ H A B L E S B O Y E R ^ 

O L I V L A D E K A V I I i A N D 

f \ i n c i o n e s : ; %, l a s 3 - 3 0 , 6 , 8 y i i 

- i M a y o r e s J , 

~ P R E C I O S D E V E E M N O - -

H O Y 
A l a s 8 , 8 y U n u m e r a d a s 

¡ P R E C I O R E V O L U C I O N A R I O ! 

P o d r á v e r a h o r a c o m o s u E s t r e n 

¡ C O P I A N U E V A ! 

L a p e l í c u l a q u e s u p e r ó t o d o s l o » 

m a y o r e s é x i t o s 

j P E R D O N A M E ! 
í P r a m a f o l l e t i n e s c o d e p o d e r o s a s 

e m o c i o n e s ! s n 

A N T O N E L L A L U A L D I 

R A F V A L L O N E 

T A M A R A L E E S ' ! 

¡ j E x i t o d e m u l t i t u d e s ! ! 

( M a y o r a l 

H O Y : A l a s 4 : I n f a n t i l 

" L A R U E D A D E L D E S T I N O ' * 

y p r o g r a m a , d e v a r i e d a d e s 

l l U N E S T R E N O D E M A X I M A , G A R A N I T A i r 

Í-CL AODS -AUtíNT- . .ASA " 
feíAN Premio De Interpretación 6 « bA 

' 6 i £ N A l . V E N E C í A . 1 9 5 6 ' 

U n f i l m q u e u s t e d n o o l v i d a r á p o r e u e x c e p d o n a l c a l i d a d 

s o r - m a o e n e i m m 
I P A R A , M A Y O R E S ' ) 

H O Y 

A l a s 6 , 8 y 1 1 

¡ M I T C H Ü M 

C O N S T A N T E M E N T E S E J U G A j 

B A L A V I D A C O N T A L D H 

C U M P L I R - L A J U S r i C I A : . 

{ M a y o r e s ! 

C o m p l e m e n t o í N O - > I 3 0 

A ' i é s 3 - 3 0 : - G r a n I n f a n t a 

" E L P I S T O I ^ E R O J ! . • 
/ _, -; 

h q y 

i s 6 , 8 y 1 1 1 

j T E C N I C O L O R i 

L a p e l í c u l a d e l a s g r a n d e s p a s í q " ! 

n e s , d o n d e e l . a m o r y e l a r t e v w 

b r a n a i m P u i K ) s d e ú n a i n t e r p r e * 

• t a e i ó n m a r a v i l l o s a 

C o n ^ 

E L I Z A B B E T H T A Y L O R 

Y i í, 

: , : V I T T O R I O G A S S M A N 

- ( M a y o r e s í 

i C o m p l e m e n t o : N O - D O ^ 

A l a s 4 : G r a n I n f a n t i l 

" E L P I S T O L E R O " 
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7 d e J u l i o , S a n F e r m m 

I J a s d o c e d e l a m a ñ a n a 

d e a y e r d i e r o n c o m i e n z o 

l a s fiestas o a í r o n a l e s e n 

i P A M P L O N A , 6 . — A l a s d o c e e n 

m i j i t o - < i s l a m á a u a y e n m e d i o d s . 

U a s a n i m a c i ó n d e s b o r d a n t e d i e r o n 

c o m i e n z o l a s f a m o s a s l i e - t a s d e S a n 

F « i ; n u n . M e l l a r e s d e p e r - o n a s s e J b a n 

c o n g r e g a d o e n l a P l a z a C o n ? i s t o r i i 

y e n l a s c a l l e s q u e d e s e m b o c a n e n 

l a m i a ñ a , p a r a p r e s e n c i a r e l e m o c i o -

a a n t i m o m e n t o d e l p r i n c i p i o d e l o s 

' S a n í ' e r m . n a s , " . E n I o í b a l c o n e s d e l a 

C a s .i M u n i c i p a l s e b a l k b a n l a s , a ü t o -

í i d a d e s y n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s . 

C o n l a p r i m e r a c a m p a n a d a d e l a s 

d o c e e l t e n i e n t e d e a l c a l d e p r e s i d e n t e 

d e l a C o m i s i ó n d e F e s t e j a s , D. A d r i á n -

b a d é r i z , p r e n d i ó l a m e c h a d e u n c o ­

h e t e , . i m i s m o t i e m p o - q u e d a b a u n 

• e s t e n t ó r e o ¡ V i v a S a n F e r m í n ! , c c n -

t e í t a o o c o n d e l i r a n t e e n t u s i a s m o p o r 

l a m u l t i t u d , 

S ' - ' g u i d a m e n t e l a c o m p a r s a d e G i ­

g a n t e s y C a b e z u d o s , l a s b a n d a s d e 

n u í M c a m i l i t a r e s , l a b a n d a d e P a m ­

p l o n a , l o s g a i t e r o s d e e s t a c a p i t a l y 

d e E i t e l l a y l o s c h t ó t u l a r i s d e P a m ­

p l o n a , T o l o s a y S a n S e b a s t i á n , p a r -

u e n d o d e l a P l a z r d e l A y u n t a m i e n l o 

s e d i s t r i b u y e r o n p o r l a c i u d a d , t n t e r -

p s e t c t n d o a l e g r e s p a s a c a l l e s . : 

E n d i c h o m o m e n t o c e - : ó e l t r a b a j o 

e n f á b r i c a s , t a l l e r e s y o f i c i n a s , - e n t r e ­

g á n d o s e t o d o s r i b u l l i c i o q u e n o c e ­

s a r á y a h ' . s t a q u e , d e n t r o d o o c h o 

d í a s t e r m i n e n l a s fiestas. L o s m u ­

c h a c h o s l u c e n e l a t u e n d o d e l o s 

" S a n i e : m i n e s " ; c a m i s a y p a n t a l ó n 

b l a n c o s y p a ñ u e l o e n c a r n a d o a i 

c u e l l o . 

C o n i t n t e m e n t e l l e g a n f o r a c t e r o s e n 

t r e n e s , a u t o b u s e s e i n n u m e r a b l e s c o ­

c h o d e t u r i s m o d e l a s m á s d i v e r s a s 

m a f í f e u l a s , — C i f r a , 

A d v e r t e n c í a 

i i í g 9 0 

r e s i d i u m d e l a U R S S 

|[ m l i l a 
L O N D R E S ^ 6 . — L a n u e v a d i r e c - s t e r p r e t a n l a c a n c e l a c i ó n d e l a c o r a -

c ó n d e l P r e s i d i u m h a h e c h o , p o r p e t i c i ó n d e p o r t i v a c o m o u n d e l i b e -
ratdio d e R a d i o M o s c ú , u n a c a u t e ­

l o s a a d v e r t e n c i a d e q u e O c c i d e n t e 

n o d e b e e s p e r a r u n a b l a n d a m i e n t o d e 

l a p o l í t i c a e x t e r i o r s o v i é t i c a . 

L a . R a d i o m o s c o v i t a d i j o q u e " e s 

e n t e r a m e n t e i n j u s t i f i c a d a " j a e s p e r a n ­

z a d e " u n a c i e r t a a c t i t u d d e c o m ­

p r o m i s o e n l a p o l í t i c a e x t e r i o r s o ­

v i é t i c a " . 

E n l a m i s m a e m i s i ó n , ^ l a R a d i o 

d i j o q u e e l " G o b i e r n o s o v i é t i c o b a ­

t í a c a n c e l a d o u n a c o m p e t i c i ó n d e ­

p o r t i v a a c e l e b r a r e n M o s c ú y a l a 

q u e ' d e b í a n a s i . t i r l a s a t l e t a s o l í m p i ­

c o s n o r t e a m e r i c a n o s , s o b r e l a b a s e 

d o d e v o l u c i ó n d e v i s i t a p o r l o s a t l e -

Vs ¡ u s o s . L o s E s t a d o s U n i d o s h a ­

b l a n i m p u e s t o n u e v a s c o n d i c i o n e s 

p a i r a s u v i s i t a a M o s c ú " . 

E l c o m e n t a r i s t a d e l a E m i s o r a 

a ñ a d i ó q u e " n o e x i s t e r a z ó n p a r a 

n i n g ú n c a m b i o d e n u e s t r a p o l i t i c e 

e x t e r i o r q u e e s t á d e s t a j a d a a d i s m i ­

n u i r l a t e n s i ó n i n t e r n a c i o n a l . . . " . 

L o s o b i e r v á d o r e s o c c i d e n t a l e s i n -

i 

e u s a r r a g o n a y 
T / I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

d e s c a n s o , h e m o s s u p e r a d o y a l a 

' t e r c e r a y ú l t i m a f a s e d e l a s R e ­

s i d e n c i a s . E n p r i n c i p i o — c o n t i ­

n ú a d i c i e n d o e l M i n i s t r o — l e ­

v a n t a m o s l a s R e s i d e n c i a s i n d i ­

v i d u a l e s , - p e r o é s t a s d e s v i n c u l a n 

a l t r a b a j a d o r d e s u f a m i l i a ; a 

c o n t i n u a c i ó n h i c i m o s l a s o f i c i a ­

l e s d o n d e y a d á b a m o s u n p a s o 

m á s a d e l a n t e e n l a l a b o r d e l a 

r e u n i ó n d e l a s í a m i h a s c o m p l e ­

t a s y p o r ú l t i m o , i n a u g u r a m o s 

hoy l a p r i m e r a d e l a s C i u d a d e s 

R e s i d e n c i a l e s , e n q u e p o r m e d i o , 

d e c h a l e t s i n d i v i d u a l e s , t r a e m o s 

a l a s f a m i l i a s c o m p l e t a s , n o l a s 

d e s a r r a i g a m o s d e s í m i s m a s y 

C o n s e g u i m o s c o n e l l o e l o b j e r / . v o 

f i n a l q u e © s l l e g a r , c o n e l b e n e ­

f i c i o d e i d e s c a n s o , n o a l t r a b a j a ­

d o r s o l a m e n t e , s i n o a i . t r a h a j a ^ 

d o r y s u f a m i l i a . 

F i n a l m e n t e , e l M i n i s t r o d i j o 

q u e e l M o v i m i e n t o t i e n e q u e s e r 

c a d a d í a m á s u n a e x p r e s i ó n p o l í ­

t i c a a m p l í a , d o n d e q u e p a n t o d o s 

l o s e s p a ñ o l e s . D e s e a m o s — a ñ a ­

d i d q u e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s - p a r ­

t i c i p e n e n e l d e s t i n o c o m ú n ^ d e 

l a P a t r i a y d e b i d o a e s a p a r t i c i ­

p a c i ó n a c t i v a ' . ^ p u e d e n c o n s e g u i r 

t o d a s l a s d e m a n d a s j u s t a s a l a s 

q u e t i e n e n d e r e c h o . S u s ú l t i m a s 

p a l a b r a s f u e r o n p a r a r u b r i c a r l a 

v o l u n t a d d e l o s h o m b r e s d e l M o ­

v i m i e n t o y c o n e l l o s d e t o d o s l o s 

e s p a ñ o l e s e n s e r v i c i o d e l a p o l í ­

t i c a r e f o r m a d o r a y d e p a z q u e 

l l e v a a d e l a n t e e l C a u d i l l o . F r a n c o . 

( U n a e s t r u e n d s a o v a c i ó n ^ c o g i ó 

l a s ú l t i m a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r S c -

l í s ) 

P E U E B B A S O E P O R T I V A S 

D e s p u é s d e l d i s c u r s o d e l M i ­

n i s t r o S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l . 

M o v i m i e n t o s e c e l e b r a r o n u n a s 

p r u e b a s d e p o r t i v a s e n l a s q u e 

i n t e r v i n i e r o n a t l e t a s d e d i v e r s a s 

e s p e c i a l i d a d e s d e B a r c e l o n a , M a ­

d r i d , I g u a l a d a , e t c ; u n a e x h i b i ­

c i ó n d e c a n t o s y d a n z a s , p o r l o s 

g r u p o s f o l k l ó r i c o s d e T e r u e l y 

T a r r a g o n a y l a B a n d a d e M ú s i -

c a d e T o r t o s a , 

T r a s l a c e l e b r a c i ó n d e l a s p r u e ­

b a s d e p o r t i v a s y l a v i s i t a d e l M i ­

n i s t r o a l a s i n s t a l a c i o n e s , l e f u é 

o f r e c i d o a l M i n i s t r o S e c r e t a r i o 

u n a l m u e r z o e n e l c o m e d o r g e n e ­

r a l d e l a C i u d a d R e s i d e n c i a l . — 

I N A U G U R A C I O N ' - D E L A C A S A 

( S I N D I C A L D E R E U S 

; R E U S ( T a r r a g o n a ) , 6 . — A l a s 

c i n c o d e ' l a t a r d e l l e g ó , p r o c e d e n t e 

d e T a r r a g o n a , e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o 

g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o y d o l e g a d o 

; n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s , s e ñ o r S o i í s 

R u i z , a c o m p a ñ a d o d e l D i r e c t o r G * » 

n e r a i d e l a V i v i e n d a y d e m á s p e r ­

s o n a l i d a d e s & s u s é q u i t o , j u n t o c o n 

e l C a r d e n a l A r z o b i s p o d e T a r r a g o n a , 

g o b e r n a d o r c i v i l y • j e f e p e c o v i n c i a i 

( t e i M o v i m i e n t o y o t r a s a u t o r i d a d e s 

y j e r a r q u í a s p r o v i n c i a l e s . 

E n l a P l a z a 1 8 d e J u l i o , a d o r n a d a 

c o n b a n d e r a s n a c i o n a l e s y d e l M o ­

v i m i e n t o y f r e n t e a l e d i f i c i o d e l a 

n u e v a C a s a S i n d i c a l C o m a r c a l , q u e 

h a b í a d e s e r i n a u g u r a d a o f i c l a l m e a -

" t e , e s p e r a b a n l a l l e g a d a d e l M i n i s ­

t r o l a s a u t o r i d a d e s . 

S e t r i b u t ó a l M i n i s t r o u n c á l i d o 

r e c i b i m i e n t o , a l d e s c e n d e r ádL c o ­

c h e y s e r s a l u d a d o p o r l a s p e r s o n a ­

l i d a d e s q u e te a g u a r d a b a n . 

E l s e ñ o r S o l í s t e c o m ó d e t e n i d a ­

m e n t e t e d a s l a s p l a n t a s . d e l e d i f i ­

c i o . D e s p u é s p a s ó e n t r e l o s a p l a u s o s 

d é l a c o n c u r r e n c i a , a i s a l ó n d e a c ­

t o s , b e l l a m e n t e d e c o r a d o , e n c u y o 

e s t r a d o s e h a b í a l e v a n t a d o u n a l ­

t a r y e l C a r d e n a l - A r z o b i s p o d e T a ­

r r a g o n a , r e v e s t i d o d e p o n t i f i c a l , p r o ­

c e d i ó a l a b e n d i c i ó n d e l e d i f i c i o y 

< i e u n a i m a g e n d e l S a g r a d o C o r a ­

z ó n d e J e s ú s , c o l o c a d a e n e l l u g a r 

d e h o n o r d e l a c a s a d k j n d s q u e d ó 

e n t r o n i z a d o , d a n d o l e c t u r a s e g u i d a -

í n e n t e a l a c t o d e c o n s a g r a c i ó n e l 

d e l e g a d o s i n d i c a l c o m a r c a l . 

^ P o r ú l t i m o , e l s e f i o r S o l í s q u e f u é 

• c o g i d o c o n u n a g r a n o v a c i ó n , d e s ­

p u é s d e s u b r a y a r c ó m o s e h a b í a 

c o n v e r t i d o e n r e a l i d a d l o s a n h e l o s 

q u e l e f u e r o n e x p u e s t o s p o r l a s e n ­

t i d a d e s s i n d i c a l e s l o c a l e s © n u n a a n ­

t e r i o r v i s i t a e f e c t u a d a a l a c i u d a d , 

í ^ n o s t í a s « f i o » a t r á s , d a p o s e e r u n a 

- C a s a S k u ü c a l o r o o i * . tfas p a t a i i í © g 

e m p r e s a r i o s y o b r e r o s l a n e c e s i d a d 

d e q u e v e n g a n a e s t a c a s a d e l t r a ­

b a j o a l l e n a r l a d e a c ü v i d a d , l l e v a n ­

d o a e l l a l o s p r o b l e m a s d e l a c a l l e 

y e s p e c i g i m e n t e l o s p r o b l e m a s l a b o ­

r a l e s p a r a t r a t a r l o s , c o n c a r i ñ o y 

c o n ' j u s t i c i a e n . p l e n a c o m p e n e t r a ­

c i ó n y e n t e n d i m i e n t o r e c í p r o c o , h a ­

c i e n d o u s o d e t o d a s l a s p r e r r o g a t i v a s , 

y a t r i b u c i o n e s * d e q u e g o / a l a o r g a ­

n i z a c i ó n s i n d i c a l , q u e v a n a $ e r a n -

m e n t a d a s e n b r e v e c o n e l p r o y e c t o 

d e l e y d e c o n v e n i o s c o l e c t i v o s d e 

t r a b a j o , q u e t i e n e n e n e s t u d i o L a s 

C o r t e s E s p a ñ o l a s , i n s t r u m e n t o m a g ­

n í f i c o q u e v a m o s a t e n e r e n n u e s t r a s 

m a n o s p a r a r e s o l v e r d e c e r c a t o d o s ' 

a q u e l l o s c a s o s c o n c r e t o s m á s d i f í c i ­

l e s d e s o l u c i o n a r , e q u i t a t i v a m e n t e 

c o n c a r á c t e r g e n e r a l . 

F i n a l i z a d o e l a c t o , l a c o m i t i v a s e 

d i r i g i ó a l b a r r i o " F o r l u n y " e n l a c a ­

i r é l e l a d e S a l o u , d o n d e r e c i e n t e m e n ­

t e f u é i n a u g u r a d o e l g ; u p o " S a u B e r ­

n a - d o C a l v o " d e 2 9 6 v i v i e n d a s e c t í í -

í r u i d a s p o r l a O b r a S i n d i c a l d e l H o ­

g a r . L a e s p l é n d i d a u r b a n i z a c i ó n s e 

^ t a l l a b a m a g n í f i c a m e n t e e n g a l a n a d a 

c e n b a n d e r a s y g a l l a r d e t e s y I v t a -

m i l i a s q u e o c u p a n l a s n u e v a » v i v i e n ­

d a s t r i b u t a r o n a l M i n i s t r o u n c o r d i a -

l i s i m o r e c i b i m i e n t o , n 

D e s p u é s d e l a v i s i t a s e d i r i g i ó 

a l a b a s e a é r e a d e R e ú s , d o n d e 

l e f u e r o n r e n d i d o s l o s h o n o r e s 

c o r r e s p o n d i e n t e s a s u c a r g o y 

t r a s d e s p e d i r s e d e l G o b e r n a d o r 

C i v i l , A l c a l d e , j e f e d e B a s e y 

d e m á s a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a ­

c i o n e s , a t o d o s l o s c u a l e s t e s f i * 

m o n i ó l a s a t i s f a c c i ó n q u e T e h a ­

b í a n p r o d u c i d o l o s a c t o s d e e s t a 

j o r n a d a p o r t i e r r a s t a r r a c o n e n ­

s e s , e m p r e n d i ó " e l v i a j e a M a d r i d 

e n u n a v i ó n " D o u g l a s " d e l E j é r ­

c i t o d e l A i r e . — C i f r a . 

E l P r í n c i p e 

d o n J o a n C a r l o s 

d e B o r b é o , e n 

M a d r i d 
M A D R I D , 6 . — S . A , R . e l P r í n ­

c i p e d o n J u a n C a l l o s d e B o r b ó u , h a 

l k g : d o a l a s s e i s y m e d i á d e l a t a r d e 

a i P a l a c i o d e L i r i a , d o n d e s e a I o > a i á 

d u r a r a e s u e s t a n c i a e n M a d r i d . L e 

a c o m p a ñ a b a n e n e l c o c h e e l c o m a n ­

d a n t e m a r q u é s d e M o n d e j a r , q u e 

h i z o c o n e l P r í n c i p e e l v i a j e d e s d e 

Z a r a g o z a , y e l d u q u e ' d e l a T o r r e , 

q u e S a l i ó T a s u e n g u e u l . r o a l P a r a d o r 

d e M e d i n a c e l i j d o n d e a l m o r z a r o n . 

E n e l v e s t í b u l o d e l P a l a c i o f u é r e ­

c i b i d o e l P r i n c i p e y s u s a c o m p a ñ a n ­

te;; p o r l o s d u q u e s d e A l b a . E l P r í n ­

c i p e p a s ó a s u s h a b i t c l o n e s y d e s - ' 

p u é s d e d e s c a n s á r an r a t o s a l i ó e n 

e l c o c h e c o n e l m a r q u é s d e M o a -

d e j a r p a r a d a r u n p a s e o p o r M a d r i d , 

C i f r a . 

r a d o p r o p ó s i t o d e a l e g a r u n a e v e n ­

t u a l c r e e n c i a d e q u e e l n u e v o P r e ­

s i d i u m e s t á d i s p u e s t o a " a b l a n d a r s e " . 

E f e . 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

S o s h e r i d o s p e r a r m a i e f u e g o , 

• e n P o n t e v e d r a 
P O N T E V E D R A , 6 . E n e l b a r . 

" L a A l a m e d a " , d e e s t a c a p i t a l , s e 

e ' n c o n l r a r o n , u n v i a j a n t e d e l i c o r e s 

d e l a p r o v i n c i a d e O r e n s e y e l c a ­

b o d e l a G u a r d i a M u n i c i p a l , D . E r - • 

n e s t 0 G a r o í a P é r e z . E l c a b o s o l i c i t ó 

d e l v i a j a n t e l a p r e s e n t a c i ó n d e s u s 

d o c u m e n i o s y c o n e í s t e m o t i v o , s e " 

o r i g i n ó u n a v i o l e n t a ' d i s c u s i ó n , , s a ­

c a n d o e l v i a j a n t e u n a p i s t o l a y h a ­

c i e n d o c o n e l l a s i e t e d i s p a T O s o n -

t r a e l m e n c i o n a d o c a b o d e l a P o l i -

c í o " U r b a n a , d e j á n d o l e g r a v e m e n t e 

h e r i d o e i n g r e s a n d o d e s p u é s e n u n 

s a n a t o r i o . U n a b a l a a l c a n z ó t a m b i é n 

a J u a n V e i g a S o r i a , q u e s e h a l l a b a 

e n e l m e n c i o n a d o e s t a b l e c i m i e n t o , 

r e s u l t a n d o h e r i d o e n u n a p i e r n a . E l 

a g r e s o r n o p u d o s e r d e t e n i d o , p e r o 

s e s a b e , p o r l a d o c u m e n t a c i ó n p r e ­

s e n t a d a , q u e s u n o m b r e e s , o d e b e 

d e s e r , A n t o n i o P e l e g r í n P o v e d a , 

c o n d o m i c i l i o e n l a p r o v i n c i a i i « 

O r e n s e . L l e v a b a d o s d í a s d a í e s ? » 

d e n c i a e n P o n t e v e d r a . — C i f r a -

Ó C I Í O H E R I D O S A L V O L C A R 

U N A U T O B U S 

C O R D O B A , 6 . — E n l a c a r r e l e -

t a d e M a d r i d a C á d i z , e n e l s i t i o 

c o n o c i d o p o r C u e s t a d e P a j a r e s , e l 

c o c h e d e s e r v i c i o p ú b l i c o d e V i l l a _ 

f r a n c a a M o n t o r o s e d e v i ó d e l a 

c a r r e t e r a y c a y ó p o r u n t e r r a p l é n 

d e d o s m e t r o s d e a l t u r a , d a n d o t r e s 

v u e l t a s d e c a m p a n a . 

R e s u l t a r o n h e r i d o s s i e t e v i a j e r o s 

y e l c o n d u c t o r . T o d o s l o s h e r i d o s 

f u e r o n t m l a d a d o s a M o n t o r o , d o n ­

d e s e l e s p r e s t ó a s i s t e n c i a — - C i f r a . ' 

D O S O B R E R O S M U E R T O S P O R 

I N T O X I C A C I O N E N E L F O N D O 

D E U N P O Z O 

M A L A G A , 6 . — D o s d e l o s c i n ­

c o o b r e r o s q u e e s t a b a n t r a b a j a n d o 

e n u n p o z o d e M a r b e l l a , d e 2 5 m e ­

t r o s d e p r o f u n d i d a d y c o p o c h o d e 

a g u a , h a n f a l l e c i d o p o r i n t o x i c a c i ó n . 

E l c i t a d o p o z o - e s t á s i t u a d o e n e l 

l u g a r c o n o c i d o p o r L a s C h a p a s . L a s 

v í c t i m a s s o n M a x i m i l i a n o G a r c í a 

R í o s , d e 3 5 a ñ o s , v e c i n o d e C h u ­

r r i a n a ; y R a f a e l R u i z J i m é n e z , d o 

2 0 a ñ o s , v e c i n o d e M á l a g a . D e s d e 

M a r b e l l a f u é . r e q u e r i d o e l S e r v i c i o 

d e B o m b e r o s d e M á l a g a p a r a p r e s ­

t a r a u f i l i o a d i c h o s o b r e r o s , t r e s d e 

l o s c u a l e s p u d i e r o n s e r e x t r a í d o s c o n 

' v i d o . L o * } o í r o s d o s . m á s f u e i t e m a n t e 

i n t o x i c a d o s . c a y e r o t i a l f o n d o . — 

C i f r a . 

D E T E N C I O N D E " E L C O Y O T E " 

C O R D O B A , 6 . — T r a s l a b o r i o ­

s a s p e s q u i s a s , l a P o l i c í a d e C ó r d o b a 

h a d e t e n i d o a E v a n g e l i n o P e n d o n e s 

Y e r a , a p o d a d o " E l C o y o t e " , d e 2 6 

a ñ o s , n a t u r a l d e A s t u r i a s , e l c u a l 

s e c o n f e s ó a u t o r d e n u m e r o s o s r o ­

b o s c o m e t i d o s e n C ó r d o b a d e s d e e l 

p a s a d o m e s d e e n e f b . E n t r e l a s r u s -

t r a c c i o n e s l l e v a d a s a c a b o figura l a 

d e l C l u b D e p o r t i v o . C ó r d o b a e n d o n ­

d e s e a p o d e r ó d e ¡ a r e c a u d a c i ó n t o ­

t a l d e u n o f e l o ; , p a r t i d o s . " E l C o ­

y o t e " , e n J a C o m í - i . á , i n t e n t ó ' d a r ­

s e a l a f u g a , f i e r o r - ^ d o s e r d e t e n i ­

d o d e n u e v o ' — C i f i : 1 -

J g j a t u r a F r o t ó J i c l a l 

d e S a n i d a d 
A V I S O . 

P a r a g e n e r a l c o é o c i m i e n í o s e h a c e 

p ú b l i c o q u e l o s e x á m e n e s p e r a d i p l o ­

m a d o s d e S a n i d a d , c u r s o 1 9 5 7 , q u e 

e s t a b a n c o n v o c a d o s p a r a e l d í a 8 d e l 

a c t u a l , d a r á n c o m i e n z o e n e s t a J e ­

f a t u r a a l a s d i e z h o r u s d d p r ó x i m o 

m a r t e s , 9 d e l c o r r i e n t e . 

L a C o r u ñ a , 3 d i j u l i o d e 1 9 5 7 . 

£1 Jeje Provincial de Smi&ad 

m m m m 

¡ t a n a i t m m 

S P A 

Z m r l . m n p ú h 'm de 2.750 millones de péselas nomliialss en Deuda M m m h h ú ú üstado 
al 4 por J00r te de impuestos, ampliación de la emisión ds 1.° ds Abril de 1937 

Á u i m m á a por Decreío-lej de 8 de Febrero e 195?, y dispaesía por Decreto de 2^de Junio 
de 1957, y Orden miaisterial de 1° te Julio de 1957 

lilüIllilitlllfillliiiliSiilililllllllliill 

E s t a D e u d a s e h a l l a e x e n t a d e l a C o n t r i b u c i ó n s o b r e l a s O t i l i d a d e s d e J a R i q u e z a 

M o b i l i a r i a y t i e n e t o d a a s l a s g a r a n t í a s , i n m u n i d a d e s y p r i v i l e g i o s p r o p i o s d e l a s t ) e u d a s d e l E s ­

t a d o , c o m p u t á n d o s e p o r s u v a l o r n o m i n a l e n l o s a f i a n z a m i e i i t o s a l E s t a d o y d e m á s C o r p o ­

r a c i o n e s p ú b l i c a s o a d m i n i s t r a t i v a s . 

L o s t í t u l o s r e p r e s e n t a t i v o s s o n a l p o r t a d o r , d i s t r i b u i d o s - e n l a s s e r i e s : A d e " 1 . 0 0 0 p e s e t a s , -

B d e 5 . 0 0 3 , c d e 1 0 . 0 0 0 , D d e ' 2 5 . 0 0 0 y E d e 5 0 . 0 0 0 ; l l e v a n f e c h a 1 . a d e A b r i l d e 1 9 5 7 y s u s i n ­

t e r e s e s s e m e s t r a l e s s e p a g a r á n p o r e s t e B a n c o a s u s v e n c i m i e n t o s d e 1 / d e A b r i l y 1 . » d e 

O c t u b r e d o c a d a a ñ o , s i e n d o e l p r i m e r c u p ó n a s a t i s f a c e r e l d e 1 . ° d e O c t u b r e d e 1 9 5 7 , q u e 

s e p e r c i b i r á í n t e g r o . 

L a a m o r t i z a c i ó n s e r é a ü a a r á e n 4 0 a ñ o s , m e d i a n t e s o r t e o s a n u a l e s y c o m e n z a r á c o n e l 

v e n c i m i e n t o d e 1 . ° d e O c t u b r e d e 1 9 6 0 . i 

D i c h o s t í t u l o s s e r á n a d m i t i d o s e r i p i g n o r a c i ó n p o r e s t e B a n c o a l t i p o d e 9 0 p o r 1 0 0 s a * 

b r e s u v a l o r e f e c t i v o , n o e x c e d i e n d o d e l a p a r . 

L O N D R E S , 6 . — " E l p i r a e r m i n i s ­

t r o d e G h a n a , K u a r n e N l c u m a h , h a 

p u e s t o d o m a n i f i í s t o , q u e se, e s t á n 

r e a l i z a n d o g e s t i o n e s p r e l . m i n a r e s p a r a 

c e l e b r a r u n a c o n f e r e n c i a d e t o d o i l o s 

p a í s i s s a f r i c n o s i n d e p e n d i e n t e s . 

E n u n a r e u n i ó n c o n l o s p e r i o d i s ­

t a s , N k . u i n a h d i j o q u e a . J a c i t a d a 

c o n f e r e n c i a a s i s ü r á n l e p r e s e n t s o t s s d e 

E g i p t o , E t i o p í a , L i b a r í a ; L i b i a , S u ­

d á n , G h a n a , T ú n e z , M - . m i e c o s , A f r i ­

c a d e l S u r , y p r o b a b l e m e n t e l a F e ­

d e r a c i ó n d e K h o d e s i a ^ y N y a s i a . 

A ñ a d i ó q u e A f r i c a d e l - S u r ' h a b í a 

s u g e r i d o q u e s e i n v i t e a t e m a r p a t r i e 

e n l a c o n f e r e n d i a l a s n a c i o n e s c o n 

c é l e n l a s e n t e n i t o r i o a f r i c a n o . — E f e . 

S u s c r i p c i ó n P ú b l i c a a 9 8 p o r 1 0 0 
Ubre de iodo gasto para el suscrlplor, m cupón I o de Octubre de Í957f q m tendrá 

lugar en el Sanco de España el día 20 de Julio actual ¡ 

L a s u s c r i p c i ó n , s e e f e c t u a r á a l c a m b i o d e 9 8 p o r 1 0 0 , e n l a s . O f i c i n a s d e e s t e B a n c o 

e n ¡ M a d r i d : y e n t o d a s , s u s S u c u r s a í f e a s i t a s e n t e r r i t o r i o e s p a ñ o l y e n M a r r u e c o s , . d e h i e n d o i n * 

g r e s a r - J i e n e l a c t o d e i a o p e r a c i ó n e l e f e c t i v o d e l a t o t a l i d a d d e c a d a p e d i d o , a b a s e d e 

m ú l t i p l o s d e L O D O p e s e t a s n o m i n a l e s . E n e l c a s o d e q u e h u b i e r a d e p r a c t i c a r s e p r o r r a t e o , 

s e r á n e x c e p t u a d a s d e l m i s m o l a s p e t i c i o n e s n o s u p e r i o r e s a 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s . 

L o s c o l e g i o s d e A g e n t e s d e C a m b i o y B o l s a y d e C o r r e d o r e s C o l e g i a d o s d o C o m e r c i o f a ­

c i l i t a r á n e n s u d í a f a s c o r r e s p o n d i e n t e s v p ó l i z a s d e s u s c r i p c i ó n , q u e s e e n t r e g a r á n , p o r e s t e 

B a n c o . l i b r e s d o g a s t o s p a r a i o s s u s c r i p t b r e s ú i h j f p l I M ? 

l o s c l i e n t e s d e l a B a n c a p r i v a d a , d e l a s C a j a s r G e n e r a l e s d e . A h o r r o y d e l a C a j a 

P o s t a l . d e A h o r r o s , p u e d e n t r a m i t a r s u s s o l i c i t u d e s a t r a v é s d e l a s r e s p e c t i v a s E n t i d a d e s , k » 

m i s m o e n M a d r i d flue e n p r o v i n c i a s , e n i g u a l e s c o n d i c i o n e s q u e e n e / B a n c o d e E s p a l a , 

M a d r i d , J u l i o Ú9 1 9 3 7 , 

i m 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

s o b r e l a p o e s í a l í r i c a g a l l e g * y l a 

o b r a d e C o n c e p c i ó n A r e n a l . 

E l d o c t o r R e m o s c o n t e s t ó e n t é r ­

m i n o s m u y e m o t i v o s . H i z o h i s t o r i a 

d e s u i n v e s t i g a c i ó n ^ l i t e r a r i a y a l u ­

d i ó a l a s a t i s f a c c i ó n q u e h a b í a e . v 

p e r i m e n t a d o c u a n d o l a R e a l A c a d e ­

m i a e n 1 9 2 5 l e c o n f i r i ó e l a l t 0 h o ­

n o r d e n o m b r a r l e m i e m b r o c o r r e s ­

p o n d i e n t e . A l u d i ó a d i v e r s o s v a l o r e s 

d o l a c u l t u r a g a l l e g a , d e a l g u n a s d e 

c u y a s figuras h i z o c u m p U d 0 y e x a l ­

t a d o e l o g i o , y t e r m i n ó c o n u n f e r ­

v o r o s o c a n t o a G a l i c i a . 

F u é o v a c i o n a d o c o n g r a n e n t u - ' 

s i a s m o . 

A p r i m e r a h o r a d e l a n o c h e s e 

c e l e b r ó u n a c e n a e n h o n o r d e l o s 

s e ñ o r e s d e R e m o s y s u h i j a . A s i s t i e ­

r o n l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , a p r i m e r a h o ­

r a d é l a m a ñ a n a , s a l d r á n p a t a S a n ­

t i a g o , e n d o n d e s e d e t e n d r á n p a r a 

v i s i t a r l o s m o n u m e n t o s y s e g u i r á 

v i a j e a V i g o . 

E L C A I R O , 6 . — L o s r e s u l t a d o » 

d a l a s e l e c c i o n e s e n 2 6 9 d i s t r i t o s d a n 

u n t o t a l d e 9 7 c a n d i d a t o s s e g ú n i n ­

f o r m a , u a p o r t a v o z d e l M i n i s t e r i o d e l 

I n t e d c u r , 

A g r e g ó q u e l a e l e c c i ó n s e r e p e t i r í a 

e n 1 6 9 d i s t r i t o s . — - E f e . 

F l o t a d o r C T ' H ) 
g o m o ü l J U 

m 

G o r r o b a ñ o itt 
g o m o , , c a b . " ** 

B a l a n d r o 
v e l o 2 4 c m 12 

E s p o r ¡ e r o 20 

¡ a b o n e r o ^ p l e x . 

E x p r i m i d o r i C 
c o c t e l e r a ' u 

P a l a n g a n a J l f l 
p l á s t i c o " u 

V a s o - r j j ) 

p l a t e a d o • 

C e p i i l e r o 
p l e x 

I p e r c h a s 
m o d e r a 7,50 

G o r r o b a n o - ^ ' l f l 
p l e x S r t a ' W 

G a f a m o f o * 
r i s f a fc*1 

B a b e r o v O ' S f l 
p l e x . n i ñ i S 

V i n a g r e r a f3f\ 
2 s a l e r o s O U 

O r i n a l f l e x i n c 
b l e 1 7 c m s . fc" 

P a n t a l l a 
c o n p e r f u m e 15 

h í a v a j a n a c a . r9 

A b r e l a t a s y R 
p e l a p a t a t a s ^ 

G o r i o £ > á ñ o o n 
9 0 m » . S r t a u 

( J o l f o M i , 
c a b a l l e r o 10 

J u e g o c u b l e r - C 
t o , e n s a l a d a " 

A l b u m f o t e s l 0 

B o f e e s m a l - i C 
f a d o ; a z o c a r » ** 

F l o r e r o c r i s Q ' t f l 
f o l l ó x 7 

E i t u c h e m á - ' t c 

q u i n a ( h o ¡ a s . ' ** 

C u b o p l a y o , Q 
l o t a v l 2 c m • 0 

C ó f e T c a -
d e t e 

B o b a p l e x . ' ? ' ( ( ] 
m e r i e n d a • ' ' ' ' 

T r e s p o s a -
v a s o s 

M o j a r r o p o s l C 
p l e x , I w 

E s c o b i l l a 
p l e x . a c e r o 1 0 

C i n t u r ó n 
p i e l , c o b o l l 1 5 

P a l a p l a y a 
p l e x . 

G a f a s o l 
n i ñ o 

J y e f l o 22*50 
o s e o , p l e x . 

C u o d r i t o 1 C 

8 x 1 5 í 0 

M o r t e r o 
m a d e r a 

T r e s c e n i c e r o s C 
c r i s t a l 

C i n t u r ó n 
p ¡ e l y n i ñ o 

7 ' í 

T O B A R I S 
• Calderería, 57 

J L Cardenal Pavá. 1 
6 p e r c h a s j 
m a d e r a , n i ñ o ' 

Cardenal Payá, 1 
SANTIAGO 
Real, 102 

EL FERROL 

V E D A D 
C U R S O D E V E R A N O 

H o r a r i o p a r a m a ñ a n a 

A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a . L e c t u r a 

y c o n v e r s a c i ó n , 

A l a s . o n c e . H i s t o r i a m e d i e v a l , p o i 

d o n A n t o n i o ü b i e t o A r t e t a . 

A l a s d o c e , L a n o v e l a d e l S i g l o 

do Ovo, p o r d o n E n r i q u e M o r e n o 

B á e z . 

T a r d e , — A l a s c i n c o y m e d i a , P i n ­

t u r a e s p a ñ o l a , p o r d o n A n t o n i o G a ­

y a Ñ u ñ o . 

A l a s s e i s y m e d i a . F o n é t i c a h i s ­

t ó r i c a , p o r d o n A b e l a r d o M o r a i c j o 

L a s o . 

P R O F E S O R D E L A F A C U L T A D 

D E M E D I C I N A A B E L G I C A 

S a l e h o y p a r a B é l g i c a e l p r o ­

f e s o r a d j u n t o d a l a F a c u l t a d d e 

M e d i c i n a s e ñ o r G a r c í a A l e a , p a r a 

p a r t i c i p a r « n e l C o n g r e s o d e C i ­
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p a r i a d e A t l e t i s m o e n p i s t a , q u e s e 

c e l e b r a r á e n L * C o r u ñ a . 

D a r c u e n t a a l o s c o n c u r r e n t e s <Je 
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s i s t e m e e n l a c a n t i d a d d e d o s m i l 

p e s e t a s , y q u e d ó c i a s i t i c a d o p a r a m -
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^ s g ú n o o , ' t - i c e i o y c u - i t o l u g a r e s , 

óuMyiéi^n p t e m i o * d e i O t ) , 3 0 0 y 2 0 0 

p é . e i a í , t-í-spictiv&sannve, c a n y d a o e s 

q u e T i i ^ r o n u c a a d a » p o i r e l X i r n p o d e 

D ^ t a J l . s t a J r d e V í v e r e s , a l c u a l l a S e c ­

c i ó n S o c i a l azi S i n t ü c a t o d e A u m e n ­

t a c i ó n l e e x p i e s a s u m í i ! > v i v o i e c o a o -

c á n i e n t o . 

í n u E V O F I S C A L TtE L A 
A U D I E N C I A 

E l " B o l e t i n O ñ c i á l d e l E s f e d c " , d e . 

f e c ü a ¡> d e l c o r r i e n t e m e ^ , p u b l i c a 

u n « e c e t J d e t M . n i s t e r i o d e J u s t i ­

c i a n o m b r a i i o o i i s e a i o e t a A u d i e n ­

c i a T e r r i t o r i a l , d é L a t ^ o r u ñ s a d o n 

P e d r o G o n z á l e z y F e r n á n d e z V i l J a -

m i l , q u i e n e s m u y c o n o c i d o y c u e n i a 

c o n m u c h a s y b u e n a s a m i s t a d e s e n 

t r e l o s c o r u ñ e s e s p o j h a b e r r e s i d i d o | 

c a n u e s t r a c i u d a d h a c e a l g u n o s a ñ o s 

c i ó n a t r o p e J J a n d o á l á n Í D a d « d o » 

a ñ o s M a r í a I s a b e l A r i a s C r e s p o y 

a l j o v e n d e 1 6 a ñ o s E n r i q u e B u g a -

a n A l d e a , a l o s q u e o c a s i o n ó g r a ­

v í s i m a s h e r i d a s , a c o n s e c u e n c i a d e 

l a s c u a l e s f a l l e c i ó e n l a s p r i m e r a s 

h o r a s d e l a m a d r u g a d a d e h o y l a 

n i ñ a , s i n q u e s i r v i e s e n d e n a d a l e s 

c u i d a d o s q u e s e i e p r o d i g a r o n e n 

t o d o m o m e n t o . -

L a D e l e g a c i ó n d e L A N O C H E , e n 

V i g o e x p r e s a a l o s f a m i l i a r e s d e l e 

e x t i n t a l a p r o f u n d a c o n d o l e n c i a p o r 

, p é r d i d a t a n i r r e p a r a b l e . 

y i G O , 6 ( D e n u e s t r a D e l e g a c i ó n ) 

E i P l e n o d e l E x c m o , A y u n t a m i e n ­

to d e e s t a c i u d a d e n s e s i ó n c e l e ­

b r a d a e l p a s a d o d í a 1 3 d e J u n i o 

a p r o b ó p o r . u n a n i m i d a d e i p l a n p a r ­

c i a l d e o í d e n a c i ó n d e l s e c t o r d e L a ­

v a d o r e s , p e r t e n e d e n i e a e s t e m u n i ­

c i p i o , r e d a c t a d o p o r e l i n g e n i e r o d e -

C a m m o s , C a n a l e s y P u e * i ü s , d o n J o ­

s é P a z M a r o t o y A r q u i t e c t o d o n 

P e d r o B i d a g o r L a s a r t e . D i c h o p i a n 

p a r c i a l a f e c t a a l s e c t o r l i m i t a d o h a ­

c i a e l S u r , p o r e l t r a z a d o d e l n u e ­

v o a c c e s o d e M a d r i d ; h a c i a e l O e s ­

t e - y e l N o r t e , p o r e l c o n t a c t o c o n 

Jkos p o l í g o n o s u r b a n o s y a d e f i n i ­

d o s ; y h a c i a e l E s t e c o n l a v í a 

d e n u e v y t r a z a d o q u e e n l a z a l a a c ­

t u a l c a r r e t e r a d e M a d r i d ; c o n J a 

f u t u r a , o c u p a n d o u n a s u p e r f i c i e 

a p r o x i m a d a d e 3 6 0 h e c t á r e a s , d e l a 

q u e e l n ú c l e o u r b a n o m á s i m p o r ­

t a n t e e s , q l e x i s t e n t e e n l a p r o l o n ­

g a c i ó n d e l a A v e n i d a d e J o s é A n -

t o n i o , y - e n s u z o n a d e i n f l u e n c i a , 

q u e d a n d o t o d a l a z o n a a q u e u b a r -

c a e l p r o y e c t o o p l a n , r e s e r v a d a , e n 

t a n t o n o s e a a p r o b a d o c o n c a r á c t e r 

d e f i n i t i v o p o r - l a C o m i s i ó n C e n t r a l 

' d e S a n i d a d L o c a l , 

T e n e m o s n o t i c i a s d e q u e e n l a c i ­

t a d a s e s i ó n í u e r o n a p r o b a d a s a s i ­

m i s m o J a s O r d e n a n z a s d e E d i í i c a -

c i ó « q u e a f e c t a n a i a m e n c i o n a d a 

z o n a . » 

N o s c o m p l a c e m o s e n p o n e i e n c o ­

n o c i m i e n t o d e j p ú b l i c o v i g u é s , i n -

t e i e s a d o e n t a n t r a n s c e n d e n t a l p l a n , -

q u e t o d o s l o s d o c u m e n t o s c o n e l 

r c i a c i o n a d o s , q u e d a n e x p u e s t o s e n 

e l p l a z o d e t r e i n t a d í a s , q u e s e 

c u e n t a n d e s d e e l d í a p r i m e r o , a e f e c ­

t o s d e r e c l a m a c i o n e s , e n l a o f i c i ­

n a d e V í a i s , e n l a s h o r a s h á b i l e s d e 

d e s p a c h o . 

G R A V E A C C I D E N T E A U T O M O ­

V I L I S T I C O E N E L Q U E F A L L E ­

C I O U N A N I Ñ A Y R E S U L T O 

G R A V E M E N T E H E R I D O U N 

J O V E N 

• ; 

A m e d í a t a r d e d e a y e r , e n J é c ¿ -

H e d e L e p a n t o , e l a u t o m ó v i l A D , -

4 3 8 0 , q u e c o n d u c í a e l s u b d i t o p o r ­

t u g u é s , d © V i a n a d o C a s t e l o , D o m i n ­

g o M a r t i n s C o n g a l v e s , s e l e s a l i ó 

e l p f i h e r p o r l o q u é p e r d i ó l a d j r e c -

o c t o r a h u s o 
Miembro de las sodeiíades a t a s a s de Cirugía y . Urología 

e n la* Clínicas « í e M o á r i á , París , Bsr l in y Heidetbero. 

C I S l i S I A ( P E R A L Y O E X A V I A S ÜSINARfAS 
Huériaruui, í l T.&tfim* UQQ Cllnioa » $079 particular 

S Á N 7 Í A Ú O B E G O M P O S T E I J k : 

S i í f í i i ü í i 

Jalio H t m ü i a M í á ñ á u 
M E D I C O « C I R U J A N O 

P a r t o s y e n f e r m e d a d e s e l e 

C u n s u l t 9 ; B ú a d : F V i l l a r , 1 3 - 2 . » 

H o r a s : D e 1 » a 3 y ú ¿ i * 6 

S A N T I A G O , T e l é l u í i o l é 2 £ 

P a e r í o d e V i g o 
A Y E R T R E S T R A S A T L A N T I C O S 

E L " C O V A Ü O N G A " P A R A N O R ­

T E A M E R I C A Y . C E M I R O 

V I G O , 6 < D e n u e s t r » D e l e g a c i ó n ) 

S o b r e l a s 5 3 0 d e l a t a r d e d e a y e r 

s a l i ó p a r a N o r t e a m é r i c a y C e n t r o 

í a m o t o n a v e e s p a ñ o l a " C o v a d s o n g a ' ' 

d é k p r e s t i g i o s a C o m p a ñ í a T r a s ­

a t l á n t i c a . 

D e s p u é s d e t o m a r 9 0 p a s a j e r o s y 

1 0 0 t o n e l a d a s d e c a r g a g e n e r a l , 

E L k " A L C A N T A R A " D E R E G R E -

i S O D E B U E N O S A I R L ^ Y 

• f i S C A L A S 

E n final d e v i a j e p a r a L o n d r e s , 

s a l i ó a y e r s o b r e l a s 6 ' 3 0 d e J a t a r d e 

e l v a p o r - c o r r e o i n g l é s " A l c á n f e r r " , 

d e l a R o y a l M a i i L i n e s , q u s p r e x i © 

d e S u d a m é r i c a . 

D e s e m b a r c ó e n , e s t e p u e r t o 1 7 0 . 

p a s a j e r o s , c a r g a , c o r r e s p o n d e n c i a y 

a u t o r ó ó v i i e s » 

É L " M O N T E U L I A " D E R E G R E ­

S O D E C E N Í R O A & Í E R I C A 

S o b r e l a s 6 ' 4 5 d e í a t a r d e - d e a y e r 

s a l i ó p a r a l o s p u e r t o s d e L a s / P a l ­

m a s , B a r c e l o n a y G é n o v a e l t r a s ­

a t l á n t i c o e s p a ñ o l " M o n t e U i í a " d e 

l a N a v i e r a A z n a r . 

D e j ó e n e s í e ' p u e r t o 1 3 0 p a s a j e r o s 

c a r g a y c o r r e s p o n d e n c i a , . q u e c o n ­

d u c í a d e l o s d e C c n t r o a m é r i c a , 

M A Ñ A N A D O M I N G O E S E S P E -

R A D O E L " C A B O D E B U E N A 

E S P E R A N Z A " E N V I A J E ' A 

S U D A M E R I C A 

P r o c e d e n t e d e I t a l i a e s e s p e r a d o 

e n l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o e l v a p o r 

c o r r e o e s p a ñ o l " C a b o d e B u e n a E s -

p a r a n z a " d e l a C o m p a m a I b a n r a . 

E n e s t e p u e r t o t o m a r á n u m e r o ­

s o p a s a j e q u e c o n a n t e l a c i ó n t e n í a 

r e s e r v a d a a c o m o d a c i ó n , a d e m á s dfe 

c a r g a y c o r e s p o n d e n d a . 

U n a v e z e f e c t u a d o e l a m b a r q u e 

s a l d r á e n r u t a a S u d a m é r i c a . 

S I T U A C I O N D E L O S T R A S A ­

T L A N T I C O S Q U E E F E C T U A N 

E S C A L A S O R D I N A R I A S E N E L 

P U E R T O D E V I G O 

C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O . — 

" R e i n a d e P a c í f i c o " h o y s e e s p e r a e n 

e l p u e r t o d a B e r m u d a y i b g a r á a e s t e 

p u e r t o e l d í a 1 4 , " R e i n a d e l M a r " t a m 

b i é n e s e s p e r a d o h o y e n e l m i s m ó 

p u © ~ t o q u s e l a n t e r i o r . 

R O Y A L M A 1 L L I N E S . — " H . ' g h - . 

l a n d B r i g a d é " e n e l p u e r t o d e B u e ­

n o s A i r e s . " í l i g h l a n d P r i n c e s s " e n " 

L o n d r e s . " A l c a n t a r á " é n e l p u e r t o 

S e S o u i h a m p t o n , " H i g h l a n d M o n a r c h " 

s e e s p e r a b o y e n e l p u e r t o d e S a n ­

t o s . " H i g h i a n d C h i e f t a i n " s : a l d r á d e , 

e s t e p u e r t o e l d í a 9 p r a S u d a m é r i c a 

C O L O N I A L D E N A V E C A O . — 

" V e r a C r u z " n a v e g a n d o d e L a G u a y -

r a a C u r a s a o . " S a n t a M a d a " e n e l 

p u e r t o d e L i s b o a , s e e s p e r a e n e s t e 

p u e r t o e i . d í a 9 , p r a C e u l r o a m é r i c a , 

G E N E R A L T i * A S A T L A N T I Q U E . 

" A n t i l l e s " n a v e g a n d o d e S a n J u a n d ^ 

P u e i t o R i c o a e s t e p u e r t o d o n d e e s 

e s p e r a d o e l d í a 1 6 . " C o l o m b i e " n a v e 

s a f l d o d e l p u e r t o d e P o i n t e - a - P i t r e 

a l 4 ? P l y m o u t h . 

C H A R G E U R S R E U N I S . — " L o u S s 

L u m c i é r e " n a i v e g a n d o d e D u n k e r q u e 

" a l p u e r t o d e H a m b u r i g o . " C i a u d e 

B e m T d " , d e ' r e g r e s o d e B r a s i l - P l a t a , 

s © e s p e r a e n e s t e p u e r t o e l d í a 1 6 . 

" C h a l l e s T e l í i e r " s e e s p e r a h o y e n 

e ! ' p u e r t o d e M o n t ^ i d e o . " L a e n o e c " 

e n r u t a p a r a i o s p u s r t o s d e B r a s i l -

P l a t a . • • i • ' 

F R A T E L L I G R I M A L D I - S I C U -

L A O C E A N I C A . — " I r p i n i a " s e e ^ p o 

r a e n e s t e p ü e r t o e l d í a 8 d e r e g r e e o 

d é C e n í r o a m é r i c a , 

F L O T A L A U R O . — " S u r r i c n t o " n a 

v e g E n d o d e L a G u a y r a a T e h e r i í é 

d e n d e e s e s p e r a d o e l d í a 7 , p a r a c o a 

t i ü u í r a N á p d l e s : e s e s p e r a d o e n e s ­

t e p u e r t o e l d í a 1 9 . 

L I N E A S D O D E K O , — " Y a p e j l S " 

e n r u t a a B r a s i l - P i t a . " A l b e r t o D o 

d e i p " n a v e g a n d o d e l p u e r t o " d e H a m c 

l ' ü í g o a l d é A m s t e r d a r a , 

G O M j P A Ñ I A m A S A T L A N T I C A . 

" B e g o ñ a " e n v i a j e & A u s t r a l i a ! . " G u a ­

d a l u p e " l l e g a h o y a N e w Y o r k , d e 

d o n d e s a l d x á p a r a E s p a ñ a . ^ ' M o n s e -

t r a t " s a l e h o y d e l p u e r t o d é K i n g s ­

t o n p a r a E s p a f i a . " M a r q u é s < i e C o -

s t t i l i s s " s a l d r á h o y Í E l p u e r t o d e 

H a b a n a d e r e g e s o d e C e n í r o a m é r i -

c a . " C o v a d o n g a " a y e r s a l i ó d e e s t e 

p u e r t o p a r a N o r t e a m é r i o a y C e a t r o . 

N A V I E R A A Z N A R . — " M o n t e 

U l í a " a y e r s a l i ó d e e s t e p u e r t o p a r a 

L a s P a l m a s . " M o n t e U d a l a " e n B i l ­

b a o , s a l d r á ^ e l d í a 1 3 c k é s t e p u e r t o 

p a r u B r a s i l - P l a t a . " M O n t e U r b a s a " 

e n B r a s i l d e r e g r e s o d e S u d a m é r i c a , 

C O M P Á S I A I B A R R A . — " C a b o d e 

B u e n a E s p e r a n z a " s e e s p e r a m a ñ a n a 

e n e s t e p u e r t o p a r a s a l i r a l o s d e B r a 

si'. - P l t a . " J u a n d e G a r a y " e n r u t a 

d e S a n t o s a M o n r e v i d e o . " C a b o d e 

H o r n o s " e n v i a j e a L a M e c a , 

M E L L I D 
J O R N A D A D E L A J U V E N T U D 

F E M E N I N A 

E l t e r c e r d í a d e l s o l e m n e t r i d u o 

d e S a n t a M a r í a G o r e t t i e s t á d e d i c a n 

d o p r e f e r e n t e m e n t e a l a J u v e n t u d f e -

m e p i ñ a . A l a s d t e z y e n l a i g l e s i a , 

d e P r i o r a d a t e n d r á l u g a r l a C o m u -

. K i ó n g e n e r a l d e l a s j ó v e n e s . O f i c i a r á 

e l S r . O b i s p o A u x i l i a r q u i e n d i r i g i r á 

t m b i é n u n f e r v o r í n a n t e s d e l a C o -

n i ü h i ó n , , . 

H a b r á n u m e r o s o s c o n f e s o r e s q u s 

a t e n d e r á n e n t o d o m o m e n t o a c u a n ­

t a s q u i e r a n c o n f e s a r s e . ' D u r a n t e t o d a 

l a m a ñ a n a s e c e l e b r a r á n m i s a s i n i n ­

t e r r u m p i d a m e n t e s o b r e l a u r n a d e i a 

S a n t a . 

A . m e d i o d í a y e n l a C a m p a n d o 

P r i o r a d a , g r a n d i o s a m a n i f e s t a c i ó n r e -

h g i o i ó - f o l k i ó r i c a . P r e s i d i r á e l a c t o e l 

E x c m O . y R v d m b . S r . D r . D . ' A n t o ­

n i o O n a d e E c h á v e . L a p . c s ; d € n t i 

d e l a s J ó v e n e s d e A , C . d i o é é & a n a 

s a l u d a r á a l a s j ó v e n e s y l e s e x p l i c a r á 

e l s i g n i f i c a d o d e l a j o r n a d a . A c o n ­

t i n u a c i ó n h a b r á d i v e r s o s ¡ . . c t o s a m e -

e o s y d a n z a s r e g í c n r l e s , 

A k s - c i n c o d e l a i t a r d e , ' m a g n a 

p r o c e s i ó n , p o r t a n d o l a s r e l i q u i a * c t ó 

J a S a n t a y e n l a p l z a d e l a i g l e s i a , 

p a i r o q t ü a i d e M e ü i d c l a u s u r a d e l a 

j o m a d a . H a b l a i á e l S r . © h i s p o A u x i ­

l i a r y d a r á a l fin, l a b e n d i c i ó n p . : p a i 

c o n i n d u l g e n c i a p l s n a r i a . / 

P R E S E N T A C I O N E S 

S e r u e g a l a p r e s e n t a c i ó n e n l a D i ­

r e c c i ó n d e S a n i d a d E x t e r i o r , e n h o r a s 

d e o f i c i n a , d e l s a r g e n t o d e f o g o n s -

j o r ? , d o n Á n g e l D a r r i b e F i e í r e , p ^ r a 

u n a s u n t o q u e l e i n t e r e s a . , 

F E R I A S C O M A R C A L E S 

E i p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 1 0 , s e r á 

í a f e r i a m e n s u a l d e g a n a d o s y m e r ­

c a d e r í a s e n e l b a r r i o d e A l b a i ó n , e n 

N e d a . , i . ; ' i ' , •' i 

C O C I N A S E L E C T R I C A S 
C A S A S I G M A 

S a g a s t a , H • m F E R R O L 

mmmmmmmmmmm—mmm w u uiiini i . , . j n i.'nw 

F A R M A C I A S Y E S T A N C O S ; 

D E G U A R D I A 

H o y , , y d u r a n t e l a . s e m a n a e n t r a n ­

t e , c O i r é ^ p o n d e « i s i g u i e n t e s e r v i c i o 

d e g u a r d i a : 

F a i r m a c i a s . ^ — D o n D e m e t r i o C a s a ­

r e s F o n t e n i a , * C n a l e j a s , 1 1 6 , y d o n 

J u a n L u i s P i t a R o m e r o , A v e n i d a d e l 

G e n e r a l í s i m o , 1 8 ' 5 , 

E s t a n c o s , — C a l v o S o t e l o , 8 2 ; G e ­

n e r a l F r a n c o , 1 2 2 ; G a l i a n o , 6 7 ; C o n ­

c e p c i ó n A r e n a l , 5 5 ; G e n e r a l A r a n d a v 

n ú m . 2 1 8 ; H o n o r i o C o r n e j o , 1 6 , y 

C á r c e l V i e j a , 9 . 

O l l a s e l é c t r i c a s e x p r é s 
C A S A S I G M A 

S a g a s í a , 1 4 - 1 6 , — F E R R O f c 

j r g H i M l u . U m . ' T l atiammimmmiiuímmimiwwwww 
A M O N E S T A C I O N E S 

H o y d o m i n g o , e n • l a * i g l e s i a s p a ­

r í o q u m l e s d e e s t a c i u d a d , q u e s e 

m e n c i o n a n , s e - l e e r á n l a s s i g u i e n t e s 

a m o n e i t a c ; c n e s ' q u e s é d e t a l l a n : ' 

I g k a i i &i S a n J u l á n . — L a s p r i ­

m e r a s d e J o . é M a n u e l O t e r o O t e r o , 

c o n M u i r l a K o s u L o r e n z o R i v a s , y 

G a r l o s S a n d e B e l l a s , c o n R o s a T o -

n e n t e L o z a . ' 

L a s t e r c e r a s d e R a m ó n - M a r i a o 

Muí t í n e z , c o n B e n . g n a M a r o ñ o A c -

c i 6 c ; J u a n I g n . c i ó A n e i i O S G a r c í a , 

c o n M a n a d e i C a a m n L O p e z p e n a , 

y" J o a q u í n A n e i r o s S e o a n e , c o n P i l a r 

F e r n á n d e z P o r t a . 

I g l e s i a d e l ; C a . m é n , — L a s p r i m e ­

r a s d e E i n í L o P ó r t e l a : L ó p e z , c o n 

M a n u e i a O o a r r i o d e i i I g l e s i a ; J o s é 

V e l o L o u r e i i z » , - c o n ¿ \ n g e j i n a . J t t e r m ú -

d e z N o g u e r o J ; C a 1 1 o s R o d r í g u e z 

G o n z á l e z , c o n D o l o r e s C a m p o s D o » 

p a c o , y . M a r i a n o G o l a r a t ' M a c i d a , 

c o n M a m ' i ^ l a M a r t í n e z P a i n c e i r a . 

L a s s e g u n d a s d e L u i s B a r r a ! G a r » 

c í a , c o n A d ^ l a L o b a d a . G s b e i r a s , -

R a f a e l P i t a r R o m e r o P a n í í n , c o n M a ­

r í a d e l P i l a r C a a m a ñ o C e b r e i r o , y 

R a n j é n M a r i ñ o M a r t í n e z , c o n B e ­

n i g n a M a r o ñ o A c c i ó n . 

L a s t e r c e r a s d e A n t o m o P e r e i r a d e 

J e s ú s , c o n M a r í a d e l C a r m e n R i v e r a 

P a l l a r é s ; D a n i e l R o d r í g u e z R o d r í ­

g u e z , c o n M a r í a G l o r i a V i d a l V á z ­

q u e z , y C : r l o s S a n d e B e l l a s , c o n 

R o s a T o r r e n t e L o z a . 

I g l e s i a d e l a A n g u s t i a , - r - L a s p r i ­

m e r a s d e L u i s F e r n á n d e z S c o a n e , c o n 

M a r í a d e l C a r m e n E l e n a B u s t a b a d 

G o n z á l e z . 

L a s t e r c e r a s d e F r a n c i s c o L e n e * 

B j J t o l í , c o n M a r í a d e l C a r m e n F e r ­

n á n d e z C a l v o ; R o m á n S a l g u i e r o G ó ­

m e z , c o n J o s e f i n a S U v a r D í a z ; J u b o 

F e r n á n d e z A o j a d o , c o n E s t h e r E l f c e -

o b e a C a o , y A n t o n i o M o n t o y a M o n -

t ó y a , c o a M a r í a d e l P i l a r B a r r u I 

fiórja. 

L a s p r i m e r a s d e M a n u e l P e n a C a ­

s a l , c o n M a r í a S ü v á r D í a z , y A n t ó ^ 

n i o A l c a r a z % R o d í í g u e z , s m L u z 

P r i e í o G a r c í a . 

L a s t e r c e r a s < ie D a n i e l R o d r i g y W 

R o d r í g u e z , c o n M a r í a G l o r i a V i d a l 

ysiqucz; A s e n s i o R o s G a r c í a , , 

I s f * e i V i v e r o V a r a ; M á x i m o J o 2 

T u b i o , c o n H e r m i n i a J o a q u i n a F o 7 

m o s o B r o c o s , y J u l i o F e r n á n d e z A m T 

d o , c o n E s t h e r E l i z e c h e a C a o 

E L V A P O R " C A B O S A N R O Q U E ' » 

P a r a a n o c h e o p r i m e r a s h o r a s d e 

h o y e s t a b a a n u n c i a d a l a s a l i d a p a r a 

B i l b a o d é i v a p o r c o r r e o d © n u e v a 

c o n s t r u c c i ó n " C a b o S n R o q w " ^ 

p u é s d e h a b e r e s t a d o e n d i q u e . 

C M A S I G M A 1 

••••«•••••••••• 

e l M í o k r » 

l i i i i l e l e G 
E n l a i g l e s i a d e S a n t a R o s a , d e i a 

v i l l a d e L a G r a ñ a , s e e ^ í á c e l e b r a n d o 

u n . i s o l e m n e n o v e n a a l S a g r a d o C o ­

r a z ó n . d a . J e s ú s , D i ó p r i n c i p i o e l d í a 

2 8 d e j u n i o , p a r a t e r m i n a r a y e r d í a 

6 d e j u l i o . L a s a g r a d a C á t e d r a d u ­

r a n t e e l . n o v e n a r i o e s t u v o a . c a r g o 

d e l R . P . d o n J o s é M a r í a S á n c h e z 

E s p i n a , c a p e l l á n d s l a A t i n a d a . _ L a 

a b k t e n c i a , m u y n u i n e r o í . a , c o n c u r r i e n ­

d o m u c h o . i fieies d e t o d o s l o s b a r r i o s 

d e h i p a r r o q u i a , m c l u . o d e S a n F e ­

l i p e . 

H o y , , d o m i n g o , d e s p u é s , d e . c e l e ­

b r a r s e e ñ l a s d i s t i n t a i g l e s i a s d e t a ^ 

p a r r o q u i a m i i á ü d e C o m u n i ó n g e n e - ' 

r a l , s e - c e l e b r a : á a l a s o n c e y m e d i a , 

e n l a i g l e s u t d e S a n t a Ro^i u n a í u n -

c i ó n s o i c m n a a l . S a g r a d o C o r a z ó n - d e 

J e t ú s , c a n t a d a p o r - e l c o r o d e c a t e ­

q u i s t a s , d u ' J f i . i . O ' p o r « 1 R . P . S á n -

c n c - z ¿ s q i u i a ? . 

E l í j ^ n u í i m o q u e d a r a e x p u e s t o 

h a s t a l a » s e i s * d e i a t r d e , b t f . a q u e 

s e ! o r g a m z a i á " l a p r o c e s i ó n p o r d s i ­

g u i e n t e o r d e n : C u z p a t r a q u i a l y c i ­

r i a l e s ; n i ñ o s y n i ñ a s d e l C a t e c i s m o 

y des l a s E s c u e l a s c o n s u s c a t e q u i s ­

t a s y p r o f e s o f e í i ; e s t a n d - r t e s ' tíe l a s 

a s o c i a c i e n e s p i a d o s a s d e l a p a . r ^ 

q u i o i . E f S a n t í s i m o b a j o p a l i o , q . « e 

s e t á p o r t a d o p o r j e f e s " y o f i c i a l e s d © 

l a E s t a c i ó n N a v T y l é l i g r e s e s d e } .a 

p a r r ó q u i a . L a p r o c e s i ó n r e c o r r e r á J a s 

c a l l e s d e , c o s t u m b r e , e n t r a n d o e n l a 

E . N . j S o n d e h a f á e s t a c i ó n y d e s d e 

a U U s e d a r á l a b e n d i c i ó n d e l m a r . 

S u D i v i n a M a j e s t a d i r á , a d e m á s , 

a c o m p a ñ a d o p o r u n a s e c c i ó n d s m a -

l i n e r i a d « l a E s t a c i ó n N a v a l , c o n j a , 

b a n d a d e m ú s i c a , c o r n e t a s , t a m b o r e a 

y g i t a s d e l T e r c i o N o r t e d e I n f a n ­

t e r í a , d e M a r i n a y l a s í u e r z a i d e J a 

d o t a c i ó n d e i a E s t a c i ó n N a v a l d © L a 

G r a ñ a , c u b r i r á n l a c a r r e r a , d e n t r o 

d e l r e c í n i o , p ^ r a r e n d i r l o s h o n o r é i s 

d e o r d e n a n z a . 

T e r m i n a t l a e s t a c e r e m o n i a , l a p r o , 

o e f i ó n r e g r e s a r á a l a i g l e s i a d e S a n t a 

Roia, d o n d e s e h a r á l a R e s e i v a d e l 

S . n t í s i m o y l a e o n s a g r c c i ó a d e } & $ 

c e l a d o r a s a l S a g r a d o C o r a z ó n . 

A i o s n i ñ o s d e l C a t e c i s m o q u e c o ­

m u l g u e n s e l e s s e r v i r á \ 3 a d e s a y u n o , 

• E k R e á l C o r o ' T o x o s e F x o J e s " , s j ' 

r e c o g e r s e l a p r o c e s i ó n e c f u s j á « n i a 

p l a z a d e - L a G r ^ ñ a , ' * ^ 

. ' I A S E Ñ O R A 

S m J o s e f a S e c i l r o l a g o 
^Fallsció después üe recibir los ¡Sanios Sacramentos 

y la B s c d k t á ñ Apost&lca 

D. E . P . i " i 

S u c i p o s o , D , A g u s t í n P a z o s P o n t e s , i n d u s t r i a l ; h i j o s , ' 

d o ñ a R o s a , d o ñ a E n c a r n a c i ó n , d o ñ a T e r e s a { a u s e n t e ) , d o n 

A g u s t í n , D . M a n u e l y D . P a b l o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a C o n ­

c e p c i ó n G a r r i d o , d o ñ a D o l o r e s N o g u e i r a s , d o ñ a E n c a m a -

i ó n í N i j r t i n e z , D . R a m ó n T e r r o n e s y D . P a b l o C a m o g l i a -

H o ( a u s e n t e ) ; h e r m a n a , d o ñ a A m a l i a ; - h e r m a n o s p o l í t i ­

c o s , n i e t o s y d e m á s f a m i l i a , r u e g a n a l - a s p e r s o n a s p i a d o ­

s a s y d e s u a m i s t a d e n c e m i e n d e n s u a l m a a D i o s y l a a s i s ­

t e n c i a a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o , q u e 

t e n d r á l u g a r h o y , d í a 7 , , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , c o m o 

t a m b i é n a l o s f u n e r a l e s q u e , s u e t e r n o d e s c a n s o , s e 

c e l e b r a r á n e i p r ó x i m o U m e s . d í a 8 . a l a s d i e z d e i a m a ­

ñ a n a , e n l a p a r r o q u i a l d e S a n J u l i á n , f a v o r e s p o r l o s q u e 

l e s v i v i r á n - a g r a d e c i d o s , 

C A S A M O R T U O R I A : General Aran&t, Í 2 8 - Í * 
E l Ferrol del C a u ú H ^ 7. tfe J iü io úe 1M7> 

'(Funeraria de Veiga) 

L A S E Ñ O R A 

f D o ñ a G l o r i a F r a n s o R s R c i i i i s 
¿ Fal léc ió después de rctibir los . Sanios • Sasramentos 

D . E . p. : ' 
S u e s p o s o . D . M a n u e l A b e l e d o A l o n s o , a y u d a n t e i n g e ­

n i e r o d 3 l a E . N . B a z á n ; h i j o s , I s i d r o y M a n u e l A n g o i ; 

m a d r e , d o ñ a C a t a l i n a R e ñ o n e s ; h e r m a n o s , M e r c e d e s C a -

t a l i n o , A n d r é s , e n c a r g a d o ú¿l t a l l e r d e I l é c á n i c o s d e l A r ­

t i l l e r o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , A m é r i c a A b e l e d o , J o s é , a y u ­

d a n t e d e I n g e n i e r o - J e f e d é i a E . N . B a z á n d e C á d i z ( a u ­

s e n t e ) , d o ñ a M a r í a F e r n á n d e z , D . J o s é a ó m e z C a r u n e h o , 

P r a c t i c a n t e d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , y d e m á s f a m i ­

l i a , r u e g a n a l a s p e r s o n a s p i a d o s a s y d e s u a m i s t a d u n a 

o r a c i ó n P o r s u a l m a y l á a s i s t e n c i a a l a c o n d u c o i o n d e l 

c a d á v e r a l c e m e n t e r i o , a c t o q u e t e n d r á i u g a r h o y , d í a 7 ; e 

l a s d o c e d o l a m a ñ a n a , f a v o r p o r e l q u e i e s v i v i r á n m u y 

a g r a d e c i d o s . - i - • ' " - 1 

C A S A M O R T U O R I A : • General Mola, 2 0 - 2 * 
E l Ferrol del Caudillo, 7 de Julio de IMTi 

(Gran. Funerar ia) - ^ . 

, S E C U N D O A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

i l f i É E i S 
,;• Que. W l e o i ó e í 'día 8 üe Julio 1.955} 

\ - • • • ^ , 

. S u e ^ p o s i , j d o ñ a D o l o r e s B a i T o s r C a m p o s ; " ' h i j o s , 

M e r c e d e s , J o f e é í g n a c i o y M a r í a V i c t o r i a ; ! h i j o s p o l i t i ­

z e o s , d o ñ a A í h a l í a S e q u e i r o s , d o n J o s é P r a t y d o n E m i l i o 

¡ p o l i ; n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s í a m U i a , r u e g a n a ¡ ¡ a s 

• p e r s o n a s p i a d o s a s y d e s u a m i s t a d ' l o t e n g a n j p r e s e r i t e 

e n s u s o r a c i o n e s , i 'C":"~ " ^ ~ - " • 

h de LSoTi E l F e n o l áel 

I n a ü g u r a c i o o 
T ó m b o l a d e C a r i d a d 

C o m o a n u n c i a m o s , c y e r , a l a s o n c e 

y • j n s O . a d s l a m a ñ a n a , f u é i n a u g u ­

r a d a e n e l C a n t ó n , l a T ó m b o l a d o 

C a r i d a d , q u e h a c e s u c u a r t a a p a r i ­

c i ó n e n P e r r o l , p u e s e l p r i m e r a ñ o 

— 1 9 5 5 — & e a b i * d o s v e c e s , p o r q u e 

a s i h u b o q u e h a c e r , y a q u e l a p r i ­

m e r a s e d e — q B e a s í p a d i a m o s U a -

m a l — . s e a g o t ó e n p o c o s d í a s . B i < S i , 

i i í o m b o l a , s e i i u u g ü r ó a y e r , d e s ­

p u é s d e h a b e r s i d a b e n d e c i d a p o r e l 

s e ñ o r d o n D a n i e l P o r t o K í o , c u r a 

p í l i i o c o d e S a n , F r u n c i s c o , c o n a i s i s -

t c n c i a d e a l g u n a s a u t o r i d a d e s y r e ­

p r e s e n t a c i o n e s , a s í c o m o l a s s e ñ o r a s 

d e P c r n á n d e z M a r t í n , R o d r í g u e z 

V i t a y R o m e r o M a n o , y J o s d i r e c ­

t i v o s d e l C á r i t a s I n t e r p a r r o q u i a l , s e ­

ñ o r e s , M e i r á s O t e r o ( d o n L u i s ) , F e r -

n á n d e ? : R o s a d o , P u m a r i ñ o F e r n á n d e z 

y o t r o s . 

Y l u e g o , , l o i n t e r e s a n t e , l a d e m a n ­

d a - d e b o i e t o s i q u e h a s i d o c o m o l a 

p r j m c r a " r i a d a " d e e s e g r a n m a n a n -

t i 4 d e c a r i d a d q u e d e l a T ó m b o l a 

v a a s a l i r d i a r i a m e n t e . U n a c o n c u ­

r r e n c i a n u m s r e s í s i m a , - e n u n s o l o d e ­

s e o d e a c u d i r ' e n a y u d a d e l o s . p o > 

b r e s — - l o s p o b r e s ; d e t o d o F e r r o j — r 

q u e h o y c o n t r o l a e l C á r i t a s . 

Q u e h o y , y e n d í a s suoísívos, s i g a 

e l t n t m i a s a n o . Y , a d e m á s d e a y u d a r 

a l p o b r e , l a e s p e r a n z a d e u n b u e n 

p T e m i o , 

T U R N O S D E S E Ñ O R I T A S P A R A 

H Ó Y , D I A 7 : 

D e 1 2 a 2 : M a r i í o l Q u i ñ o n e r o , 

C u q u i M a r t í n e z , M a r í a E l e n a F r a d e , 

A l i c i a H e r n á e z , F i f í B u s t a b a d y M u ­

ría d e l C a r m e n V e i g a . -

D e 6 a 7 ' 3 0 : P i l i P i ñ e i r o , P i l i F e r ­

n á n d e z , B l a t i c a D a p i c o , M a r í a D o ­

l o r e s M o l í n s , M a ú a V i c t o r i a V i s c a - ' 

s i l l a s y S a r a d e P a z o s . 

D i T ' B O a 9 : P i h r P r i e t o , M i m í 

Seo M i r t í n , M a r í a J o s é P é r e z , B e r t a 

K e d r í g i u e / , f i n i t a D . p e ñ a y A u r o r i t a 

l e l l a d o . 

D e 9 a 1 0 ' 3 0 : B e t t n a D f a z , C h i ­

c h a R u i z , C c i ' ; a B o u z a , Juüj L e i r a , 

M a r í a L u f e a P s d r s i r a , M e r c e d e s R o -

t n u l d e y C h u c h a B c c e i r o , 

T ü R ' N O S D E S E Ñ O R I T A S P A R A 

M A Ñ A N A , D I A 8 : 

D e 1 2 a 2 : P e p a R e g u e r a , A n g e l e s 

V e g a , M e r c e d e s R o m a l d e , M a r y L i n a 

L ó p e z , ' M ü d M e i r á s y C h i c h i t a A n ­

t ó n , -

D e 6 a 7 ' 3 0 : M a r í a E l e n a A m a d o , 

P i l i B e l t r á n , P a q u i t a S e o a n é , T e r e 

P i ñ e i r c , L o l y M e n c b a c a y M a r í a d - e l 

C a r m e n M a l d e . 

D e 7 ' 3 0 , a 9 : A n a M a r í a L a g o / 

P i l i G o n z á l e z , M í m i c a C e r d i d o , M a i -

t e C r i a d o , A m l i í a R o d r í g u e z , F i n ó l a 

R o d r í g u e z y - M a r í a T e r e s a M o r a l . 

D e 9 a l O ' S O : C o n c h i t a C o r d e i r o , 

L i t a S e o a n e , M e r c e d e s S o l a , T e r e s i t a 

A l v a r e z , N e n a F r a g a y M a r í a d e l 

C a i r m e n F u e n t e s . 

S U C E S O S 

U N H O M B R E A P A R E C I O | i 

A H O R C A D O U 

• U n t e l e g r a m a r e c i b i d o e n e l J u a ­

g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e E i F e r r o l d a 

c u e n t a d e q i í e e n J a p a r r o q u i a d e 

F r c i j o ( P u e n t e s d e G a r c í a R o d r í g u e z ) 

h a a p a r e c i d o a h o r c d o i m h o m b r e 

q u e r e s u l t ó . s e r J o s é C a b e i r o M e g o . 

S e i g n o r a n l a s c a u s a s q u e i s M e v s i o í s 

a t a n f a t a l r e s o l u c i ó n . 

G A M B E R R O . D E T E N I D O 

P o r a r m a r e s c á n d a l o e n e l C 3 8 i , t ó a 

d e M o l í n s e n e s t a d o d e e n s b r i a g i i e x » 

p r o n u n c i a r s o e c e i p a l a b r a s y raoíes-

t a r a l a s s e ñ o - i t a s q u e d e s p a c h a b a n 

b o l e t o s e n l a T ó m b o í i d e C a r i d a d , 

f u á d e t e n i d o M a n u e l P e m a s F r a g ü e ­

l a , d o 5 5 a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n 3 a 

c a l l e d e J e s ú s M a r í a , 1 2 , p r i m e r o . 

C o n d u c i d o a l a C l í n i c a de- U r g e n c i a j , -

d o n d e s e l e a p r e c i ó p r o n u n c i a d x i n ­

t o x i c a c i ó n e t í l i c a , e l c i t a d o i n d i v i d u o 

d e c l a r ó n o m b r e f a l s o , a v e r i g u á a d o s ! © 

p o s t e r i o r m e n t e q u e p o s e e n u m e r o s o s - ' 

a i u e j i ^ d c - n t e s e n l o s a r c h i v o s d e tó 

C o m i s a r í a d e P o l i c í a , 

A C C I D E N T E D E M O T O " 

A l c a e r s e d e u n a m o t o c u a n d o r e » 

j & r e s & b a d e S a n M a t e o d e T r a s 2 H C o # 9 , 

J o s é M a n u e l B á c e l o R e y , d o m i c i l i a ­

d o e n l a i p l a z a d e F e n á n d i z , m í m e ­

l o , 2 1 , p r i m e r o , s e c a u s ó e r o s a o n e s 

e n d i v e r s a s p a r t e s d e l c u e r p o y c o n ­

m o c i ó n c e r e b r a l / P o r u n g u a r d i a m u -

n i c i p í > í f u é . c o n d u c i d o e n u n t a x i a 

l a C l í n i c a d e U r g e n c i a d o n d e s e J e 

p r e s t ó a s i s t e n c i a f a c u l l a l i v a j p a s a n ­

d o a c o n t i n u a c i ó n a o c u p a r c a x c a 

e n e l S a n t o H o s p i t a l d e C a f i d a d . 

L o s f a c u l t a t i v o s s e rescavaron e i 

p r o n ó s t i c o . 

N £ V £ M S D E H I E L O 
C A S A S I G M A 1 

' S a g a s í a , 1 4 - 1 6 . — F E R R O L 

V i d a R e l i g i o s a 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R D E 

L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y , c o r r e s p o i n d e l a E x p o s i c i ó n d e l 

S a n t í s i m o , e n l a c a p i l l a d e l c o n v e n t o 

d e C r i s t o - R e y : 

M a ñ a n a , l u n e s 1 , e n i a c a p i l l a . d e l 

c o n v e n t o d e S a n i a T e r e s i t a ( H o s p i ­

c i o M u n i c i p n l ) . E l m a r t e s , e n l a i g i e -

s p o s i c i o n e s 

d e 
S e p r o m u e v e a l e m p i r o d e c o r o n e l , 

a l t e n i e n t e c o r o n e l d e I n í e - n d e n c i a , 

d o n L u i á M a l d o n a d o G i r ó n — q u e 

c o n t i n u a r á e n s i t u a c i ó n d e - ^ 1 s e r ­

v i c i o d e otvoi m i n i s í e r i o s í — , y s i d e 

i g u a l e m p l e o , d o n F r a n c i s c o J a v i e r 

T e u s y L ó p e z N a v a r r o . 

— S e n o m b r a c o m a n d a n t e d e l d e s ­

t r u c t o r " E s c a ñ o " , a l c a p i t á n d e f r a ­

g a t a d o n T e o d o r o d e L e s í e C i s n e r o s . 

— S e d e s t i n a - a l E U a d o M y o r d e í 

D e p a r t a m e n t o M a r í t i m o d e C a r t a g e ­

n a , a l c a p i t á n d e c o r b e t a d o n F r a n ­

c i s c o G i l d e S o l a - y C a b a l l e r o . 

— S e n o m b r a r y u d a n t e p e r s o n a l d e l 

c o n t r a l m i r a n t e d o n F e r n a n d o M e l é n -

d e z B o j a r t , a l t e n i e n t e d e n a v i o d o n 

G a b r i e l M a u r e n t e R t ó t o r í . 

y - S e d e s t i n a a u n c u r s o e n l o s E s ­

t a d o s U n i d o s d e N o r t e a m é r i c a , e l 

t e n i e n t e c o r o n e l d e I n g e n i e r o s d e A r ­

m a s N : . v a l e s , , d o n - R o d r i g o . C a n g a . 

R o d r í g u e z . 

— S a c o n c e d e n I e s " b e n e f i c i o s d o 

d e i ^ c h o s p a d v o - s m á x i m o s , a l c o r o ­

n e l d e I r i g e h i e r o s n a v a l é s d e l a A r ­

m a d a , d o n E n r i q u e D u b l a n g y T o l o -

S í » n a . 

— S e c o n c - e d e h m e l l a a l s e r v i c i o 

s c i t v o , a l c o m a n d a n t e d e I n t e n d e n ­

c i a , d o n C a m i l o M o l í n s S o t o . 

— S e c o n c e d e l i c e n c i a p a r a c o n t r a e r 

m a t r i m o n i o , c o n l a s e ñ o r i t a A g u ^ 

t i n a M o n t e r o B u s t a m a n t e , a l c o m a n ­

d a n t e m é d i c o d o n J o s é M a r í a R o d r í ­

g u e z T e j e r i n a . 

— S e c o n c e d e p e r m u t a d e d e s t i n o s 

a l c o n d e s í a b l e p r i m e r o d o n L u i s F e r ­

n á n d e z d e V a r g a s , y a l c o n d e s t a b l e 

s e g u n d o d e n J e i j s P i s ó n P a s c u a l , d e 

l í s d o t a c i o n e s d e l C u a r t e l d e I n s t r u c ­

c i ó n d e M a r i n e r í a d e F e r r o l , y d e l 

c r u c e r o " C a n a r i a s " , r e s p e c í i v a m e i D t e . 

Anúndcse en 
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E l D i r e c t o r G e n e r a l d e P r e n 

p r e s i d i ó l a c l a u s u r a d e l C u r s o 

I t o s E s t u d i o s d e I n f o r m a c i ó n 
REÜS, 5. — EJ director general de 

PK-asa. don Juan Bíneyio, en el acto 
cl; u-«ra del Curso de Altos 

iiu¡ o* de ini.oiiiK.ci0n, destacó couio 
'r^juó.ar con don Juan Aparicio ia 
a iual re^bunentacióo de ia EscttjJar 
¿rfk-ii! Oe í'i.jrfocíj>n50, ya sugirió ci 
í>rc tosito de n^orporarle ^ curws 
^ vvraiio. uá'> en ei Med-leiráneo y 
tiro en ei O-ñwbricp, cobijado el prí 
méío, coa indLvfcbk acierto, tn Saiou 
iieu- y X»í:í->güBJ, gracias al ap.-yo 
jecibJf.<j de irfS auiondai'-y 
pjüviDCia, y'uJ¿ se ve coíisoüdaáo, 
jio sójo poí ¡a r«v;iente creación' de 
¿u: patronato, ?mo porque a paetif 
"̂1 pasado añ?, vino a oarie ci espii-

íiái^zo defrníUvo- ia preseitsa del M> 
vistió de mórmacitín y Turismo, don 
t.ibriei. Auas. bagado, en el acto &e 
clausura. 

Justiíicó luego ei señor Bcneyto 
. (tue este IV C>urso se haya dedi­

cado a ia prensa infantil, tanto por 
ja aecesidaü de cumplir con Ja dis­
posición ejiisteíite de poseer un di­
ploma especial por parís de quie­
nes dirigen, esta clase de publi­
cación, como por la- creciente pieo-
cupación qye este lema ha suscitado 
en lispaña y en otros países, como 
Francia'y Aiemamâ . "Conviene estu­
diar esta prensa para niños, para 
acioiescentes, en ia cual hemos po­
dido--apreciar, a través- del Curso, 
experiencias muy interesantes para 
lograr que el joven ,iecior se sieota 
inmerso eo ia actualidad que le ro­
dea, que vea reflejabas en ella las 
preocupaciones de su fe y .de su 
Patria, y que, así habituado, sea 
eí día de mañaña un ho^or que 
venga a acrecentar la masa de lec­
tores de periódicos". 

'Subrayó la presencia en el curso 
de representaciones de oiversas ór-

, denes religiosas, que tiene una mi­
sión de formación de la juventud, 
y la de los elementos ligados al ne­
gocio editorial, aspecto que no pue­
de dejar de considerarse ni aun en 
las obras íorroaUvas, para que ten­
gan subsistencia propia. "Todo lo 
que se refiere a los niños —continuó 
diciendo— tjene una trascendencia 
educativa y íormativa, aunque no lo 
parezca, y por eso la idta central 
del curso bá sido la formación có­
mo tenia principal de todas las lec­

ciones y conferencias. Y como no ie 
«rataba d© dar normas prohibitivas, 
*ino de cstimuiar ia actividad crea­
dora, han surgido en los coloquio^ 
jpugarenoas, como la creación de 
una agenda de cPlabOTaciones espe­
ciales en p̂rensa infantil, y de cea-
tros de distribúciónj que constituyen i 
otras tantas positivas ""aportaciones 
del curso. Un curso que tenía una 
finalidad más importante que la de 
conceder los diplomas previstos por 
las disposiciones oficiales; el cono­
cerse, el plantear y resolver cues­
tiones, expresa la colaboración y la 
cooperación entre los que se dedi­
can a prensa infantil en Espafia". 

E i señor Bcneyto terminó con 
las siguientes palabras: "Podo 
mps dar ai Patronato' la seguri­
dad de que la- labor en este as­
pecto realizada ha sido altamen­
te fecunda". 

E i Cardenal de Arriba y Cas-, 
tro, que presidió el%cto de clau­
sura, hizo un estudio'de ia re­
lación entre el comunismo y el 
niñó, señalando como arrebata 
ds su inteligencia la idea de 
Dios por 'medio del marxismo, 
en ia enseñanza, inculcándole un 
concepto materialista de la vida, 
hasta hacene prescindir total­
mente "del orden sobrenatural, 
"La Iglesia tiene para ei niño 
la mejor de- sus predileccioiies 
y se preocupa por llevar a su 
alma y "a su corazón la verdad, 
implantando el reino del amor 
con su inmensa transcendencia 
en el orden moral y en el- or­
den material". Después de ex­
presar la gratitud, que debemos 
a Dios porque en España puedan 
celebrarse' cursos como el que 
se clausura, destacó la tremen­
da responsabilidad de los perio­
distas que se dedican a cumplir 
ai misión en. ia prensa infan­
til, ''responsabilidad a la que 
no se puede Lacer frente sólo 
con las propias fuerzas, por mu-, 
cha que sea ía preparación que 
se tenga. Es necesario que Dios 
nos ayude para í o m a r rectas 

jnente el corazón y el aUna de 
•los niños, con ei esíuerzo cosis-

S I E M E N S I N D U S T R I A tELECT s. a : 
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Jcrvicios de «IBERIA" 

¡.UNES ¥ / MIERCOLES ,. ; " 

, PRiMLR S E R V i a O • 

'Llcgau i a hi-m-vx & las „ , . „ „ . . . . 
Suljúa de SíOitiago para Madrid a las , „ . . . , „ r -

SEGUNDO S E K V i a O 

\ Í ^ % ^ M f m 8138 « i i s w 
feddda de Santiago para Msdiid « las . . . . . . . . . ^ 15*45 

k ^ A A A D O M I N G O S 
&maá oe &mtm$<i para Madrid a ía* 

Sef?ici«s de -ÁViAC0M 
(< MARTES JUEVES ^ABADOS 

r-^ . . . . • 
I llegadas de Barcelona y Madrid, servicio de cuatrimotor .. . 
-. Llegadas dé Palma, Barcelona, Zaragoza, Bilbao y Oviedo, 

coa Bristol 
Salidas para Madrid y Barcelona, con cuatrimotor .1. . . . ... 
Salidas para Oviedo, Bilbao, Barcelona y Palma con Bristói... 

11,50 

14,00 
12.35 
15,10 

N o t i c i a r i o d e l A e r o p u e r t o 
Ayer, a las 12,05 hizo entrada 

en nuestro Aeropuerto el avión 
cuatrimotor, da "Aviaco". que 
¡hace la linea alterna Madrid-
Santiago, con 33 pasájoros, des­
pegando a las 12,40, rumbo a m 
anterior procedencia con 13 pa­
sajeros. 

A Ims 13,30 toma t i e r r a el 
ftvíón de la Compañía Eagle, 
•Procedente de Londres, que La­
ce el servicio mensual directo a 

Santiago, con 17 pasajeros, des­
pegando a las 15,20, rumbo a su 
anterior procedencia, con 33 pa­
sajeros. 

A las 15,40 y procedente ce 
los Aeropuertos del Norte, ha­
ce su entrada el avión Bristol 
de "Aviaco", con 33 pasajeros, 
despegando rumbo a i»s citados 
Aeropuertos a las 16,20, con 28 
pasajeros, transportando a la 
vez correo y carga, general. 

A i 

I p o r o s u s e f l i , c e r n e d o r , r e c i b i d o r , 
1 K w t o f P i ^ f c . C í e n f o s d e « n a d e -

á 
^ m n w Í n i z o s 

tan te de todos: padres, maestros, 
autoridades, sacerdotes y pe rio* 
distas, iievándoios por todos ios 
medios a Jesucricto, que con tan­
ta Insistencia los reclamaba a 
su lado, al imponer írente a to­
dos su deseo: "Dejad que los 
ñifioa se acerquen a mi".—CI­
FRA. 

r ü M Í O 

H e n i e l i l a 

8 

f h Academia Naval de A f i n á p o l í s s e e o c t i é o t r a 
l a mayor c á m a r a f r i g o r í f i c a de los t E 

W A S H I N G T O N , CCrónioa c&pc-
i t l para I C E , por Fernando Veláz-
qaez) —; L * investigación científi­
ca es la %ass do la indi*stria y t i 
acondicionamiento del aire y la re-
«ftgerackki «1 medito BujUtar más 
efectivo de la investigación cisníí-
fica. -

La importancia del díma artifkfel 
se púas de manifiesto en la Según-

r i ff C o r s é 

m o . i l i l s l i l a 

C a m i l o S a r c i a T r s ü e s 

E i Dr. Barcira Trelles. duraníe su conferencia.'^Foto Ksado) 

Í A M A X Í M A G A R A N T I A 

I A M A S A l T A C A U D A D 

E l viernes tuvo Jugar en La 'Esti­
la la inaugiifación del IX Curso in-
íernacionai de Verano con una bri­
llante disertación del limo, señor don 
Camilo Barcia Trellcs, Oecano de 
Ja Facultad de Derecho. 

Ocuparon la presidencia del acio 
académico don Pautoo Peuret Ca­
sado, vicédecaoo de Ja Facultad de 
Derecho; el Comandante militar de 
la Piara, coronel Menor; el Director 
det' Curso Internacional, doctor dea 
í-im Augusto González; ci Secreta­
rio general de la Lini\ersida>f, don 
Carlos Miguel Alonso, ca'.jdrátieo 
de Derecho Procesal, y úon Jo ié 
Antonio Galera, Director" de ia Re­
sidencia. 

Hizo Ja presentación del conferen­
ciante el protesor de la Fwintad 
de Derecho, con Ado.fo Péíe» Gó­
mez, que, puso de relieve ia fecunda 
I^rsorialidad del ilustre . coníiren-
ciantc, 

"Seguidamente, trás agradecer Jas 
palabras. de presentación y dedicar 
un recuerdo a la memoria de don 
Angel- í-ópez-Amo, Rector que fué 

i de La Estila, el Doctor Barcia 1 re­
lies, inició su disertación sobre "El 
Ahticoionialismd como fenómeno 
postbéiieo". 

Se leli ió en prime: lugar a la apa­
rición de nuivos emés soberanos que 
hasta 1945 pertenecían al mundo co­
lonial. Por otra parte, esto ha im-
phcado una transiereiícia de pcdeies 
—itentro de la ONU— del- Consejo 
di? Seguridad a la Asamblea General. 

E l panorama político postbélico 
ptesentaba áoa grandes potencias an-
ücoloniali&tas: Kusia y Estados Uni­
dor, No q ŝtante, Ja evolución pos­
terior de los acontecimentos mativ.ó 
e>a inicial posición, inmediata al tía 
ú i ia segunda contienda mundiai; los 
F E . UU. en virtud de sus compromi­
sos, polínicos con naciones coloma-
hstas: Fr .ncia e Inglaterra, La Unión 
Soviética s» por un lado repudiaba 
el colonialismo, por otra parte se 
ŝervia; para sus intereses políticos, del 
satelitimio. Ja más drástica y atroz 
maniíestación del coioni ;iismo. 

Hizo ii,v agudo análisis de los p;-
ligros que c-niraña el setelitismo y 
que pone a la nación dommadoi a ca 
lina situación de descomposición ia-
teina... 

E l profesor Barcia Trilles p.sñ 
luego a exáminar el anticoloniaüsmo, 
que cuenta con una tradición de casi 
dos Siglos en este país. 

La íntr^risigencia total en un prin­
cipio fué progresivamente moderán­
dose y llegó a su culminación en Ja 
actitud contradictoria de Roosvelt en 
y alta, si bien facilitó ei camino de 

m m m eo el m m 

i Mi l 
( V I E N E D E ¿ULTIMA P A G I N A ) 

Latny. centro nenráJ í̂co y de direc­
ción; BrazavíUe, base root&^rna de 
dobles servfclf^civiíes y miüiares; 
JPanto-N^ro, base técnica y de re-
postile. Duelaj base sanitaria. Rcs-
pondiendo a ¿ts direcciones d»?, es<a 
organización claramente denuclad.i, 
Bangui ha de asumir algún papM de 
Importancia, y casi nos «travemíÁ» 
a señalar, que tomará fes funció, 
nes a cargo d»? Fort-Lamy,. que 
so!amente quedará convertida en 
una cabeza de puente, desde 
la que se lanzarán nuevas ba­
ses hacia el Nort?, pues siendo 
Fofr-Lamy ta base más septentrional 
del sistema, aun le separan de E ! 
Cairo 2.600 kilómetros: 2.800 de Tú-
nejEj 3-000 de Arg?^ 3.200 de Ra-
bat y,3.500 de la base .Atláitica de 
Dakar. , 

(Servido especia] de ia Ageadjt 
«AL MAGRSB'5 ÍO^S ' 
RREKO T A Z O S j T O 

Ja «ksaparción del Imperio colonia] 
holandés, fué cómplice del s-atelitis-
mo tuso al ofrecer posibilidades a 1» 
URSS Je recuperar Ja posición pef-
dida en Asia a raíz, de la guesrxa 
de 1904. 

Al finalizar su brillante conferen­
cia, que constituyó una magnífica 
exposición de los problemas que ac­
tualmente absorben Ja atención de 
ios medios diplomáticos, el decano 
de la Facultad de Derecho escuchó 
del selecto y numeroso publico que 
ficudió al salón de actos de La Estila, 
prolongados aplausos. > 

I I p r o l j l s m a a e ' í a 
m i a c m . . 

' ( V I E N E D E U L T I M A P A G I N A ) 
como puede ser desde un fuerte do 
Jor de cabeza, muelas, estómago o 
incluso un catarro íuerte que pue­
de embolar m atención y sus senti­
dos. 

Yj por su importancia, no pue3e 
conducir quien tenga nn defecto en 
la vista. No pueden cdndudr: 

a) Los miopes, porqiie no' tienen 
la debida agudeza visual. 

b) , los dalíónicos,. que confunden 
los colores, - . 

c) las que no tienen reacción nor­
mal al deslumbramiento, fenómeno 
con d que siempre hay que con-
tar. " • .' 

d) Los que no tienen visión noc­
turna normai. 

e) Los que no tienen visión esíeo-
roscópica normal y 

f) Los que por padecer escoto-
mas en Jos ojos no tienen el suíi-
cieníe campo visual. 

Muy frecuentemente,, en la ciu­
dad, el conductor tendrá que cui­
dar de sus mandos y, al propio tiem 
po, de nn coche que llevará casi pe­
gado delante, de otro a s» derecha 
de otro a su izquierda y otro de 
trás. No sólo hace falta habilidad. 
Es precisa una prudencia absoluta, 
dentro de algo tan prudeü» como 
observar todas las reglas del Código 
de Circulación- JJn conductor nece­
sita- sus cinco sentidos..,, y uno 
más: el sexto, para prevenir -la con-' 
tingencia posible entre máquinas qu? 
pueden estropearse y iiombres que 
pueden tener un error. 

También es una obligación sal­
var la vida de quien pueda equivo­
carse; cuente usted siempre con un" 
posible error de los. demás. No pue­
de usted matar a cada peatón que 
se equivoque, aunque usted tenga ra-
zórf. Esté atento. -Y haga todas la* 
señales necesarias a tiempo y con 
exactitud. 
Es imprescindible que no ocurra 

lo que alguien afirmó sobre ia& mu­
jeres que conducen: 

Cuando una mujer saca su bra­
zo por la ventanilla ,de lo único que 
se puede estar seguro es de que ile-
ba bajado el 'crista]... 

¡ J u a n G a r c í a n i g u e i n 
T A L L E R I3E FONTANERIA 

E L ^ Í R O L D E L GiXXDILLO 
Cpj |a^ , 26. baJo.-;Telt .1753 

É B P f i l i d l d . én trabajos de 
s i n c w Insta'í aciones dé s-^ia 
con v^mo sifón. ' h;i 

Estudios y presupueslos 
j" ; graíuítips 

mammmmmammmmmmmKBatmSá 

da Guerra Mundial, cuando los hora 
bies y Jas máquinas tenían qus ac­
tuar en áreas donde las fuerzas de 
la naturaleza eran a menudo el peor 
enemigo. E l equipo que so había di­
séñalo para funcionar cr- zonas tem 
piadas fallaba en laé zonas de tem-
peraturas extreroas-

Cómo resultado de ellos, Jas fuer-
aas armadas de muchas naciones ici-
ícáaron sus propios programas de 
pruebas climáticas, haciendo fundo-
-nar los equipos en zonas de máxi­
mo trio y calor. 

La industria pronto se dio cuen­
ta del valor de este tipo de prue­
bas para el mejoramiento de sus pro 
ductos y adoptó también programas 
análogos de investigación científica; 

Fué entonces cuado el acondicio­
namiento del aire y lá refrigeración 
adquirieron funciones adicionales im 
portates en el terreno de la investi­
gación. ' . 

Las pruebas climáticas más exten­
sas de cuantas se han desarrollado 
contmúan llevádose a cabo é las 
instalacioes del Ejército de los Es­
tados Unidos. 
En estas instalaciones existe equi­

po capaz de duplicar cualquier li-
Pó de clima imaginable, fhás cálido 
que el existente en los trópicos/ más 
írio que el del Polo y con mayor 
grado de humedad o sequedad-que 
en.ningún punto de la tierra, Alti-

atudes variadas, sal, rocío, crecimien­
to de musgo, arena y hollín soplado 
por el viento, se obtiene también 
gracias a las nuevas máquinas crea­
doras del clima artificial. 

Una de Jas principales cámaras 
frías de pruebas que existen en "los 
Estados. Uidos se encuentra en Ja 
Academia Naval de Annápolis, en 
Maryland .donde el equipo de refri­
geración mantiene temperatmas tan 
bajas que puede llegar a 37'8 gra­
dos centígrados bajo cero, / A tem-

—peraturas tan estremas. Jos científi­
cos enconíraion que el «cero je ha­
ce, québrádizo, el caucho s: vuelve 
tan fuerte como el metal y la car­
ne se adherirá fiimemeoie al metal 
al más ifisigniTioante coníacío. 

La demoimaa prueba deí rocío de 
sal es otra característica particular 
de la instalación que estamos co­
mentando. A q u í se duplica con 
exactitud el clima del Pacífico Nor­
te. El aguadél océano, fuertemente 
saturada de sal, forma a menudo 
al evaporarse enormes nubes a tra­
vés de las cuales deben votar ¡os avio 
nes- Elequipo qué - se prueba se co­
loca en esta cámara para determi­
nar Ja forma en que soportará ios 
efectos deteribrantes . del rocío. 

La industria privada está llevando 
a cabo igualmente, pruebas climáti­
cas de este tipo. Por ejemplo, el 
nuevo Centro Técnico de uno de los 
principales fabricantes líorteameri-
cános de automóviles, tiene un sis-
lema de . aire acodícionado, que au­
menta además con su propia .cáma­
ra de frío, donde los automóviles, 
sus componentes y accesorios son so­
metidos a distintas pruebas. 

Una de la ventajas de ¡as prue­
bas auiomoviJístícas a temperaturas 
extremas es que apresuran ia de­
terminación sobre la forma en que 
responderán los productos bájo con­
diciones'normales. En otras palabras 
mediante Ja exposición del equipo a 
temperaturas más extremas de la que 
podrían encontrarse normalmente, se 
puede determinar en menos Heriipo 
el efecto de las variaciones normales 
de temperatura, 

Suscríbase a 
E l . ^ O R & E O G A L L E G O 

P o r P a n u r g o 

( e s p e d i d a c e m p e s f ü a s a 
E n la tarde del viernes se des-

p iú ió de la Corporación M u ñ i d ' 
p a ^ y de las fuerzas vivas de 
Santiago, el D r . Enrique Otero 
Aenlle, hasta haoe poops días A l -
caícíe de ia ciuáad jacobea, y, 
a.ctvalmente, Gobernador C i v i l 
de la provincia de Lugo. 

E l primer teniente' de alcalde, 
D r , Lucas Alvares, en /unciones 
de alcalde, l eyó unas atinadisU 
mas cuartillas, QUM compartimos 
en su totalidad, por su objetivi­
dad y clara perspicacia de ícTsk 
fuacíón municipal. 

Estamos demasiado cerco del 
bosque para ver con diafanidad 
¡as ramas; pero esto no- obsta, 
para perjiuxr la labor del doctor 

. Oíero Aenlle, E n la (Jedión ad­
ministrativa Que transcurre a lo 
largo de ocho años, fácil es en-
conirar ermres, porque son í j o -

; trimonio del hombre. Pero la ia-
bor del que está al frente de Ion 
destinos de una ciudad, no pue-

, de medirse con criterio angosto, 
| señatondo id eguiiibeació/i mi-
\ croscópicá y süenchando obras 

realizadas de envergadura. 
No quitamos m ponernos rey, 

•• n i Siquiera .te nemas s e ñ o r a 
quien ayudar en este caso cóí*-
creío, por tanto, nuedra opinión 
no está subordinada a la }Ki*i67i. 
Pero, por encima de ligeros i U 
tubeos. la permanencia del </oc-
tor Otero Aenlle al frente de la 
Alcaldía de SanMago tendrá que 
i r señalada con los gruesos ca­
racteres de guíen marcha, con 
firmeza por los caminos del en ' 
grande^imienio de la ciudad. 

'No puede negarse qíie .el Aícaí-
|tíe gus nos ha dejado para i r a 
un puesto de mayor jerarquía 
ten ía unos repentes violentos que, 
a i que ñ o lo : conoca, 2X>dríofi' 
sorprenderle desfavorablemente; 
pero, en cambio, a los dos minu-
•tos de lanzada la catillnarta, él 
mismo abría v ía a la cordialidad 
sincera, y con la mente y el co­
razón puestos a l servicio del pro-
greso de¡ Compostela, en todo 
u o m e n í o . E l dimmiS7no, la fé­
rrea, . i?oluntad del quehacer áta-

I n s t i t u t o L 

a l í n 
El Instituto Laboral expone en su 

tablón de anuncios la convocatoria 
del ,concurso piua la-adjudicación d© 
tecas de la Comisaría de Protección 
Escolar y Asistencia Social a alum­
no» de éste y otros pediros laborales 
dti Distrito Universitario de Santia­
go que h yan de seguir e maios ea 
cl'p.óximó curso académico. 
. Las becas, en cuabiías de 8.500, 

2.4u0 y' 1.123 pasetas serán distribui­
das, entíe aquellos» alumnos que, re-
liniendo destacadas condiciones de 
aplicación y aptitud parí el esttidio 
y mode ta situación económico-fami-
liair, aspiren al disfrute de las mis-
mas. 

Fn la Secretaría dtJ Ontro se ta-
cilitan los impresos de in í ncias y 
declaraciones juradas que habrán de 
ser cubiertos- y. presen lados por ios 
interesados dentro de la prime* a 
quincena del mes en curso. 

PLAZ.^S VACAN IES 
DE PROFESORADO 

Han sido convocadas por el Pa­
tronato Piovincial de En eñ nza iMe-
dia y Prcí'esicnal de Pontevedra, y 
se encuentran en trámite de presen­
tación de instancias, los 5oncunvos 
E-'afa la provisión de la plaza de prô  
ffisór especial de- idioma fr ncés y 
segunda plaza del ciclo especial del 
Contó. 

^aFíSISlSlTiFiSlSlFiSlF^ 

l i i l i f i i l i l l l f i l i l i 

ir l i n a « Df. L is 

M E D I C I N A - C I R U i l A Y E S P £ C I A L 1 D A 0 E S 

S A H T I A Q Q D E C O M P O S T E L A 

Fecsioaes de Tarias clases iacltudas las de tipo ecoaóoíKo 

NOTA-^F-ara ' fefonriacién dis* j k © a cualquiera, ios Méícujs, 

rio, deteniéndose en todo y cofíi* 
probándolo todo, ton c a r á c t e r ^ 
ticas inseparables del catedrátU 
co que ahora rige la vieja pro* 
tvincía túcense. 

D e n i n de muy p o c o 9 añas , 
cmndo las edificaciones que aho* 
r a están en obra es tén termina-* 
das, serán heraldos de la labor 
realizada por este hombre que m 
forjó intelectualmente en C o j j h 
•postela y a ella diú su doctrina 
como oatedrátiao-de la Unlversi» 
dad y su esjAritu émprendxdor. 
como regidor de la ciudad q pos** 
tóllca. 

E l tiempo, que todo lo cquiM* 
ta habrá también de situar en 
la~hlstoria jnunicipal de Sanliu* 
go, a l Dr. Otero Aenlle como una 
de los m á s ef kacesr campeones y, 
paladines de su prosperidad. . 

I 
LA HAYA,- 6,— Holanda ha 

iníormacio oficialmente a la Or­
ganización Mundial do la Salud, 
en Ginebra, que no oxitite hasta 
ahora epidemia de gripe asiática 
en su territorio. 

El director general de Salud 
Publica, profesor P. Muntenüum, 
ha declarado por radio que ios 
casos de gripe que se han pre-, 
sentado scSi ..benignos, 
por otra parte la Organización 
rista Holandesa ha enviado - tele­
gramas a sus representantes en 
Londres, París, bruselas, Colo­
nia. Estocolmo y-Zurich, en Jos 
que se niega la '. existencia de 
gripe asiática en Holanda.—Eíe„ 

Sanatorio Q u i r ú r g i c o 
de S a n l o r e n z o 

EN SANT1ACJO DB G A L I C I A . 
1)1 rectores; Los prof^sopea sé 

ta Facilitad <te Medteuui 
jpr. ¿ u ^ Z á , 

Dr. ANTONIO D B t A ÍIÍ¥A 
Dr. Alsina IWéfono, J125 
Sanatorio Teléfono, 100(1 
Dr. Martines de !« ItiTa. 1424 

IvlEDICO • OCUUSTA 

Medicina y Cirugía de las 

ENFERMEDADES DÉ LOS 
O J O S 

eonsitíta de 10 a 1 y de '4 a ' 

Real. 65» 1.°—EL F E R ' I O L 

ALMACEN DE CI.mTIDOF 

C á n d i d o R i c o 
Le ofrece: Cremas de ¡a^ 

mejores oiarcas,—Tintas.—-Re-
paradores — Limpia metale* 
AÑIL m Cepilloa. Gamuzas. 
Bayetas. — Cera a granel a, 
dase extra. CARTERA 3 C O 
I E G I A U j 

Oaieepclón Arenal, 21 
Teléíono 2184 

E!, Ferrol del Caudillo 

'•'Si 
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E s t a t a r d e , a l a s s e i $ L e n S a n t a I s a b e l 

s a n i e e n c u e n t r o d e f ú t b o l 

a n t i a g o y e l C l u b e I n f e s t a , 
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c a m p e ó n 

n p u l a I Í 
t S i i t ó s 

De extraordinario puede calificar­
se el acontecimiento i'utboiistico qus 
e t:i tarde se registrará en el Estadio 
Municipad de Santa Isabel. Va a ce-
lebrarse el anunciado encuentro del 
Club Santiago con el Club Infesta, 
campeón de la Tercera División de 
Portugal. 

En la primera vez que un equipo 
de fútbol portugués juega en C^ax-
postela y por esta razón es mayor 
el interés que el partido baidesper-
taoo en el ambiente local, hasta ej 
punto que se espera un gran Heno 
en el Estadio de Sant i Isabel. 

Como reiteradamente hemos dichô  
el Club San Mamed de Infestai es 
filial del Oporto, de cuyo equipo 
tra« en sus filas varios destacados 
elemento:;. Está considerado como el 
mejor conjunto de Tercera División 
de Portugal y lo refrenda así el títu­
lo de campeón que acaba de con­
quistar. 

Los futbolistas lusitanos llegan a 
Santiago hoy a mediodía. Serán re­
cibidos por la Directiva del Club 

Santiago que én honor de los juga­
dores de ambos clubj ofrecerá una 
copa de vino español en él Hostal 
de los Reyes Católicos una vez ter­
minado el encuentro. 

Anoche no había sido decidida la 
aliñe ¡ción del conjuntó compostela­
no que, tío obstante, presentará una 
potente formación. ^Además de los ti­
tulares que defendieron sus colorea 
durante la pasada temporada, se cuen­
ta, con la colabo; ación del guarda-
metí del Real Oviedo, Carrapedo, 
que pasa «na temporada en Santia­
go, su ciudad natal; del medio .vo­
lante Melón y del delanteyo Saco, 
procedentes del Club Ferrol. Én la 
defensa de la portería santi guesa 
alternará el guardameta titular del 

, mismo, Gómez, tan admirado de la 
afición local por su brillante c mpa-
ña última. Chispa, Pepino y Matito 
serán tres elementos clave en la de­
lantera. ' . • 

El partido dará , comienzo a las 
seis en punto de la tarde. salida 
de los. equipos y del arbitro y linie-

P R O T E J A S U S A L U D 

con s u p e r neveras C A O ! 

P I D A P R E C I O S E I N F O R M E S E N 

I G M A 

C A 9 A S Í G M A , S a q a s r a . í 4 ' F E R R O L 

m u í a o s 

SE PRECISA bajo o 
habitación para oficina,, 
sitio céntrico. — Ra­
zón esta Administra­
ción. —- Santiago. 

SE ALQUILAN má­
quinas de escribir- Viu­
da de Remar. Calvo 
Sotelo, 17. Tel. 1203. 
Santiago. 

ALQ ÜILO cha let con­
fortable para veraneo o 
año, en Freixeiro—Ra-
Eón: esta Administra­
ción. — Ferrol' 

SE ALQUILA piso 
amueblado iodo con­
fort, en Miño (Puente 
del Perco), temporada 
verano.—Casa Andrés. 

ALQUILO temporada, 
espléndida vivienda, 
cuarto de baño, ajgua 
caliente, fría. Chalet 

. *'Marucfaa". — Neda. 

A U T O M O V I L E S 

VENDO "CITHOEN" 
11 ligero, impecable esta 
do. Razón: Garage Sao 
Jaime. Teléfono 2035.— 
Santiago. 

C O M P R A V E N T A 
'¡as* 

COMPRO muebles, eo 
paa y objetos ustdot 
Avisando paso * domi 
Cilio. Canaleja», 142.— 
TeL ISOó.—Ferrol. 

SEMILLAS. — Remóla-
chas. Coliflores. Prados. 
Pino. Eucalipíoí. Flote». 
Fertelería "La Campa­
na".—FerroU 

POLLITAS superselec-
cionadas. Todas edades, 

i Hijos Abel Goazález, 
Miguel Iscar, 14, —Va-
ttadolid. 

gE VENDÉ coche ple­
gable, aeminuevo. Ra­
zón: Gc«l. Franco, 10». 
Feirot 

í'INCAS 

SE VENDE casa ĉ n 
huerta, sitio céntrico, pi­
so primero librea—Ra­
zón: Procurador don 
Manuel Pintos, — Ca­
sas Reales, 40. —r San­
tiago. 

V&NDU sasa coa huer 
ta y uo puo Ubrs. R» 
<óo: ftúa Nueva, 50. 
ieléíoao 2271. — San. 
dugo. 

VENDO hasta 27 so­
lares unidos o separa­
dos calles Pénelas, De­
portes, Inferniño. Ra­
zón: esta Administra­
ción...—Ferrol. 

SE VENDE casa céntri-
ca.» piso libre. Razón-.. 
Rúa del Villar, 48-1.°— 
Santiago. 

SE VENDEN solares 
Carretera Castilla, Ave­
nida del Estadio y ca­
rretera Joane. Razón: 
Ruoaicav», 26,2.V- Fe­
rrol. 

CON TODA GARAN­
TIA PUEDE USTED 
VENDER SU CASA; 
TRASPASAR SU NE­
GOCIO. — INFOR­

MESE EN AGENCIA 
ROCA. 

VENDESE en Carre­
tera Castilla finca 32 
ferrados tiera, fruta-
les( libre). AGENCIA 
ROCA. •— Gral, Fraa-
co. — Ferrol. 

¿Quieren u«téde» ven­
der sus fincas tanfo 
rústicas como urbanas. 
Infórmese Agencia Ro­
ca. General Franco,-^ 
Fcrról. 

VENDESE Carretera 
Ca.«tílÍ3, ĉ sa dos plañ­
ías, 1 ferrado tierra. 
Agencia ROCA. —Ge­

nera} Franco, 81i—Fe­
rrol. 

VFNDESE 
Catabois casa 'Z pian-
t£», co»4í.iicci6n «io-
dema. 6 ferrados tif ia 

(libre). Agencia Roca. 
Ferrol. 

VENDESE finca 110 
ferrados tierra, toda 
amurallada, ( l i b r a ) . 

Agencia Roca. —O.-no-
ral Franco, t>l, 1.".— 
Ferrol. 

VENDESE casa ' ves 
platas, dando a 2 ca­
lles. Agea:!a ROCA.-
Gral. Franco, 81. I.". 
Ferrol. 

VENDESE casa cinco 
plantas, tres viviendas 
libre, sitio céntrico 
Agencia ROCA.'— Fe­
rrol. • 

SE VENDE casa-finca, 
nueva, proximidad ca­
rretera Coruña, inme­
jorables condiciones, 
libre, — Razón en eSta 
Administración. — San­
tiago:, 

P E R D I D A S 

PERDIDA perro Set­
ter, blanco-orejas y 
manchas negras. Rué­
gase entrega Carretera 
Castilla 101, bajo—Fe-
rroL 

I R A S P A S O S 
TRASPASO bar cén­
trico, buena clientela. 
Razón: esta Adminis­
tración. — Santiago 

SE TRASPASA negocio 
comestibles propio para 
Bar-Merendero, con vi­
vienda, huerta, local pa­
ra almacenes. Inmedia­
ciones Santiago. Renta 
muy reducida; Razón: 

"Abogado Bruno Bartolo-
me Santaló, Cardenal 
Paya, 1-1.° (de 10 a 12 
de la mañana, menos 
viernes y sábados,—San­
tiago. 

V A « I O S 

ACADEMIA Condado, 
res de Automóviles Fer­
nando Rey. Enseñanza 

Carretera pgHraatkada. Rápid* ob* 
tención de carnets. Sa» 
Andrés. 164-1.*. — La 
Coruña. 

res' al terreno de juego será ameni­
zada por la Banda Municipal dé 
Música. 

Durante toda la mañana de hoy se 
desp charan las localidades en el si-

C o l e g i o d e A r b i t r o s 

í s a t i s g o 
Nombramientos para los días 7 y 

9 del actuaU 
Estadium Municipal de Santa Isa-

be,!. —. partido amistoso internacio­
nal. Hoy, a las seis, Sautiago-San 
Mamede de Infesta. Arbitro, don Li­
no Barreiro Olveka. Jueces de Aí-
nea: don Jssós Feáns Aldrcy y don 
Tomás Iglesias Rozaá. 

Estadium de Portonovo, — Cam­
peonato do Ras Bajas: A las cinco, 
PortonovoOtoira. Arbitro, don Ge­
rardo Porto Vázquez. 

* * 41 
Estadium Municipal de Santa Isa­

bel Final Copa Modistos. E l mar-
tos, a las 7,45, San Lorenzo-Gimnás­
tico de Sar. Arbitro, don Ju»n Bai-
tsa Fernández. Jueces de línea, don 
Juan Vázquez Fernándea y do Ge­
rardo Porto Vázquez, 

tio de costumbre, o sea en el Bar 
Azul, de Puerta Fajera. Y como ya 
anticipamos ayer, las taquillas del 
campo serán abiertas al público con 
la debida antelación. 

Los aguaceros que cayeron duran­
te el día de ayer han sido muy bene­
ficiosos para el mejor estado ¿& te-
neno de juego, que. esta tarde ofre-' 
ccrá mejores condicionesi para un 
juego brillante, como se ,espera, del 
campeón portugués y del "once" 
compostelano, 

A L P E 

LA SEÑORITA AMALITA MEN­
DEZ VITES HARA E L SAQUE 

DE HONOR 

. Á última horav de la noche nos ca* 
municaron que el equipo portugués 

. llegará a esta ciudad a- las tres de la 
tarde. Traen un regalo especia! para 
el presidente del Qub Santiago y 
emblemas para directivos y jugado­
res»/ - ' 

En el partido de esta tarde, hari 
el saque de honor la gentil señorita 
Amalita Méndez Vites, hija del. di­
rectivo del Club Santiago, don Saa-
tkgo Méndez Ferreiro. 

La copa de plata donada por <& 
Hostal £ de los Reyes Caíólioos está 
expuesta en la Gasa Reboredo, del 
Toral. 

THONON LES BANS, 6.— Des-
pués de la publicación del comuni­
cado de los comisarios internaciona­
les relativa al abandono del corre­
dor español Bahamontes, el director 
técnico del equipo, señor Puig, ha 
confirmado que administró um in­
yección de calcio al corredor 'antes 
de la salida en Bes.ancon. Puig ma­
nifestó, que en vista de que Baha­
montes había solicitado la inyección 
durante varios días, y que no había 
encontrado al medico de la Vuelta 
eu su hotel, se decidió a admiuís-

tfánsela^ Puig, que es practicante di­
plomado y iayudante médico, añadió 
que la inyección en cuestión no ha­
bía tenido'ningún efecto sobre eí 
estado físico y bastante deficiente do 
Bahamontes sino que, por el contrar 
rio. había servido para elevar su mo­
ral. A este respecto, subrayó que di 
mismo Bahamontes había lanzado al 
íitaque a Aizpuru» desde la salida y 
ói mismo participó en él hasta el 
momento de empezar a perder terre­
no para finalmente abandonar. Alfil. 

61 mejor 
^quipo' poro el 
mejor descanso 
TRES CREACIONES 
DE PRESTIGIO 

p i & f o r f 

SUPER ALMOHADA 
de muelles patentada 
siempre mullida 

el inimitable < 
«HCHON-IAUEUi 

SOMIER METAtlCO' 
siempre tenso 
no necesita refuenroi 

Anuncieíié en 
L A N O C H E 

Pídalo a su habitúa? proveedor. 

• • • • • • • • # #' • ®' 

C l u b s M o d e s t o s d e S a n t i a g o 

* m m y m & v m d e 
d i s p u e s t o s p a r a l a g r a n i i s a l d e C o p a 

Estamos en vísperas del partido 
de más trascendencia que en un am­
biente apasionado pero noble, dispu-
fifán. los equipos del San Loreoz* 
y Gimnástico de Sar en ©1 que s« 
pondrá en juego «l título de campeón 

P a s a r í a 

l í a 
MADRID, 6. — 

y lamoso jugador 
P^sarín el antiguo 
y hoy eficiente 

preparador de fútbol; se trasladará 
próximamente. a Vigo para firmar el 
correspondiente contrato como entre­
nador deí Celta de Vigo en la wó-
xima temporadá, — Alfil, 

Partos, y eofermedAdtsi 0o i a 
• mn}e^ . 

Aitomira. 3.—Ptóltífótto, 1899 
San tingo de Oompoetel» 

e l 

i 

Gonzalo Pintos Pena 
Médico Cirujano m Etapltai 

R A ¥ Q S %, 
Conga. 3.—Teiéíoao, 1281 

BOGOTA. El correder espa 

MEDICO OCÜUSTA 
Consulta d e i O t t l j r d s I t t 

Dotore», 6% o rimero • 
V E í l R O L 

ñoi José Gómez del Moral es virtual-
mente el ganador dé la VH Vuelta a 
Colombia, que termina esta tarde. 
Este posible, triunfo, en los medips 
deportivos, se atribuye al tesón de-
mostrado por el equipo español, re­
ducido a tres corredoiest ya que Juan 
Oespo tuvo que retirarse por, sufrir 
diversas lesiones, 

Al terminar U penúltima etapa la 
c'uslíjpación generál estaba estable­
cida de la forma siguknte; 

1. —-José Gómez del Moral (Espa­
ña), 51-16-13. 

2. — Efrain F o r e r o (Cdombta), 
51-54-11. 

3. — Jorge L u q u « (Colombia), 
51- 55-40. 

4. — A r t u r o López (Colombia), 
52- 09-59. 

5. —Fernando Gutiérrez (Coionibía), 
52-17-46, 

Otro factor favorable a Esipafla, 
según se mdica én .algunos círculos 
deportive», ha sido Ja retirada de 
loa corredores antioqueños, conside-
riPdoi como loí mejores de Colom­
bia, que habían sido ganadores de 
esta prueba en los últimos cuatro 
años. No obstante se destaca el ea-
fuerzo sin límites llevado a cabo por 
los corredores españoles, que compi­
tieron por c-'.rrcteras en mal estado y 
terrenos abruptos, en los que no esta­
ban acostumbrados. 

Gómez del Moral entra en la úl­
tima etapa con una ventaja de más 
do media hora. Esta últirai etapa se 
corre hoy entre oirardot y Bogotá, 
que representa una distancia de 143 
kilómetros. La carretera, que se en­
cuentra <.a excelente estado, se inicia 
desde 326 metros de altitud hasta 
2.640 metros sobre el nivel del mar. 
Alfil . . 

ds copa de la temporada 1956-57. 
U¿»an ambos conjuntos a la final 

ea plenitud de juego y moral, con-
seguidos ea sus brillantes acmacio-
nes en el torneo que va a linalizaí. 
El -San Lorenzo después de sus tann-
fos «obré el Vista Alegre y Júpiter 
y el Gimnástico asimismo vencedor 
del Atlétícó San Pedro y La S"lle. 
Las didíciles prueb s a que fueron 
soanetídíTS indican bien a las claras, 
la excelente forma en que se encuen­
tran, aunque parece ser que el San 
Lorenzo acusaffá las lesiones de. los 
hermanos Varel i 3' de Espiga. Si esto 
es un serio handicap para los coio-
rodo? del San Lorenzo, estamos, se­
guros habrá de ser superado, para 
lo cual la directiva está bar njando 
nombres entre -los eknKnías de qüo 
dispone para cubrir eficarmente tan 
sensibles bajas. 

Por el lado contraio, el Gimnás­
tico, trata de contar con 3a colabo­
ración de los jugadores que actual­
mente, por. diversas circunstancias, se 
encuentran ausentas, tales como Pa-

dín. Paquete, Nito, etc. Es posíbJsn 
consigan lo qua se proponen y, es 
e« así, no tendrán dificultad alguna 
para alinear su mejor conjunto. 

Tanto tino como otro se 'vienen 
preparando intensamente con vista» 
a esta gran final que si para, el San 
Lorenzo constituye una nueva opos-
tunidad de llevar' a sus vitrinas el 
precioso trofeo en disputV para di 
Gimnástico supone' la ocasión úí j 
couquiitar pon- vez primera, el mag­
nífico galardón y para arabos u» 
éxito más que añadir a sus palmarés. 

Día grande p ra el fútbol modesto 
compostelano será el próximo marte», 
día 9. broche final de la temporada 
dj fútbol. 

La hora del comienzo del partid» 
está señalada para Lis. ocho menos 
cuarto, habida cuínta de que mu-
clvoi de los jugadores . que hnn d?> 
alinear fina-lizan .m* tareas a las siete, 
p.'etendiendo con ello dalles tiímop 
suficiente para prestar su concursóla 
ios equipos a quí pertenecen. 

DON VASCO 

D r . A . P e n s a d o 
Diplomado ea la Universidad 

da Partí 
OIDOS • NARIZ • GARGANTA 

BRONCO ESOFAGOSCOP1A 
Estudio aodioaiéirko da la sordera 
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Ayer terminó el plazo que se hsbla 
señalado para la piesieníación de can­
didatos a la presidencia del Qub 
Ferrol, no habiéndose presentado . 
formalnjente más que I r que ya anun-
ci!ajnos dtí señor don José Parra. Eí 
casi seguro, púas, que el señor Parta, 
que cuenta con tantos simpatizantes 
en Ferrol, sea en definitiva el qu« 
dirija el Club a partir de ahora. 

1 i i l i i i n p i o 1 
f PAUO DEL CARMEN \ 

La fiMUa.—Teléfono 1541 
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Buscando algún dato que ofrecer 
a nuestras lectores, .cbarlaanos ayer 
con el hâ ta altera tesorero del. Club, 
nuestro buen amigo don Santi go 
Castro, al que preguntamos si con» 
tinuaría formando parte de la Direc­
tiva, a lo que contestó que no estaba 
en su ánimo hacerlo y que por ü u 
parte veía cen mucho agrado el nom-
brs.miento del señor Parra como pre­
sidente, de cando que recibietse «fe 
parte de la afición más apoyo del 
qué se prestó a la Directiva de que 
él formaba parte. Aseguró que él 
creía qu? b jo la dirección del señor 
Casmaño, él y sus compañeros ha­
bían hecho todo lo que podían en 
favor del Club y que- ahora están 
dispuestos a colaborar como otro» 
tantos nueva* socios con la nueva 
Di&eictiya, pues desean -ver ai Club» 
Fenol a la vanguardia de los equi­
pos del grupo, como le corresponde 
por su veteranía e historial. 

VACACIONES DE JUGADORES 
Hace unos días hemos tenido eí 

gu*tc de saludaíT en Ferrol a los fut-
bolisías Juanilo Alonso, Perniche y 
Caeiro, los tres ex jugadores del 
Club Ferrol, actualmente en el Real 
Madrid, Caudal y un .equipo francé», 
ríspsctivjmente, que pasan las vaca* 
clones de-verano al lado de sus fa­
miliares. 

Estos días Usgaron también a Fe­
rrol otros destacados futbolista» sa­
lidos de la cantera local y que íigu-
rm al servicio de diversos clubs na­
cionales, i 

A- todos ellos nuestra bienvenida y 
deseos de que pasen unas gratas va-
cj-ciones. 

S A N T O S L C A S A D O 

M e d i e v o I n l d ^ o , R o y d i X 
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úepidetúiade l o s i n s e c t p s q u e 

m e n a z a n l a c o s e c h a t r i g u e r a 

e s d e m e d i a n a g r a v e d a d 
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S O N B I C H O S P O C O F E C U N D O S 

R e p r o d u ^ i ó f f l l o t o g r á í i f i a d e . l a l i s i a o f i c i a l i e l i p r l e f i j , 

tmultM. tntm «HUÍ pama. »&s» MK 

E n t r e v i s t a c o n é l d i r e c t o r d e l a E s t a c i ó n 

d e F i t o p a t o l o g í a A g r í c o l a 

LA Prensa de estos d í a s h a dado cuenta de que e n l a provinc ia de C iudad Rea l h a aparecido i i n a 
plaga de insectos l lamados « c e p h u s p y g m a e u s » y « c a l a m o b i u s - f i lum», m á s conocidos por los , n o m ­

bres de « t r o n c h a c a ñ a s » y « t r o n c h a e s p i g a s » , respectivamente, que,amenaza l a cosecha t r iguera i e l a pre­
sente temporada y de las v é n í d e r a s . 

A 1* vis ta de estas noticias, nos hemos d i r i g i d o a l d i rec tor de l a e s t a c i ó n de F i t o p a t o l o g í a Agr íco la , 
e n el I n s t i t u t o Nacional de invest igaciones A g r o n ó m i c a s . D o n M i g u e l Ben l loch — é s t e es su nombre— 
sios i n f o r m a sobre e l par t icu la r . 

Desde l a m á s remota a n t i g ü e d a d se supone que exis t ieron estos insectos. E n E s p a ñ a , l a p laga p r i m e ­
r a que se conoce de a lguna c o n s i d e r a c i ó n , por las consul tas que se h ic ie ron a este I n s t i t u t o , f u é l a del 
a ñ o 1943, que i n v a d i ó Segovia; en 1944 se e x t e n d i ó o t r a por T r u j í l l o y C á c e r e s <esta ú l t i m a , de a lguna 

,gravedad), y el a ñ o 1945 se pre- o . , 
ca en que se t rans forma en n m f a 

mu» 

«5000 

s e n t ó en San M a r t í n de Tous, en 
•Plasencia y en C á c e r e s o t ra vez, 

en A v i l a , y en Segovia nueva-
¡ ínen te en 1947. Posteriormente h a 
¿habido bastantes m á s , pero de me­
d i ana impor tanc ia , pues l a biolo­
g í a de estos insectos no" consiente 
m á s de una g e n e r a c i ó n a l a ñ o . 
Realmente son p o c o fecundos. 
Ahora bien, existe una notable d i ­
ferencia e n t r e el « c e p h u s pyg­
m a e u s » , o sea, el « t r o n c h a c a ñ a s » , 
y el « c a l a m o b i u s fllum», que es e l 
« t r o n c h a e s p i g a s » . 

E L « T R O N C H A C A Ñ A S ) ) 
E l autor de l a puesta de huevo 

es una avispa p e q u e ñ a , de unos 
diez m i l í m e t r o s de l ong i tud apro­
ximadamente, y cuyo huevo l o po­
ne debajo de l a misma espiga. Es-

' ite a l avivarse y convertirse en una 
larva , es decir, en u n gusano ama­
r i l l en to que t iene cabejsa oscura y 
que se introduce en fo rma de S por 
l a c a ñ a , va royendo el i n t e r io r d é 
e l U de ar r iba abajo y no de abajo 
a a r r iba —como d e c í a u n pe r iód i co 
m a d r i l e ñ o — , de t a l manera que 
l lega hasta perforar los en t r enu-
dos, que son macizos. 

Cuando ha llegado a l final de l a 
p lan ta y se ha aumentado lo su­
ficiente, o a l menos todo lo que 

' p o d í a hacerlo, adquiere y a u n t a -
' m a ñ o mayor : 12 m ü í m e t r o s de 
. longitud, aproximadamente, p o i ; 
• dos m i l í m e t r o s de ancho. " 
i Es aquí , en e l pie de l a p lan ta , 
donde permanece todo e l i nv ie rno 

' hasta l a pr imavera siguiente, é p o -

y vuelve a dar e l insecto adu l to 
de donde procede. 

Todo este t iempo, pues —res­
ponde a una de nuestras pregun­
tas—, e s t á quieto, s i n moverse pa­
r a nada y aun s in al imentarse, 

Y claro e s t á , como consecuencia 
de esta labor de p e r f o r a c i ó n — a ñ a ­
de—^ la espiga no recibe l a savia 
suficiente para su desarrollo. De 
a q u í que é s t a se vaya quedando 
tiesa, hueca ; puesto grana m a l o 
no posee grano alguno. S i l a es­
p iga es de grano bueno, se d i fe ­
rencia de l a del malo porque apa^ 

. rece doblada u n poco, como suce­
de con l a mies. 

E L « T R O N C H A E S P I G A S ) ) ^ 
E l « t r o n c h a e s p i g a s » es casi diez 

Teces m á s fecundo que e l « t r o n c h a -
c a ñ a s » . Tiene u n color negro, con 
u n bello g r i sáceo , y es alafgado, 
con unas antenas que t i enen dos 
veces l a l o n g i t u d del cuerpo. Este 
t e n d r á unos diez m i l í m e t r o s de 
largo. 

Pero a s í como e l p r imero hace 
una especie de « t a p ó n » en l a par­
te in fe r io r de l a c a ñ a p a r a cobi­
jarse dyran te e l invierno, é s t e , por 
e l contrar io , construye su « m o r a ­
d a » (en circulo) debajo mismo de 
l a espiga, lo que hace debi l i ta r la , 
d e j á n d o l a m u y floja y corr iendo e l 
riesgo de part i rse y caerse a l sue­
lo en cuanto se levante e l menor 
aire. 

E l « t r o n c h a e s p i g a s » se q u e d a 
a unos diez c e n t í m e t r o s de l pie d t 

D A M E R O ( P o r J . M . ) 

$3 m 93 t 
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A . — P á j a r o bobo .s?;.r;.'triV7«T.r,;v 

•Bi—-Materia c o l ó r a n t e r.^i«vTr,.-ií 

^ . — P e n s i ó n que se da pa ra cur­
sar estudios ..-í — . t t , 

[ D . — C o n t r a s e ñ a i r^wí r r .vnñ iT .m ' 

, E .—Composic ión p o é t i c a ny.7;liTj 

^F.—Trozo de p a n duro x x ^ r r , 

ÍG.—Quizá w ; ^ ^ , ^ ^ . ^ » . . . 

63 101 103 30 € 1« 32 9% 

«5 Ü Ü 80 

Í0 49 3 25 

S5 17 °9 

78 15 86 45 85 60 99 8 ^ 

Ü 28 39 55 74 

• H.—Aparejo de mallas ( p l u r a l ) . ^ — —. — -=« 
m 32 73 61 42 

11.-—Tremebunda -...".T«;rr.r.-..rs.^? — — — 
61 67 83 88 92 62 2 75 13 32 

, J.—Perfectos en su l í n e a vrrr^ra ^ — — — — — — 
» 14 1 90 81 40 27 57 

»UL—Simpleza ..^7.r,77Wir.,-^Tf^: 

J L.—Violoncelo s i a m é s j t . í t í , . . ; . 

- R í o de Burgos ^ t ; . ; . . . - . ; ; -

'N.—Moneda rusa J t ^ ^ r i i s s s 

• O.—Dios de los musulmanes t 

50 44 94 68 22 79 34 

ííT 41 

" Ü 100 11 63 21 84 §8 33 

" 60 95 19 87 35 

54 82 12 

' P.—Pieza de l a c a ñ a Wb pescar. — — 
93 52 24 69 43 

• Q.—Pi-eposición inseparable 

¡ a . ~ P i e 2 a plana de madera . . . 

i S — P r é s t a m o ^r . . , . . , . . t . .r.^ 

20 77 

~104 71 59 36 18 

102 98 91 26 105 38 46 64 56 

C O N J U N T O : Trozo de una poes ía de Gu i l l e rmo Valencia. 
C L A V E : Célffbre v io l in is ta y compositor e s p a ñ o l . 

S o l u c i ó n : « ¿ P a r a q u é guerrean los hombres? Para adquir i r , en 
£ caso de ' t r ú i n s o , un ' pedazo de t i e r ra donde ser prematuramente 
| ©aterrados.)) Delenda est Carthago. 

Dos c a ñ a s de u n a p l an ta ataca­
da. Dos de ellas, seccionadas, 
donde pueden verse las roeduras 

y los nudos perforados por e l 
insecto 

l a p lanta , Y a q u í es donde pasa 
e l invierno, basta l a p r imavera s i ­
guiente, en que mediante l a t rans­
f o r m a c i ó n correspondiente vuelve a 
Reproducir. 

M E D I D A S G E N E R A L E S P A R A 
S ü E X T I R P A C I O N 

E n e l caso del « t r o n c h a e s p i g a s » 
m suele recomendar segar m u y ba­
l o , porque de esta manera , y como 
el bicho se queda en l a par te a l t a 
de l a c a ñ a , a l ser cortado este t r o -
so y llevado a l a era para su «la* 
b o r a c i ó n , a q u é l resul ta que pere­
ce to ta lmente t r i t u r a d o por l a t r i ­
l ladora . Y a s í es como desaparece 
el peligro de r e p r o d u c c i ó n . Esta es 
l a r a z ó n de que afor tunadamente 
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env.a 

Pie de una p l a ñ í a atacada por el 
cephus pygmaeus o « t r o n c h a c a ­
ñ a s » , y cortada para que se ob­
serve l a l a rva del insecto en su 

in te r ior , a l t é r m i n o de su 
desarrollo 

en nuestro -país e l « t r o n c h a e s p i ­
gas» sea menos frecuente que e l 
« t r o n c h a c a ñ a s » , pues e s t á compro­
bado que causa bastantes m á s es­
tragos debido precisamente a su 
mayor fecundidad. 

Por lo que respecta a l « t r o n c h a ­
c a ñ a s » , .10 puede llevarse a efecto 
l a misma f ó r m u l a de defensa, esto 
es, e l segar bajo, y a que, como se 
l u dicho, este bicho permanece en 
l a par te enterrada Te l a c a ñ a . 

Se aconseja, y . a m i parecer equi­
vocadamente —comenta— el segar 
a l to y quemar e l rastrojo, porque 
s i se hace m u y bajo, suele decirse, 
l a l l ama no prende como s e r í a de 
decsaf y no puede, por consiguien­
te, m o r i r e l bicho abrasado por el 
fuego. 

Esto que por r u t i n a se recomien­
da —prosigue— no es nada eficaz. 
L o defini t ivo y a u t é n t i c a m e n t e efi­
caz s e r í a el segar normalmente , s i n 
preocuparse demasiado de dejar e l 
t ras t rojo a l to o bajo. Y eso s í , rea­
l izando u n a labor de arado pro­
funda antes de l inv ie rno , con l a 
cual se l o g r a r í a enter rar a l a avis­
pa, que m o r i r í a i r remediablemen­
te, ante las dificultades de salir a 
l a superficie y por l a humedad de 
las l luvias y de las nieves, de l a 
que es t a n p r ó d i g a esa e s t a c i ó n . 
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40483—10000 
4056a .140000 
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40823—10000 
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40911—10000 
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e l c e n t r o d e l S a h a r a 

F u e r t e L a m f , c e n t r o n e u r á l g i c o 
«M aéreo fnnicé» ®» Fort Lütmy. U b 
Jardín ®e el Cendro áeí Saiü*®. 

I L m dMkttltadeg con q«e Sos téo-
iakm ffawiíews han ír!>¿e™*> ^Mr« 
A» consírwsdtóa «fe la toase son &*• 
«onartiMo^ Lanap se «cneiiH 

cfei hk^t á«< do CJiari, y éste en 
QnMi «tretíldl** Inunda la ©üJíeí» ea 
tpw se ssiza Seotaoneníe S», gran coas 

ANGULO 

V I S I T A 
ie ha hecho ua yícje por 

Europa. Según acaba de declarar 
rodará aquí uaa pelícui-i, en la que 
m : i setos y productor. Pero ha re>-
graj'ado a Amé;ica sia haber r-áve-
Í9do el aguato de la película. -

C U A R T E T O 
Cüda Glamor, la experta míidm.% 

éa Europa é d "oha-oha-cha"; Leo 
Síiaroíi. campeotta del "strip-teaso'V 
Maelie Adaci, conocida como "Eva 
fa/isienx'V y M .gigi Serrange, "Ali» 
Vitáitdad", han formado un cuarteto 
explosivo, qu© debutará peósimamen-
ta en Londies con la revista "El pía-
c&r de París". 

EN MADAGASCAR 
Rossana Podesta se halla en éstos 

tnonvsntoi ea M-dagascar. Rueda allí 
una película ©n coproducción ítalo* 
É âî ceísal[ sobre un guión qii© reoo§o 
iiatoFesíaabea Imos/s awntur&ro», 

>>. - ' 
i A.NA MARIA. ALCANZA CATE» 
. GORIA- DÉ PRIMERA X>AMA 

/vma. María Alberghetti hace al fin 
m óebiit ciaematogiáfico en un 

pt-pel de primera dama junio a Dean 
Mairtín, Es .una caracterización 
qu« ©sti joven actriz había estado 
©aparando, porque no quería es­
tancarle en los papeks de ingenua 
con qüe había sido lanzada debido 
a su juventud, Anm María par-
teneoe a utla familia de müsico?» 

&u padns Daniele A!b&rgheft, fué 
baxtí;<mo d» ópera y actualmeniia 

os: •violoncelista. 

' • C I T A C I O N . -
Anita Ekberg ha «ido citada ante 

e-l Tribunal -de Roma para ei p go 
d̂ o.una lira a un padre y dos madres,, 
a título do íieasiicimíento por I o í da­
ños mortales infligidos en sus hijos 
a coasecueincii de la forma de ma-
uifestarao ©n su más reciente, película, 
que apaireoe, según los.. querellantes» 
con "escaisez"- d© ropa. 
JU-NÉ ALLYSON DA LA BIEN­
VENIDA AL ACTOR ALEMAN 
O, W. FISCHBR A SU LLEGADA 

' A HOLLYWOOD 
OJ W . Fischer, actor alê mán con .̂ 

atorado hoy en día como uno de ios 
astros ató* cotizado* d© ia pant-lla 
europea, fué recibido por la actriz 
cinematográfica June AUyson a su 
llegaida- a Hollywood, en donde ínter-
íttí©]ipretairá la película "Al Sí;Mtdo 
<í© las Dornas" y «n la qm figurará 

• l í encaaitiadora June como sa opo. 
aente fememna. El apuesto acter, 
gaiaedoaado por de* veces como "el 
m©jo«: actor de Alemania", y ganâ  
dor del Lauoeil Aw rd" por sm actuaf 
.ción' en lai» películas realizadas en 
i95i y 1955, ha fumado contrato 
con la Univensial-Internacional para 
iote.iipretar ckico películas. 

eiEl Rey loco", "Retr to de una 
desconocida" y "A6 Long as you're 
Noar Me", han sido las produccio'̂ ea' 
@oa las cuaíos ha álcacurado tus ma-

23 HÜERFANITOS DE OORE-A, 
- EN HOLLYWOOD 

Ea 1951, durante lo más agudo tí© 
Í% guerra éi>" Corea, ©l coronel Do-a 
fifees», clérigo y aviador, de Ohío, 
organizó ©i traníporí© de millares <te 
buerfam'tos ctoreanosi a. 'la isla de 
Ch©ju, p»m ftaívií.fk)«" de ios bom-
brídeos y demái horío:©s de ia gu©-

Hoas s© distinguió como aviados: 
m. •d te-Aívoi europeo y la ínt©íesan-
tísitm. htJtoiría de su vida ha aido 
¡lavada a la pantalla, coa todo su 
colorido y dramatismo, en la pelícu­
la "Baítl© Hyran" de UoiVersal-Iater-
aiationai, su vida tambión se ha dra-
maatízado ea la íeíeviñón. ^ 

A prinoiipios de! Efío+ 25 niños c&--
teaaos fueron t-avadados del otf> 
sato fundado por ¡Htfss a Ho'Ujrv/ooí, 
patia trabajar ©n esa película, qii« 
proíagoo.i«a Rock Hadson m el pv 
pei dei oorosj©! De n H©s& 

de 

teitcción. MM eAéo »e€>?¡sario leraofte 
mh cánt^rón de diques que ia pmte* 
pm tets €r©ddas del río, a I» Tez 
qm üm ciasieaíoft de Sitó pivtes y Jgs 
©dHücavionQs fia^esen fonoadra por 
gradas doleotóres que ¡mojan la» 
skgom íMtnsda», para Ufarlas a na 
Jago arítíMfli, que mm taxée resol* 
verá íOHicJias «Je las necesidades de 
la La cantera de laa que se 
extraen las piedras para te pavimen-
tSLCsóm .«aicweotra a más de cien 
Móntetiros. del lugar, distante que 
Biay (gpse salvar sobre pistas provi­
sionales eon extraordinario dejaste 
de materia.! y energías. 

¡¡La ©fera proyecte^ comprende, 
adeanás ¿? üa construcción de los 
departamentos viviendas para pilo-
íos y personal técnico, talleres de 
reparación y depósito d,e esencia 
mma gigantesca pista de 3.600 ar?-
ifOif iodos eJUos de pavimen^adlón 
sóUda, de la que podrán despegar y 
tomo» tierra los 10 JU-52, 8, Das-
sauiit 315, 15 cazas T-6, 40 Broas-
sard,. 4 helicópteros Alottr, que' &s 
piensan albergar en <?sía fease, ade­
más de. los apamíos que sc^idíea 
sus servicios. . 

Foní Lamy es el centro neurálgko 
é t qia« parten, . rápidas, las líneas 
qm 3o «unen a Sas bas?s ya crea­
das y a las mtevas en foraiacióíJ-, 
cuyos nombres más importantes son? 
.iBramvH'it. LiiaSa-, Puasto 

fundado •?! 39 de sep< 
áfeiratír® é;; 1884 "se encuentra sUua* 
do a orilai del río Congo, m 
de lia,* curvas en que el río penetra 
en ei interior, y en la que forma" un 
verdadero mar, cuya «̂ xteCsfón me-
Mu es de treinta y cuatro por vdm» 
álcuatiro Ddlómetfos y que se fealia 

una gran cantidad de' 
siempre a i constante verdor» 

H mwótikma» de BiazavHle «len» 
m nOnilM-® extraño m ' estas tierra^ 
j que mm recuerda hi lanosa 'raza 
centroametkaaa: Maya-Maya, .nomr. 
itwe dé un jMülmar que « eíeva cer­
ca drj aempaerto y que desaparea 

Macacamente equipados pueden 
redteir y acoger los m.asi modemois 

t?̂ » ém amplios servicios, miSter y 
c M , ma«íenjjendo actualniente un î 

7 Dakotas G-47 y 3 
para las lalhoreái sa-

mitarias, esperando ve r aumentado 
este número en los dos. próximos 
aáos a 10 Bw>aaswd, 4 belicóp'.'írOíí 
"ASouette'1' y 14 toelkópteros H-34 
(S-S8) 

La Base de Punto • Negro, más 
y junto a M 

soporte de ío-
qae »5 convertirá me-

2.000 millones 

Lhme 225 
^as al aSo, tnfentoí M temperatu­
ra m «leva a 40 ¿rados y dentro de 
este ánsoportafcte amitieate 800 afri­
canos y europeos trabajan por cons­
umir una pista de 3^00 metras y los 
dsparfcmseníoa y servicios para acó-
afer 9oñ 200 pasajeros que pueden 
transportar Usada la base; las escua-
drilias de que disoné» 

Duela y m hm* ú?pm a cargo Sa 
más importante mfeión de' toda la 
regida. Conjugiando con Jas <som-
pañíaa miaeraw y forestales que ex­
plotan ton recuroas de la zona, 

Baagnl la m á s pequeña y por 
ahora menos imporíaníe é?, las ba­
ses establecida» 0é. aba a ortila^ del 
Unbaguii, y el poblado responde .en 
su coasfrucción a las normas y plá. 
nos completamente occidentales, de 
modo qu** mm calies y plazas si se 
logra oív5dar el clima y las dferca-
cias geoipráíkasi, puede recordar ai 
visitante cuaüquier población euro­
pea. Ignoiamos Sos propósitos ffraa-
ce&?£ sobre 9a base. - de Bangui, va 
que como hasta ahora hemds visto 
cada una de te bases tiene estable» 
ciids una misión espedOca: F o r t-
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LAS MAQUINAS Y ELLAS 

E? verdad que las mujeres nor-
teamericaivás tienen toda clase do 
aparatos para no trabajae en casa' 
©a' las labores domésticas, Pero 
nuev© do cada d¡©z trabajan en 
fábricas y oficinas a fin de obteosf 
dinero para pagar esos aipaiatK», 

HACIENDO El» OSO 

Un oso blanco' cactoro, '"Bru­
mas", del Zoo de Londres , ha de­
clarado la huelga del hambre por­
que' no' quiere ser trasladado d© 
su residencia habitual que se ne­
cesita para tres elefantes marinos. 
Hace una semana s© le puso una 
gran jaula a la puerta de la suya 
y dentro de ©Ha sus gplosi&ias pre­
feridas, pero no quiso entrar y 
desde entonces no come. Pero do 
sabe qu© s© le llevaría a una jaula 
mucho mayor, con mejor piscina y 
quo a sa lado tendría a sus pa-

dreSÉCHENLE OTRO CALCO ' 

Los fanáticos de las carreras de 
galgos • esperaron días pasados ea 
el canódromo d© Londre?, oon 
impaciencia, una carrera en 5a qu© 
intervendría un perro famoso, "Jnck 
Ginger". El perro salió, ' corrid 
magníficamente, pasó ©1 poste íi-
nal, pero desapareció. No sa k ha 
v í j í o desde entonces, 

ORIGINALES DE CUENTOS 
FAMOSOS 

PARIS, — Los manuscritos d© 
"El gato con botas" y. "Gaperucita. 
roja", d© Charles Perráuit, . que 
forman parte d© la biblioteca ds 
John Pierpon t-Morgan, y están ©a 
América desd© hac© largos año», 
©s. probable qu© sean expuestos al 
i>úbÍico francés, y, para atravesaiT 
el Atlántico, será»- asegurados m 
tres millones d© francos. 

ro lema de 
• os ri6S 

a circulac! 
e 

¡ i 

l o s c o n d u c t o r e s : D e f e c t o s f í s i c o s y p s i c o f í s i c o s 
Mochos recuerdan ia catástrofe de 

Le Mans, donde la explosión de uno 
d© JU>s bólidos qu© participaban- en 
ia carrera, después ds chocar coa 
otro vehículo causó gran número efe 
víctimas. A l estudiarse después el 
suceso p u d o comprobarse que un 
"Jaguar" había pasado, sin embar­
go a través de aquel escenario d© 
coches revueltos, por donde era "im-
poíb!©". Cuando 1© preguntaron al 
conductor ao pudo razonar su ma­
niobra, 
—No pensé nada —(No-se pu©*» 

pensar a 20 0 kilómetros por luva, 
Instintjivamente 

, que m 

cián de M Nord 2 501, I 
y 4 Mfeópíeros ssASouetíew, 

En i esta región cuyo .subsuelo guar 
fauaumerables riqwízas sin explo­

tar (oro ,2Íinc, plomo y jamantes) 
el Ejército dei Aire ayuda de un mo­
do extraordmariO; la» iuvestígaciones 
«lenMficaíí y Has espedídoaes de bus» 
queda, dejando c»?? en. los ciaros 
del bosque, maíerialas de trabajo y. 
tótnlco y Has medicinas que la e»-
pedición necesite y solicite por me­
dio de ia. radio-

ai Norl* de 1^ ̂ os ani©-
ue ctienía con una pobía» 
lOOJOO habitantes, de los 

son europeos tienen el 

M í m m m m 

El ' Ayuntamiento de VaíeTicia de Akántara , ha adoptado x'.n mC-
todo efkoz para oastigar a los gamberros y acabar cvn el gaan* 
fif -rTía^^. Los gamberros, jirevia mértte próvidos de cartelmea 

anunciadores, barren las c^allea y plazas de la ciudad 
- íFoío Cifra) 

I 

realmente—). 
Hay. ©a ia coducción algo, qu©-es 

instintivo y algo qu© dicho eon más 
exactitud ,©s la rapidez en ios refl©-
j o s para maniobrar. Esta capacidad 
psico-fisica .que proporciona- el do­
minio sobre sí mismo en un tiempo 
de reacción mínimo, es la clave ©a 
ios mayores momentos de peltgro¿ 

Ese tiempo d© reacción mínimo es 
muy distinto en las personas. Pero 
la excepcional importancia qu© Cie­
ñe vamos a verla en cifras: los me­
tros que recorre un vehículo en mo­
vimiento, suponiendo una reacción 
aormai Pues bien una.persona qu© 
reaocíonai ©a 75 centésimas de se­
gundo—qu© es la reacción normal-
si marcha a 80 kilómetros por ho­
ra, se encontrará que, mientras ha 
podido roáccionar, su vehículo ha--
ya podido avanzar 16 metros antes 
de que él . haya , aplicado totalmente 
los frenos. Y a esos 16 metros hay 
que agregar la distancia qu© recorra*, 
.un vehículo con los frenos aplicados. 
hasta detenerse totalmente. 

Calculado qu© con una reacción 
de 75 centésimas de segundo, la dis­
tancia del tiempo do reacción supo-
lis aproximadamente 1/5 d© la ve-
Jlooidad d©[ vehículo, tenemos que 
un velmculo recorre antes de d©f©-
áerse: 

A 30 kilómetros por hora. 6 metros 
A 50 km. por hora" 10 metros. 

A 70 kto. pot hora 
A 90 km- por 10 metaos 
- Y si a ©íto añadimos 

recorre con los fre­

nos aplicados, tendremoa qua La áfo 
tancia total que transcurre desde 
se advierte un -peligro hasta que; sa 
detiene el vehículo es la 

Km. por H 

10 
20 
30 
40 
50 

Tiempo 

70 
80 
90 

£00' 

es' ña 

2 m 
4 m, 

¡. 6 . m» 
| 8 m, 
10 rBb, 

'!l2 ns,: 
14 n v 

16 ñk ' 
18 n i 
20 ta. 

distánda que 
> reacción tior-

toWj 
recorrida aa,! 

tes de hacee 
alto. 
4 metrof: 
S'SO 

14'5(D 
2 n o 

' 2119 
29 

:4r5Q» 
54. . 
68'5§ 
.87,00 

" Distancia con 
ffecorrida coa 
freno apiicadiQt 

2 ia ~ 
' 4*50 
' 8'50 
IS'IÓ 
IJ'Sfl» 
19 

40 , 
52*50 
69*00 
82, 0© 

DEFECTOS 
. Como es lógico, una persona 
padezca d'etemúaados defectos 
oes o se . hall© ©n un c 
— ûna fuart© emoción ^asómnio. be 
bido etc.— no puede conducir; Tatm 
pek )̂ •puede- conducir quisa fcenga d« 
ficiencias de tipo cardíaco, o químíi 
pade.zca una dolencia qu© pueda pro» 

Incluso para un hombro dte reflo- vocar un desmayo súbito. En rsa* 
jos rápidos que marchas© a 80 poc lidad, no-se debe conducir taín.íX)c<s/ 
hora si un' amo se íe cruzas© en ía catando s© padece una «fección d» 
carretera y lo vies© 50. metros antes, | tipo emocion¡aí •—tensión nerviosa,, 

estaría muerto» depresión moral— o d© tipo fm&s, 
(PASA A QUINTA PAOriNAfí 

recorre ua 
ma Ino precLso indicar que todo 
aquel qu© a© halla por debajo d© 
ese tipo de reacción y lento ea sus 
reflejos-no debe conducir: por el 
peligro ©n que pon© su vida, y por­
que pon© ea peligro ía* vidas de ios 

ISISISISISMSIS 

mo 
gurí 

El Instituto de Encadan ^qíerna^iona! comunica 
éliisMit año académico cstwríerjMi Insciltos en Jos colegios y 
•a de los Estados UnMóos 40.666 ."estucantes extraojeim 

írspraseníseión más uumarosa correspondió al Canadá, cmi 5.379 c«-
continuaclóa China coa 3.055 y Corea con 2.037. ^ 

qu© ¡os estudiantes del Oriente Medio y Extrs-
graduaron príncipabnente en ingeniería, ñgummio ea se-

toumanidadeis y las cieaffliía.s <soci41es. Los estudiantes ©uro-
m cambio, se dedicaron principalmente a las kurna^l-

en 

i provooa-
puede au-

WASHINGTON .— I 
ción artificial de lluvia 
mentar la precipitación 
de- las nubes de tormenta que pasan 
sobre regiones montañosas, según in­
forma la Concisión Coiisultiva d© 
los Estados Uuiílos sobre Control 
d e l Tiempo- Añade, sin embargo, 
qu© nojbay pruebas concluyentes d© 
que los medios artificiales del .hom­
bre aumenten la precipitación na­
tural sobre regiones llanas. 

Eí informo tampoco corrobora íaa 
primeras afirmacioneg entusiastas d© 
que ia provocación artificial-podnía 
duptBbar lasi precípitiacionea, temú-1 
nar coa te- sequías, convertir ios 
desiertos era tierras fértiles © ©li-
minar las tormentas dañinas. 

La CoaMíón ha estado ©síudianc 
do íes métodos de producción ar­
tificia! de lluvia desde que fué crea-. 
da por el Congraso en •1953» 

i/KK 
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ra 

4;— Casado. 5.— Va, L 
dice. .7. — Rotos.. Roca. 
Aloiaío 9..— 506= Asol*. 

un acusado, ya propietario de ua 
antcxñóvü, por qué había robado 
otro. 

-Estaba —«dijo ©1 propiejíario—< 
¡ASI DA GUSTO! demasiado boracho para guiar el mío. 
nada ($9 fumar, ai be^er, —En París; cuando Mario Lemieiut 

ni salir de noche. "V coma muy poco volvió a su * aúíomóvil 
— P̂ues, miíchtó gracias, doctor, íekfoaear" a fa Policía qu© ie habíais 

Usted ra© ha resuelto el problíaua d©. robado una rueda y un neumático^ 

S HORIZONTALES: í.— RÍO d© k 
S Gaditsia, Calaaitd:d. 2.— (Al revés) 
¡S Barro. Fístula debajo del lacrimal, 
S! 3.— Donairo, Tomar medidas. 4.— 
— Arrimada, 3.— Preposición. Nombre 
5 do mujer. 6.-» Cabeza de gan .do. 
3 Sislas comércia^es. 7.— Hatos o vsn 
» bíños. 8.— Habita. (Al revés) Monte; 
S dei Asia Menor. 9.— Deíerioradav, 
S (Al revés) Amaasa, 10.— Atreví. 
S pongo al fuego. 
S VERTICALES: 1.—Insípidas. Anl-
S lio. 2.— Que ama. forma plural del 
— prohombre, 3.- i Graá río africano. 
S Radia, 4.— Fritada de sesoj, 5.—• 
2 Repetido: familiar. Símbolo química 
SS del sodio, 6. —• Lance de red. 7. — 
S Tomen medidas. Pieza de ajedrea. 
*¡ 8.-— Pimiento, Tostados. 9.-— Hogar. 
55 Agarrado., 
= SOLUCION AL ANTERIOR 
3S • .HORIZONTALES: 1.— Coa. Ra?, 
» 2.— Emes, Como. 3.— Sin, Vob«, 
S 4,— Atacado, 5.— Re. Isa, 6,— 
S Nos. La. 7.-- Saleros. 8.— Alada, 
3 Ojo, 9.-- Nido. acaL. 10.— Aso, 

S VERTICALES: 1.— César. Ana,.. 
"S 2.— Omlí»a. Lis, 3.— Nena. Osado, 

SOPORIFERO 
Un literato joven y príácípiaíissi 

bastante pelmazo, aoidaba-siempre de- " 
trás del aovelisita francés A a d f # 
Maurois, solicitando sus consejos. Esa 
«na de sps visitas le decía: ' f-

—•Maestro, suelo escribir por ía¡ 
aoche, pero cuando he trabajado tm? 
o cuatro honas m© pongo tan nerviosa 
que después me resulta ya imposibI« 
conciliar .el sueño. ¿Qué podría ha^ 
ce-!. para dormirme? [ 

Andró Maurois, coa la mayor a*̂  
turaiádad, 1© contestó: ' • 

•—•¿Y por qué ao pnteba usted ^ 
leer io que haya escrito? 

"RECORD" CON 
"POMPA",.FUNEBRE 

>Ua periódico deportivo británica» 
p u ^ c ó ia sigitíeiite.noticia: 

"Jolm Smith, ha batido ayer ©i 
récord d© permanencia bajo- el agís*, 
Uai hora, 22 minutos, 15 segundosfa 
1¿l ©atkfro s© celebrará esta tarde". 

. PERDIDA.,. 
Ei ümes, a las seis deja tarde,, 7 

en la jgleaía, d© Santa Cruz, se ©ató 
ei acíor Ra&eil .Arcos, El sábado m© 
©spílcds r 

—Té lo digo, í w para que me w-
grales ttaslsu Ssao ^para qu© sepa* 
dórido has perdido un amigo. -
MISCELANEA AUTOMOVILISTA 

Ua juez d© Chicago preguntó a 1 

6» encontró con que le Habían rota* 
do los cuatro. 

Título de m artículo, ©n un pe­
riódico; "iQué biea.se suda sa Ma­
drid!",, -

e8 soplete úvl soíoco, 
vuelve tos® 

38 más cuerdo y al más smtlh 
a© suda, 

aa exírem® niel íaiómij, 
m Madrid 

ráoba, • caaipeóa daí torneo" provincial d® sacaa 
cióa da ave» 

8 

no sóte m lauto, dura 
verano m bochorno? 

que hoy mm 

de periódicos " L m ¡3 
quo turban el descanso", . (Como S 
"premio" a los perturbadores y au- ¡3 
torea do otras "gracias" gamberrísti--S 
cas, ei- Ayuntamieato de Valencia da ™ 
Alcántara ha obliga a barrea las ca- s [|¡ 
ílss. Véase la-foto de esta aotkia ea « . J1 
mt% -página). S 

s i ; ; Urrunspir en ©I ¡remando 
'de üa* liioras bSea ganadas 
dei descanso, mm burmte, 
gn* 9e? llena ^t¡ placer. 
Ü éste y ofero enífetemar-
m m gansada)} pm 11 

P A L A B E ^ ' a 

El ®ké dlíâ  Juan Córáoba, mu 
¡ra, garaó dos anll ¡pésete 

Invíraó exacteMnení© sfcíe maniaíos'y caarenías y áo# 9^gutt« 
en dejjiirlof* Sfenp^ fcpucsíos pairs^el guiso. Dos días «¡¡es-

i, losé Ctnés, Morafeíj, íependiea*:; de imlíraniaTOOií ganó i¡>km 
«áos niM peseías -sMír enyolver íres' too Silla» de cbanspám^ cortar y 
envolver nn trozo de queso de 250 gramos y ©mpaqisetar y s'iair 

iisuev© artíciiaos- • difereníess' boíellas, lato de v&mrp* 
va, queso, frasco,? mayonesa y -mostaza .y Suacer aü-gasna? ©^e-
radLones . Miatenjáíjc3.s, de . su • oíádo. Córdoba, y G'més Moratsi son 

seaissaiiá' '?n''" 

ua gt&úo é;-, pericaa' que los éa¿ 
motekce, ©entornar ra de aves, descabeaartes y íiara^i^las ds 
Mpm pasee© rnmm® smdll®, pero invertir m la ojperactón ̂ ete 
mhmtm y sinos cuanío* rancios más no empresa que pufeda 

dráa que ŝ BBpetfr úmtm de ajino» <Mm con confrSncaiate ilegados 
de todas las provipete, ¥ paira eatemcssi d^dráa «pe aíars® 
W^i-las .alpMiraías, p€¡irqu® ŝarec® «esr. qm viene gmfe 4® mu* 
«lia .iaMiWaá y desfcr«« ,̂. 

Los dos prote^Wc? ée qnifjaea liabi© son Sóvcti©?. Junan Cér» 
d<*» Mene. 24 años. Wevs» y»"doce pdando poÉrn y, ' segmamen-
íe, aaguao más pdandg» ía • poíqne «8 cSik«> páettsa casáis®, 

•Juan,-qne ©atíende mucli® m oficio, como 
trecí^dado: en amias ds«t»ffacl©í5es ^ecíia,? a te paríosliLsáa? —por^ 
qm M m se 1m gmki com® (al iaetrsi ff^ndSí.. Nstoui ® 

qm gíffl qai-s hm avea 

peseíaf. Transcalbo ®stm dfras por m parocád© cotó Ms «p® aí« 

amoi 
crsar» !a Academia de Poiems p H ' lasítoí© de AKaa' 

Envwlíísta,? áe Fiambra* La^ coÉias «mpJezáa por <m mmy* áo»-
van peífeccüonándose y 

3iiiiiiaiiiuiuiiiifiii»iisiii»]»iifiiiiisiai»39a9 

qu® Jasé Ciíné» Mtmfái m legará a se*, ©n ssii dáa 
de Mvwtíg&ém dí 


